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SINOPSE

	Sloane é capturada e na presença do malvado druida Ardan.

	 

	Ela vai precisar de todos os seus truques astutos e da ajuda de amigos para se libertar.

	 

	Agora começa o verdadeiro trabalho.

	 

	Uma guerra começou e Sloane não vai parar até que termine com ela e Logan em um

	  felizes para sempre.

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO 1

	O som de passos ecoando pelo corredor do castelo de pedra me fez ficar de pé. Seis horas. Fazia seis horas desde que Ardan me abandonou em alguma cela de aço dentro de um castelo na Irlanda. Minha grossa gaiola de aço estava vazia, exceto por um vaso sanitário e uma pia. Sem roupa de cama, sem livros, nada. Ela dava para um corredor e uma escada de pedra. Uma grande janela aberta em arco sem vidro, apenas grades, dava para uma bela paisagem. Se eu não estivesse com medo por minha vida, poderia realmente aproveitar as colinas verdes onduladas, a floresta e a praia rochosa. Logan e a equipe estavam lutando para encontrar minha localização, mas este lugar era uma fortaleza mágica e eles não podiam localizá-la remotamente. Graças a Deus, minha linguagem mental, meu vínculo de companheiro ainda funcionava, ou eu teria enlouquecido agora.

	Lynn e o novo bebê estavam seguros, Logan tinha me informado, mas não por muito tempo porque o feitiço de Eva só poderia esconder a transformação do bebê por cerca de vinte e quatro a quarenta e oito horas, e os ingredientes necessários para isso eram preciosos e difíceis de encontrar.

	Provavelmente cera de ouvido de elfo ou algo nojento.

	Quando perguntei a ele sobre Ruben, ele mudou de assunto. Eu não o pressionei; Eu estava emocionalmente frágil demais para ouvir a resposta. Ruben e Steven estavam em um confronto direto antes de Ardan me levar. Ele poderia ter sobrevivido a isso? Pensei na pequena tatuagem de barba ruiva em minhas costelas, rezei para não precisar adicionar um urso a ela.

	Logan me fez prometer que eu iria mantê-lo mentalmente informado de tudo o que aconteceu, eu lutava agora para dizer a ele que alguém estava vindo. Qual era o sentido de preocupá-lo?

	Um rosto surgiu no topo da escada, e então o maior homem que eu já vi veio subindo as escadas de pedra - isso dizia algo depois de ser cercada por enormes shifters. Ele tinha cabelos castanhos e grisalhos presos em um rabo de cavalo na nuca. Seus olhos estavam escuros, quase pretos, e ele irradiava um poder que fez meu pulso acelerar; o suor gotejou em minha testa.

	Ardan.

	Parando ao lado dele estava o rei dos idiotas, Steven, e alguém que eu não conhecia, mas seus olhos amarelos brilhantes fizeram meu estômago embrulhar. Ele era um bruxo da verdade. O mesmo brilho estranho estava nos olhos do segurança de Eva.

	Lutei para me conectar com meu companheiro. — Logan, ele está de volta com uma bruxa da verdade. — Eva tinha me avisado sobre sua espécie, me disse que eu tinha que reformular as coisas em minha mente quando respondesse a eles, para escapar impune de uma mentira. Mas eu nunca aprendi a arte do que ela chamava de trapaça.

	Meus olhos caíram para uma grande lâmina vermelha brilhante na mão do bruxo da verdade. Eu engoli em seco. Eu era bonita e protegida demais para ser torturada. Eu ia dizer a esses idiotas tudo o que eles queriam para evitar ser fatiada.

	—Estamos em um avião para a Irlanda do Norte, na área geral que Eva acha que você pode estar. — A voz de Logan veio alta e clara. —Isaac tem uma amiga lá que pode nos ajudar a encontrar você. Apenas diga o que eles querem saber para que você não se machuque. 

	Isso parecia um plano decente, até que minha mente se lembrou das coisas horríveis que eles poderiam me perguntar: Onde estava a terra de Isaac? Quantos mais nascidos do céu ainda estavam vivos e onde eles moravam? A agenda de endereços da minha mãe...

	Eu me arrastei para trás até quase tocar a parede.

	—Não. Ensine-me a mentir. — Implorei a ele.

	Logan rosnou. —Leva meses para aprender truques! Eles vão torturar você! Apenas diga a eles.

	—E se eles me perguntarem sobre Casey? O bebê de Lynn? Não! — Eu gritei de volta através do nosso vínculo. Os homens alcançaram as barras e eu cerrei minhas mãos em punhos. Onde estava Sophie quando eu precisava dela? Ela provavelmente teria uma centena de cortes daquela lâmina antes de pronunciar uma única palavra.

	Eu prendi Ardan com meu olhar mais cruel. —Sabe, ouvi dizer que os esteróides podem causar alguns efeitos colaterais desagradáveis. Você realmente deveria parar de usá-los. 

	Seu rosto era uma máscara de calma. Ele olhou para Steven e acenou com a cabeça. Oh, merda.

	Em um piscar de olhos, Steven desapareceu de fora das grades, reaparecendo dentro da minha cela, bem diante de mim. Eu queria agir legal e durona, mas em vez disso, gritei e tropecei para trás, batendo minha cabeça contra a parede. A dor explodiu em meu crânio, mas fui capaz de me livrar dela e ficar de pé. Steven sorriu, e eu queria cortar aquele olhar presunçoso de seu rosto. Se eu achasse que meu dragão poderia quebrar barras de aço, eu me transformaria agora, mas não adiantaria. Eu era um dragão pequeno e o aço era definitivamente forte o suficiente para me conter.

	—Quero a magia dela — disparou Ardan. —Não apenas sua magia de dragão, tudo isso. Eu quero a magia de um druida do fogo. Descubra como conseguir isso para mim. — Ele girou nos calcanhares e saiu, descendo as mesmas escadas que veio.

	Oh merda de todas as merdas, eu estava tão ferrada. Não havia como isso acabar bem. Eu tinha um poder desonesto que ameaçava me colocar em coma se eu o usasse, e nenhum bastão para controlá-lo. Tentei controlar minha respiração, mas me senti à beira de hiperventilar.

	Steven agarrou meu antebraço, puxando-me para mais perto dele. Meu coração pulou na minha garganta, eu temia o que ele faria comigo. Houve um ruído de destravamento, metal contra metal, e a porta da cela se abriu quando o bruxo da verdade entrou.

	—Vamos conversar um pouco. — Disse-me o bruxo.

	—Logan, eles vão me interrogar. Você tem que me ensinar algo! Agora! — Eu rugi através do nosso vínculo de companheiros. Por que os homens têm que ser tão difíceis? Basta fazer o que era pedir da primeira vez e não haveria problemas.

	—Eva tem um plano. Use nosso vínculo de companheiro, abra-o bem para que eu possa ouvir o que ele pede, mas não se concentre realmente no que ele diz. Concentre-se apenas no que eu pergunto e responda em voz alta. 

	Que diabos? Essa foi a coisa mais confusa que eu já ouvi.

	Decidi que talvez pudesse falar uma maneira de sair dessa. —O que você quer saber? — Eu perguntei pra eles. —Vocês já sabem que sou nascida do céu. Vocês já sabem que sou meio druida. 

	Os olhos do bruxo da verdade ganharam vida então, meu estômago apertou em nós.

	—Você está acasalada? — Ele perguntou, seus lábios se curvando em um sorriso maligno como se ele já soubesse a resposta.

	Idiota.

	—Você me odeia? — Logan perguntou.

	—O que? Claro que não! — Meu homem tinha perdido a cabeça.

	—Não, me responda em voz alta. Não se concentre nele. 

	Ohhh, oops.

	—Eu lhe fiz uma pergunta. Você é um dragão acasalado? — O bruxo pressionou sua magia amarela e ela tomou conta de mim, calor e formigamento, cobrindo minha pele como uma película.

	—Você me odeia? — Logan perguntou novamente e eu me concentrei nessa pergunta, ignorando a outra.

	—Não. — Respondi com segurança.

	O bruxo da verdade franziu as sobrancelhas, me olhando com ceticismo.

	—Você sabe onde qualquer um dos outros nascidos do céu está? — Ele perguntou, dando um passo mais perto de mim, fazendo meu pulso disparar.

	—Você quer que eu chute Cicuta? — Logan perguntou imediatamente.

	—De jeito nenhum. E agora sinto falta do meu cachorro, obrigada.

	—Não. — Respondi em voz alta.

	O bruxo da verdade brilhou. —Tecnicamente, ela não mentiu, mas não confio em suas respostas. — Disse ele ao druida.

	Steven rosnou. —Acho que teremos que fazer alguns experimentos, então.

	Ele se lançou sobre mim e não havia nada que eu pudesse fazer a não ser voltar para a parede e cobrir meu rosto. O bruxo da verdade jogou algo amarelo e de repente eu estava congelada no ar, as mãos sobre o rosto. Eu mal conseguia respirar, mas não conseguia me mover.

	—Obrigado. — Disse Steven educadamente ao colega.

	Ele alcançou atrás dele e brandiu a lâmina vermelha brilhante. —Eu me pergunto se eu fazer várias pequenas incisões, se eu posso persuadir a magia do dragão dela sem matá-la.

	Oh Deus.

	O bruxo da verdade coçou o queixo. —Ela é meio druida. Aposto que seu lado druida se alimenta de seu dragão, e se você matar seu dragão, isso também pode matar seu lado druida. A menos que ela esteja acasalada. 

	Steven trouxe a lâmina para mais perto do meu braço levantado, e foi quando meu dragão rugiu dentro de mim. Eu não podia mais me proteger, então ele tentaria. O problema era que eu estava congelada.

	Steven parecia irritado. —Então, o que você propõe? — Ele estava feliz com a lâmina. Eu podia ver em seus olhos enquanto olhava para ele através dos meus dedos. Ele estava morrendo de vontade de me cortar.

	O bruxo da verdade estendeu a mão, examinando o ar diante de mim enquanto meu dragão atacava meu corpo, tentando se libertar. —A magia dela está toda interligada. Precisamos separá-la para que possamos sugar a magia do dragão primeiro. Então, posso transferir seu poder de druida para Lorde Ardan por meio de um feitiço de sacrifício.

	Sacrifício? Ele disse sacrifício? Desmaiar era uma possibilidade definitiva agora.

	—Logan, eles vão me matar. — Choraminguei através do laço.

	Senti seu novo pânico queimar através de mim quando a presença de Logan saturou meu ser. —Espere. Isaac tem um plano. Faça o que puder para nos comprar algumas horas.

	Algumas horas! Isso parecia impossível, mas eu tinha que tentar algo.

	—Eu sei onde está o Olho! — Eu soltei para o bruxo da verdade. Fiquei satisfeita ao descobrir que, embora meu corpo estivesse congelado, minha boca ainda funcionava.

	Ele imediatamente me olhou com interesse. —O que é isso, uma pechincha? Embora a perspectiva de adquirir o Olho me intrigue, não trocarei sua vida por isso. 

	Não brinca, Sherlock. Estou tentando ganhar algum tempo.

	—Eu sei que. Mas se você entender, talvez você possa olhar para o passado e encontrar uma maneira de desembaraçar minha magia ou o que quer que você precise fazer em vez de... em vez de experimentar em mim. 

	Sua intriga aumentou. —E por que você quer me ajudar a matá-la e drenar seu poder para nosso senhor?

	Merda, fui pega.

	—Porque se eu vou morrer de qualquer maneira, eu gostaria de dar uma olhada em minha mãe pela última vez. Em seu auge, nos velhos tempos. — Verdade e mentira estavam se confundindo aqui. Esperançosamente era um pouco verdade, porque ele diria se não fosse.

	—O que é o olho? — Steven perguntou, claramente irritado por estar fora do circuito.

	O bruxo olhou para o druida com leve desdém. Ficou claro que eles só trabalhavam juntos quando era necessário. —Apenas um dos artefatos mágicos mais valiosos que já existiram.

	Agora foi a vez de Steven parecer irritado. —Isso nos ajudará a conseguir sua magia para Lorde Ardan? — Ele rosnou para o bruxo.

	O bruxo da verdade parecia pesar a questão em sua mente. —Sim, eu acho que poderia. Eu poderia voltar a uma época em que algo semelhante a isso foi feito e aprender a técnica.

	Ai, meu Deus. Alguém já fez isso antes? Essa pobre alma.

	Steven misericordiosamente baixou o bastão de tortura afiado e brilhante. —Vamos pegar. — Declarou ele.

	Quando o bruxo da verdade se aproximou, o feitiço sobre meus membros congelados se quebrou. Meu dragão se acalmou um pouco, então fui capaz de manter minha forma humana. Eu caí para trás contra a parede, respirando fundo.

	—Cadê? — Ele perguntou.

	É aqui que eu esperava que ele continuasse mordendo a isca. —Bem, é com um feiticeiro chamado Hensel. Visto pela última vez em Fresno, Califórnia. 

	Steven gemeu. —Ela nem tem!

	Mas o bruxo da verdade não foi influenciada. A ganância brilhou em seu olhar. —Eu conheço Hensel. Ele comanda o mercado negro. Podemos encontrá-lo facilmente. 

	Steven olhou para mim com desconfiança. —Estaremos de volta. — Ele me disse, e estendeu a mão para o braço do bruxo. Em um piscar de olhos eles se foram, apagados da existência.

	Santo inferno.

	Eu deslizei pela parede para uma posição sentada. Agora que a adrenalina havia seguido seu curso, uma exaustão esmagadora tomou conta de mim. Mas de jeito nenhum eu poderia dormir com minha vida em risco.

	—Eles foram embora. Eu ganhei algum tempo, mas não sei quanto. 

	Esperei por uma resposta de Logan.

	—Logan?

	Esperei de novo, mas houve apenas silêncio. O resto da minha força fugiu então, quando as lágrimas começaram a cair pela minha bochecha em riachos quentes. Eu lentamente me curvei em uma bola e olhei para fora das barras na escada, rezando para que eles não voltassem logo.

	Minhas pálpebras estavam ficando pesadas - eu estava acordada há quase vinte e quatro horas - mas se abriram quando ouvi a voz de Logan dentro da minha cabeça.

	—Sloane! — Ele rugiu.

	Sentei-me com a boca seca, o estômago roncando e alerta. —Estou aqui! — O céu estava escurecendo quando o sol começou a se pôr. Eu estava ficando sem tempo.

	—Oh! Graças a deus. Fiz um feitiço de relance no avião para tentar encontrar você e me deixou desmaiado.

	O que! Isso não soou bem.

	—A amiga de Isaac está chegando para libertá-la. — Ele divagou, antes que eu pudesse perguntar mais. —Quando ela chegar lá, você precisará se transformar e voar para longe com ela. Ela vai trazer você para nós. Estamos prestes a pousar.

	Eu me endireitei. 'E-espera, o quê? Ela vai valsar até o covil de Ardan para me libertar assim?

	Silêncio. —Ela é... pequena.

	Eu franzi minha sobrancelha. Ok. — Logan, essa amiga é... uma humana, feiticeira, druida ou nascida do céu? Eu rapidamente contei todas as espécies sobrenaturais que eu conhecia.

	Silêncio novamente. —Nenhum.

	Oh Deus. Eu deixei passar, porque eu não poderia ir lá. Eu não queria saber que tipo de criatura feérica havia escapado antes que a terra caísse. Criaturas com as quais Isaac aparentemente tinha amizade.

	—Ok, você quer que eu me transforme, o que irá alertar Ardan, e então sobrevoar a Irlanda...

	—Sim. — Sua resposta foi instantânea.

	Meu companheiro estava louco, mas se isso me impedisse de ser cortada, eu estava pronta. Eu sabia que a Irlanda estava cheia de contos sobre criaturas míticas e sabia que elas gostavam de beber. Com sorte, se eu conseguisse sair daqui e voar sobre este lugar, qualquer humano que me visse estaria embriagado e pensaria que imaginou.

	Sim, eu iria com isso.

	Passei os próximos vinte minutos andando de um lado para o outro na minha cela. Há quanto tempo estava aqui sem comida ou água? Ou a energia restauradora da Terra? Mais urgente, quanto tempo fazia desde que eu voei? Eu saberia como fazer isso quando chegasse a hora? Eu pensei ter ouvido um barulho e congelei, olhando para a escada, me perguntando se a amiguinha intrusa de Isaac estava aqui.

	—Psiu! — Disse uma voz minúscula e aguda, não mais alta do que um sussurro. Eu mal ouvi. Meu corpo inteiro ficou rígido enquanto eu girava em direção ao som e me concentrei na minúscula...

	Santa mãe das fadas.

	De pé entre as barras da minha grande janela estava... uma fada. Como uma criatura legítima, minúscula, com asas finas, que eu esperava que carregasse pó de fada. Seu rosto era como o de uma boneca pintada, com pele de porcelana e lábios rosados, o cabelo curto e preto azeviche. Ela usava um vestido azul minúsculo, com um arco e uma flecha pendurados em um ombro.

	Eu não sabia o que dizer. Eu encarei minha boca escancarada. Meu mestre druida e eu precisávamos ter uma conversa séria sobre seus “amigos”. Quantas outras criaturas ele conhecia?

	—Sloane? — Ela perguntou, com aquela voz minúscula e cantada. Ela tinha um leve sotaque irlandês, o que a tornava ainda mais adorável.

	Eu balancei a cabeça, a boca ainda aberta. É assim que eu imaginei que seria uma viagem com ácido. Mas foi real. Sem outra palavra, ela explodiu de seu poleiro e voou para mim, tão rápido que mal tive tempo de me mover para trás antes que ela estivesse pairando na frente do meu rosto espiando em minha boca. Ela era como um beija-flor no Red Bull.

	—Você tem dentes bonitos. — Disse a vozinha.

	Com licença? Talvez esta tenha sido uma viagem de ácido.

	—Obrigada. — Eu sorri.

	Ela assentiu com a cabeça, asas batendo, pairando no ar.

	—Isaac falou com você sobre o pagamento? — Ela me examinou, levantando o queixo minúsculo em minha direção.

	Não.

	—Sim. Tudo bem. — Leve minha alma se isso significar que você pode me libertar daqui. Qualquer que fosse o pagamento, nós resolveríamos. Logan pagaria qualquer coisa para me libertar.

	Ela parecia animada e de repente eu esperava que não fosse minha alma que Isaac havia prometido a ela. —Esteja pronta para se transformei e voar, nascida do céu.

	Ela puxou uma flecha da pequena tipoia em volta do ombro.

	—Ok...— Eu dei um passo para trás e senti meu dragão se mexer, pronto para quando eu o chamasse.

	Por favor, não deixe que seja uma viagem de ácido.

	Sem cerimônia, ela carregou uma flecha em seu pequeno arco e ela se iluminou com um fogo azul. Avancei, repentinamente interessada.

	Ela soltou a flecha e ela bateu em uma das barras de aço da janela. No segundo em que bateu, a barra desapareceu. Eu sorri, tentando conter minha excitação. Esta maldita fada minúscula estava totalmente me tirando daqui.

	—Se transforme. — Ela me disse enquanto carregava e soltava a próxima flecha, derrubando a segunda barra da existência.

	A janela era um arco alto de pedra, mas parecia ter apenas cerca de um metro e meio ou dois de altura. Meu dragão tinha pelo menos dois metros e meio de altura. Seria um desafio passar por cima, mas eu não tinha outras opções. Tirei minhas roupas rapidamente, sentindo meu dragão correndo para a superfície. A ideia de deixar minha calcinha para trás para Steven e Ardan me repelia, então, assim que minha transformação estava completa, agarrei a trouxa de roupas com uma de minhas garras. Meu corpo cresceu e minhas asas pressionaram as bordas da gaiola.

	—Vamos voar! — A fada declarou. Ela incinerou a última barra de aço assim que ouvi passos subindo as escadas. Ardan.

	A fada passou pela janela aberta e eu estava bem atrás dela, correndo de um jeito estranho de T-rex. Eu estava pronta para pular do parapeito aberto, esperando que pudesse passar por minha bunda gorda de dragão, quando senti um puxão na ponta da minha asa.

	Eu gritei, olhando para trás. Ardan entrou na minha jaula e estava tentando me segurar. O calor ganhou vida em minha barriga e eu sabia que se ele fizesse algo com minha asa e eu não pudesse voar, eu estaria morta.

	Sem pensar, rugi, despejando fogo de dragão no druida, queimando a ponta da minha própria asa no processo. Assim que senti a pressão em minha asa levantar, pulei. Os lados de pedra da janela aberta racharam enquanto eu empurrava meu peso através dela, batendo minha cabeça contra o topo do arco, mas eu empurrei a dor e a resistência e então eu estava caindo.

	Ah merda. Eu esqueci como voar!

	Com um gemido frenético, bati minhas asas para cima em direção à minúscula borboleta em forma de fada que esperava por mim. A ponta da minha asa estava dolorida do meu próprio fogo, mas parecia estar voando bem. Olhando para baixo, pude ver Ardan e alguns de seus homens lá embaixo, armados com arpões. Oh inferno, não. Nunca mais com essas coisas. Eu bati as asas, cada vez mais alto, até estar ao lado da fada, que disparou para longe da água e em direção a uma área florestal.

	—Vá para a floresta e eu posso lhe oferecer invisibilidade! — Ela gritou, e eu mal ouvi suas palavras minúsculas por causa dos ventos que rugiam e dos druidas gritando.

	Arrisquei um olhar para trás e desejei não ter feito isso. Ardan agitava as mãos no ar e um ciclone se formava diante dele. Vindo direto para mim. Merda! Ele poderia criar tornados!

	Claro que ele podia.

	—O que está acontecendo? Você está fora? — A voz de Logan estava cheia de ansiedade.

	—Sim. Você não me disse que uma fada de dez centímetros de altura estava vindo para me resgatar! — Eu gritei enquanto a fada mergulhou na linha das árvores. Eu fui atrás dela assim que o tornado cruzou a colina gramada atrás de nós. Que show de merda. Seria impossível fugir disso. Ardan era muito poderoso.

	—Basta seguir as instruções dela e nos encontrar no aeroporto. — Ele me disse.

	Claro. Fácil. Vou apenas livrar-me deste tornado e deste druida teletransportador e pegar um táxi para o aeroporto.

	—Ok... — Eu disse ao meu companheiro. Eu não queria preocupá-lo e não precisava de distração agora. Não havia nada que ele pudesse fazer por mim no ar.

	Eu estava prestes a perguntar à fada o que viria a seguir, porque Ardan havia sumido de vista e provavelmente estava na floresta controlando seu tornado, quando ela me atirou com uma flecha! Desta vez, foi uma flecha rosa flamejante. Ela ficou presa no meu pescoço e eu engasguei, esperando cair no chão ou algo assim. Não doeu, apenas parecia uma agulha de acupuntura ou algo assim.

	Ela sorriu, parecendo satisfeita consigo mesma. —Você está invisível agora! — Ela estremeceu.

	Espera o quê? Eu teria que acreditar na palavra dela, porque eu ainda podia ver minhas asas batendo na minha visão periférica. Eu cheguei na linha das árvores e segui seu exemplo para onde ir. Eu não tinha ideia de onde estávamos.

	Por que ela não me tornou invisível antes de partirmos? Eu me perguntei. Quer dizer, eu estava grata, mas teria ajudado em nossa fuga. Eu não podia perguntar a ela em minha forma de dragão, então continuei voando, esperando que fosse de fato invisível, e que Ardan não estivesse se preparando para enfiar aquele tornado direto em mim e cortar minhas asas.

	—Não consigo controlar a magia da invisibilidade sem minhas árvores. — Ela gesticulou abaixo de nós, como se estivesse lendo meus pensamentos.

	Oh, certo. É claro. Ela precisava de suas árvores.

	Isaac com certeza tinha alguns amigos estranhos, mas ela salvou minha bunda de ser picada em sushi de dragão, então eu não me importava com as peculiaridades que ela tinha.

	Minhas asas já estavam cansadas. Voar com meu corpo de dragão grande era semelhante a correr, e eu não era uma corredora. A fada estava descendo na linha das árvores, e arrisquei olhar para trás para ver que o tornado havia desaparecido e não havia sinal de Ardan. Graças a Deus por pequenos favores.

	Por favor, deixe aquele babaca se perder nesta floresta.

	Minha minúscula parceira voadora desceu em uma pequena clareira onde havia um veículo tipo Jeep preto que parecia uma estrada esperando por nós. A tampa estava aberta e parecia que não havia ninguém dentro. A linha das árvores havia acabado e, com isso, eu estava supondo, sua capacidade de me manter encoberta. Eu abaixei meu corpo de dragão desajeitado na clareira, roçando algumas árvores com minha grande envergadura. Quando eu pousei em minhas patas com garras, olhei para baixo e fiz um inventário de minha trouxa de roupas. Droga! Eu perdi meu sutiã em algum lugar no voo.

	—Se transforme. Devemos partir rapidamente. — Ela me disse, enquanto seus olhos minúsculos escaneavam a floresta atrás de mim.

	Eu fiz o que ela pediu. Ela não tinha me desviado ainda, embora eu tivesse que admitir que não estava animada em voltar à minha forma humana. Sem meu bastão, eu me sentia tão... fraca. Pelo menos meu dragão poderia cuspir fogo e voar para longe. Meus ossos quebraram e encolheram, e assim que me transformei totalmente, olhei para cima para vê-la olhando para meu corpo nu.

	Desajeitada.

	—Quão alto é você? — Ela perguntou.

	Que diabos? Ela estava chapada, eu decidi.

	—Um e setenta. — Eu disse a ela enquanto vestia minhas roupas, ficando sem sutiã. Eu me sentia tão nua sem meu bastão. Eu não podia acreditar que tinha sumido, reduzido a cinzas. O que diabos eu faria sobre isso?

	—Ohh isso é alto. — Ela murmurou, luxuriosamente passando os olhos pelo meu corpo.

	Eu estava vestida, então balancei a cabeça e apontei para o carro. —Você, er, quer que eu dirija?

	Ela revirou os olhos minúsculos. —Obviamente. É o carro do meu namorado, então tome cuidado com ele! 

	Eu congelei. Namorado? Ela acabou de dizer namorado, como um namorado humano? Não, eu não queria saber. Eu simplesmente pulei para dentro e agradeci minhas estrelas da sorte por meu namorado do colégio ter me ensinado como dirigir um câmbio manual em seu Mustang.

	Coloquei o carro na primeira marcha, atrapalhando um pouco a embreagem, e então saí pela estrada de terra que levava à campina em que estávamos. Depois de dois minutos, chegamos a uma estrada de paralelepípedos, sem nada além de colinas à vista. Segui aquela estrada por mais alguns minutos e então fui levada a uma estrada principal onde minha amiga alada me disse para ir para a esquerda. Depois de dirigir do lado errado por alguns segundos e ouvi-la gritar, descobri que deveria dirigir do lado esquerdo da estrada e não do direito. Opa.

	Nós dirigimos por fazendas, que se abriram para um vilarejo que se transformou em uma cidade movimentada, tudo em vinte minutos. Foi meio louco a rapidez com que saímos do meio do nada para prédios de apartamentos de quatro andares e um mercado.

	—Acabamos de pousar. — Logan me disse ansiosamente. —Você está bem?

	Eu podia ver as placas para o aeroporto à frente. —Estou bem. Estamos a cinco minutos de vocês.'

	Meus olhos continuaram indo para o espelho retrovisor; Continuei farejando o ar - qualquer coisa que pudesse me dizer se Ardan estava em nossa trilha. Eu acho que não. Eu não tinha me transformado e se ele estivesse no meu encalço, ele certamente teria entrado no carro com sua magia. Certo?

	Chegamos ao aeroporto.

	—Entrada de avião particular! — A fada ao meu lado gritou. Ela estava voando o tempo todo, não sentada no assento como uma pessoa normal - ok, ela não era uma pessoa, então isso fazia sentido. Segui a placa para a pequena entrada lateral que levava ao hangar de aviões particulares. No segundo em que dobramos a esquina, um soluço saiu da minha garganta. Não achei que ficaria tão emocionada, mas ver Logan, Isaac, Eva, Danny e Keegan parados no portão esperando por mim me abriu totalmente. Esta era minha família e eu quase morri sem eles. Eu parei o carro e puxei o freio. Saltando, eu mal tinha dado dois passos do outro lado da rua quando Logan fechou a distância e me pegou em seus braços. Seu corpo duro se chocou contra o meu e as lágrimas escorreram dos meus olhos. Seu cheiro amadeirado me oprimiu enquanto eu inalava profundamente.

	—Eu nunca vou perder você de vista novamente. Eu sinto muito. — Ele disse rispidamente.

	Tanta emoção estava passando por mim que eu não conseguia falar.

	A fada pigarreou atrás de mim. —A questão do meu pagamento?

	Logan me soltou. O bando estava olhando para a criatura fae pairando de dez centímetros de altura.

	Eu sorri pra ela. —Sim. Paguem a esta mulher o que ela quiser. Ela salvou minha vida. — Eu disse ao grupo.

	Isaac pigarreou nervosamente e fez uma careta que só fazia quando eu fazia algo estúpido ou ele se sentia desconfortável. Eu olhei para a fada, que estava sorrindo de orelha a orelha.

	—Isaac, — ela saltou. —Você sabe o que eu preciso. Tem que ser um molar! Você sabe disso. 

	Meu rosto caiu. Ela... ela acabou de dizer molar?

	O bom druida esfregou a nuca nervosamente enquanto meu companheiro se aproximava dele. —Qual é o pagamento, Isaac? — A voz de Logan poderia cortar vidro.

	A fada rosnou de repente e disparou na cara de Logan. —Foi-me prometido pagamento por salvar sua nascido do céu. Não brinque comigo! — Ela puxou o arco e a flecha brilhou em azul.

	Ah Merda. O azul fez as coisas desaparecerem. Para sempre.

	Logan parecia divertido, mas ele não sabia do que essa pequena coisa era capaz.

	Eu levantei minha mão. —Acalme-se! Você receberá seu pagamento. Você salvou minha vida. É justo. 

	Ela olhou para Logan por mais um segundo, abaixou a flecha e olhou para Isaac.

	Ele puxou relutantemente um par de alicates assustadoramente grande.

	Os olhos de Logan se arregalaram. —Você sabia!

	Isaac olhou para o chão. —Você nunca teria concordado. É só um dente e depois podemos ir para casa. Ele vai crescer novamente. 

	Casa. A terra de Isaac e nossa casinha acima da cachoeira eram nosso lar agora. Eu queria tanto isso. Se o braço de Logan pudesse crescer novamente, meu dente certamente iria.

	—Pegue o meu, — Logan rosnou. —Você não está tocando nela.

	A fada parecia ofendida. —Eu não sou homem!

	Todos parecíamos confusos até que Eva deu um passo à frente, com uma expressão de fascínio no rosto. —O boato é que uma fada pode... consumir o dente de uma nascida do céu e isso lhe dará uma forma e tamanho de corpo idênticos aos nascidos do céu por mais de uma década antes de retornar à sua pequena forma.

	A fada acenou com a cabeça. —Isso mesmo, e eu fui pequena por muito tempo. Não gosto de ter um pênis, então tem que ser o dente dela. 

	Meu cérebro ainda estava preso na palavra consumir. Ela iria comer meu dente? Um arrepio percorreu meu corpo. Essa coisa doce não era nada doce. Não é à toa que ela elogiou meus dentes quando me viu pela primeira vez.

	Casey, Lynn, Nadine e o bebê, todos estavam de volta em casa...

	—Apenas faça. Eu quero dar o fora daqui. — Eu lati para Isaac.

	Ele acenou com a cabeça, dando um passo à frente.

	—Espere! — Logan gritou. Ele olhou para Danny e Eva. —Você não pode anestesiá-la ou algo assim?

	—Não muito, mas vai ajudar um pouco. — Eva deu um passo à frente e colocou uma gaze amarela de magia no meu rosto. De repente, meus lábios ficaram frouxos e eu sabia que em um momento haveria baba lá.

	—Abra. — Isaac instruiu. Minha mão apertou a de Logan. Danny deslizou atrás de mim e eu abri minha boca enquanto a fada aparecia.

	—Eu quero aquele! — Ela disse, apontando avidamente para o meu molar posterior esquerdo como se fosse de alguma forma superior aos meus outros dentes.

	A grande mão cheia de alicate de Isaac apareceu e eu senti o metal frio, abrindo caminho até o fundo da minha boca. Eu olhei para Logan, que desviou o olhar, para o chão. Houve um clique metálico e, em seguida, a dor explodiu em minha mandíbula. Um gemido gargarejante cheio de baba saiu da minha garganta e então eu desmaiei.

	 

	CAPITULO 2

	—Você deveria dar a ela um feitiço de dor! — Logan rugiu.

	—O feitiço é para dor leve —, ouvi Eva retaliar. —Quebrou quando Isaac arrancou o dente de sua mandíbula.

	Eu gemi, abrindo meus olhos. —Mmm bem. — Eu murmurei. Minha mandíbula estava inchada e em carne viva. Eu podia sentir o gosto de sangue e percebi então que minha cabeça estava no colo de alguém. Quando olhei para cima, o lindo rosto de Danny apareceu.

	Ele acariciou minha testa. —Olá amor.

	Eu sorri, mas depois estremeci porque doeu. —Eu senti sua falta. — Eu disse sobre o inchaço. Danny e Nadine se tornaram meus amigos mais próximos durante tudo isso.

	Ele sorriu. —Também senti sua falta. Mas estou muito feliz que você não teve que ver aquela vadia engolindo seu dente como se ela não comesse há anos, e depois crescendo um metro e meio bem diante dos meus olhos. Vou ter pesadelos para sempre. 

	Eu me endireitei, a dor latejante em minha boca aumentando, e olhei em volta. O jipe se foi. Ela se foi.

	—Ela realmente comeu? — Perguntei. Minha cura de shifter já estava chutando, então minha mandíbula não doeu tanto, não estava tão inchada.

	Danny estremeceu. —Como se fosse uma trufa de dois mil dólares.

	Oh Deus. Desagradável. —Ela é alta agora? — Minha mente não conseguia processar isso.

	Danny se inclinou para frente. —Não apenas alta. Ela... se parecia com você. Não no rosto, mas ela tinha aquele agrupamento de sardas perto de sua clavícula. — Ele apontou para o meu peito.

	Minha mão voou para minha clavícula. —A minha ainda está aqui? — Eu perguntei em pânico. Talvez ela os tenha levado, ladrão de cadáveres maldito!

	Eva sorriu. —Claro que elas ainda estão lá. Ela apenas reproduziu seu tipo de corpo. Nada mais.

	Esta... mulher andaria em meu corpo pela próxima década. Que perturbador. Isso me atingiu então. Ela era a fada dos dentes. Eu não sabia se ria ou chorava.

	—Tudo bem —, Keegan latiu quando Logan me puxou para uma posição de pé total. —Pagamos a fada, recuperamos Sloane. Vamos dar o fora daqui!

	—Você está bem? — Meu companheiro perguntou, seus dedos acariciando com ternura minha mandíbula sensível.

	Uma fada de dez centímetros acabou de comer meu dente e agora iria ver seu namorado e fazer Deus sabe o que com meu corpo...

	—Estou bem.

	Eu iria enfiar esse conhecimento em meu lugar escuro e profundo e tentar esquecê-lo.

	Danny atirou no alfa com um olhar feroz. Bem, não parecia que eles estavam indo melhor, mas ele se levantou também, e então nós seguimos nosso caminho, caminhando para um pequeno avião particular que deve ter custado uma fortuna para reservar no último minuto.

	Enquanto subíamos para uma pequena aeronave, Logan estendeu a mão para me puxar e vi a tatuagem recente em seu braço.

	—Não! — Eu gritei enquanto olhava para a pequena cabeça de urso bem ao lado da barba ruiva.

	Ruben…

	Suspeitei que ele pudesse estar gravemente ferido... mas morto? Deus... a dor me rasgou enquanto pensava em outro membro de nossa matilha caído. Logan estremeceu e me puxou enquanto lágrimas quentes corriam pelo meu rosto. —Você não me disse! — Eu gritei. Provavelmente inteligente, considerando que estava tentando permanecer viva, mas ainda assim. Pobre Ruben... ele morreu me protegendo.

	Keegan pigarreou, parando atrás de mim. —É minha culpa. Foi minha ideia separar você e Logan. Eu pensei que enviar você com apenas um shifter seria mais limpo e mais rápido, que você não atrairia a atenção sem um grande detalhe de segurança. Não suspeitei que os druidas estivessem bem em cima de nós. — Sua voz falhou por um segundo e eu sabia que ele estava levando isso a sério. Esses shifters eram seus para proteger.

	Steven e Ardan não causaram nada além de dor em nossas vidas. Eu queria os dois mortos!

	—Precisamos acabar com o Ardan. Estou farta disso! — Rosnei quando uma aeromoça veio pelo interfone e nos pediu para sentar e colocar o cinto de segurança.

	Isaac, descalço e segurando um de seus bastões, assentiu. —Mas sua varinha de terra foi destruída.

	Oh sim. Isso. E Griddish estava morto, então não havia mais elfos para me fazer outra.

	Dei de ombros. —Talvez possamos derrotá-lo sem meu bastão...

	Isaac balançou a cabeça. —Você vai se rasgar em dois. Mesmo agora, sua magia está rasgada. 

	Logan enrijeceu ao meu lado. —Ela vai ficar bem?

	Isaac olhou para mim por um longo tempo. Demasiado longo. —Espero que sim. Precisamos de uma nova âncora para sua magia. 

	Não brinca, Sherlock. —Bem, Griddish está morto, então estamos ferrados, certo? A menos que você tenha quaisquer outros 'amigos' que eu deva saber. — Eu perguntei a ele, um pouco amargamente.

	Talvez ele estivesse escondendo toda uma rede de criaturas mágicas.

	Isaac apenas sorriu. —Eu tenho mais alguns amigos especiais, mas nenhum que possa nos ajudar com esse problema.

	Danny ergueu a mão como se estivesse no jardim de infância.

	—O que? — Eu perguntei ao feiticeiro.

	Ele estremeceu. —Me perdoe, mas... você não disse que sua mãe tinha um colar especial?

	Eu fiz uma careta, minhas sobrancelhas se juntando. —Sim, ela tinha.

	Isaac deu um pulo. —Sim! Precisamos do colar da sua mãe. O poder dela é tão semelhante ao seu, tenho certeza de que funcionaria. 

	Eva acenou com a cabeça como se ela concordasse com este plano estúpido.

	Umm, eles estavam esquecendo de algo?

	Minha boca se abriu. —Por favor, diga que você não está sugerindo que eu desenterre o corpo da minha mãe! — Eu gritei, esperançosamente, para colocar algum sentido neles.

	Danny apertou o peito dramaticamente. —Deus não! Logan e Keegan farão isso. — Ele acenou com a mão na direção geral.

	Keegan zombou, girando a cabeça para trás, mas Isaac estava balançando a cabeça, seus olhos acesos como se este fosse o melhor plano de todos. —Sim. Este colar é exatamente o que precisamos. Diga ao piloto para ir para o Arizona. 

	Oh. Meu. Deus. Eu iria precisar de muuuita terapia no momento em que toda essa aventura acabasse.
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	Depois que pousamos, comprei algumas flores para colocar no túmulo de minha mãe.

	Os meninos compraram pás.

	Eu sabia que ela não estava no túmulo que estávamos prestes a profanar. Isso eram apenas ossos, um corpo que uma vez abrigou sua alma. Mas ainda... perturbar seu lugar de descanso estava me causando ansiedade, trazendo de volta todas as velhas memórias dela. Ela gostaria que eu tivesse seu colar. Eu simplesmente nunca imaginei fazer assim. Era muito importante para ela. Eu queria que ela descansasse com isso, mas o universo tinha outros planos.

	Alugamos um grande SUV e ficamos quietos, dirigindo pela cidade até o anoitecer. Do lado de fora dos portões trancados do cemitério em Tempe, Arizona, olhei em volta, minha língua explorando o buraco aberto na parte de trás da minha boca onde meu dente estivera, enquanto Eva fazia mágica na fechadura do portão. Tempe era a cidade em que minha mãe e eu morávamos, onde ela ensinava. Mesmo de onde estávamos, eu podia ver as luzes do estádio da ASU. Deve ter havido um jogo.

	Isaac se inclinou perto de mim de onde eu estava sentada no SUV. —Você sabe, Sloane —, ele sussurrou. —Um enterro adequado para sua mãe, como uma druida da terra, seria colocá-la diretamente na Mãe Terra e não em uma caixa que impede a energia de Gaia de acessar a druida que partiu.

	Eu ri. —Sabe, isso é algo que minha mãe disse em seus momentos finais. Não para colocá-la em um caixão, apenas para colocá-la na Terra. — Eu tinha me esquecido totalmente até agora. Eu rejeitei isso como uma conversa maluca, junto com o resto das coisas selvagens que ela disse sobre dragões e magia. Eu gostaria de poder me lembrar de tudo, mas no momento eu estava entorpecida. Ela estava melhor; os tratamentos do câncer estavam funcionando, e então ela teve problemas durante a noite e morreu horas depois.

	Lágrimas encheram meus olhos e acenei para Isaac. Eu sabia que ele estava pedindo minha permissão para colocá-la para descansar adequadamente depois que a exumássemos e pegássemos o colar.

	Ele apertou minha mão e acenou de volta.

	A abertura dos portões chamou minha atenção para o cemitério. Fantasmas eram minha criptonita. Eu não podia assistir a filmes de terror com assombrações ou fantasmas, porque acreditava nessa merda. Isso me assustava profundamente. Eu só vinha aqui aos domingos durante o dia - meu raciocínio era que os domingos eram dias de igreja e os fantasmas não assombravam as pessoas nesses dias. Lógica fraca, mas funcionou para manter meu medo sob controle.

	Hoje não era domingo. Não era dia fora.

	—Os fantasmas são reais? — Perguntei a Danny no banco da frente. Achei que se alguém tivesse a capacidade de vê-los, ou soubesse sobre eles, seria ele.

	Ele estremeceu. —Sim garota. Mas não como você pensa. Pessoas normais simplesmente morrem e vão para qualquer lugar, para outro lugar. Mas aqueles que fizeram coisas realmente ruins na vida, como crianças inocentes, eles não querem ir. Então eles ficam e...

	Eu estendi a mão para detê-lo. Meu coração estava batendo forte no meu peito, meu dragão ameaçando se libertar. —Deixa para lá. Eu não quero saber.

	Danny apenas sorriu. —Você vai ficar bem. Você está comigo.

	Eu balancei a cabeça, mas a gravidade da situação me atingiu então. Estávamos entrando furtivamente em um cemitério e cavando o túmulo de minha pobre mãe para roubar seu colar. Eu queria vomitar.

	—Você está bem? Quer ajuda para relaxar? — Danny perguntou, e um símbolo mágico amarelo rastejou de sua palma e pairou sobre sua mão.

	Dei de ombros. Por que não? Ele acenou com a mão em minha direção e o símbolo amarelo brilhante disparou para fora e bateu na minha testa. No momento em que impactou, um calor e paz se espalharam por mim, acalmando meus nervos e meu dragão. Eu dei um suspiro de satisfação e encolhi na almofada do assento. —O que é que foi isso? — Eu perguntei, me sentindo um pouco tonta.

	Danny apenas sorriu. —Uma espécie de Valium mágico se você quiser. Isso dura apenas cerca de dez minutos. Ajuda com ataques de pânico e esse tipo de coisa.

	Logan fez um barulho engraçado com a garganta do banco da frente, mas não disse nada enquanto nos conduzia através da cerca. Isaac ficou sentado em silêncio olhando pela janela, enquanto Eva e Keegan estavam a pé do lado de fora e nos seguiram em uma corrida.

	—Vá para a direita. — Eu instruí quando a estrada se dividiu. Minha mãe estava bem na beira do cemitério. Já estive aqui tantas vezes que poderia andar até lá com os olhos vendados. Assim que Logan chegou ao final da estrada, ele estacionou e apontei na direção da lápide.

	—Ela está lá. — Minha garganta apertou.

	Logan acenou com a cabeça e então olhou para Danny. O feiticeiro estendeu a mão e tocou minha mão.

	—Ei, amor, vamos dar um passeio. Estaremos de volta quando tudo acabar.

	Foi uma ótima ideia, porque eles estavam prestes a desenterrar o corpo da minha linda mãe e tirar o colar de seus ossos e eu não podia ver nada disso. Eu não conseguia nem pensar nisso. Se não fosse por este Valium mágico, eu seria uma bagunça quente agora.

	Eu apenas balancei a cabeça.

	Isaac alcançou meu colo e agarrou as flores que eu segurava. —Eu vou fazer o certo por ela, — ele me prometeu. —Dar a ela um enterro de druida da terra.

	Minha garganta apertou enquanto as lágrimas escorriam dos meus olhos. É o que ela teria desejado. Minha mãe... a druida de batalha. Não consegui expressar minha gratidão sem cair em uma poça de lágrimas, então apenas balancei a cabeça.

	A porta do meu carro se abriu e Logan estava lá. Danny, que estava no banco do passageiro da frente, saiu do carro e se sentou no banco do motorista. Eu me levantei e caí nos braços do meu companheiro. Ele iria desenterrar um corpo para mim. Este homem merecia um prêmio por sua lealdade.

	—Eu te amo. — Eu sussurrei.

	Ele se afastou e olhou nos meus olhos. —E eu te amo. — Disse ele, por meio do vínculo.

	Eu apertei sua mão e dei uma última olhada por cima do ombro para o túmulo intocado de minha mãe antes de voltar para o carro. O feitiço mágico de Valium de Danny havia passado e eu estava me sentindo melancólica de novo.

	Desculpe, mãe, mas sei que é o que você gostaria.

	No segundo em que fechei a porta, Danny acelerou o carro, os pneus cantando um pouco.

	Eu levantei uma sobrancelha para o feiticeiro. —Com pressa?

	Ele me deu uma rápida olhada de lado. —Eu não gosto da morte.

	Eu me acomodei em meu assento para dirigir. Eu entendia isso. Algumas pessoas concordavam com a morte e a obscura arte de morrer, outras nem tanto.

	—Sabe, eu tinha uma irmã. — Danny me disse enquanto saía do portão e virava à direita na avenida Universitária.

	Sentei-me um pouco mais reto. —O que aconteceu? — Teve uma irmã. Pretérito.

	Danny olhou para os carros que passavam e demorou um momento antes de falar. —Motorista bêbado. Ela era uma feiticeira puro-sangue e foi levada por um motorista bêbado. — Seus nós dos dedos agarraram o volante.

	Meu coração doeu por ele. Eu não conseguia imaginar perder um irmão. Esse tipo de perda... ficava com você para sempre. —Quantos anos ela tinha?

	Danny suspirou. —Dezesseis. Eu tinha dezoito anos. O mais irônico de tudo é que ela mostrou afinidade com a cura, mas morreu instantaneamente. Nada poderia ter sido feito. Eu não estava bem por um longo tempo depois disso. 

	Dezesseis. Doce Jesus. Por que coisas horríveis acontecem com crianças inocentes? Isso fez meu sangue ferver.

	—Sim, alguns dias eu me pergunto se estou bem agora. — Eu disse a ele honestamente.

	Ele riu, virando na Mill Ave. —Eu também, garota. Eu também.

	Eu nunca seria a mesma pessoa que era quando minha mãe estava viva e saudável. Aquele Sloane inocente e feliz havia morrido. —Logan me faz sentir bem. — Eu disse sinceramente.

	Ele acenou com a cabeça, quando passamos por um policial de bicicleta. —Keegan me fez sentir bem também.

	Meu coração disparou. Oh, como eu gostaria de poder forçar aqueles dois a voltarem. Eles eram perfeitos um para o outro e miseráveis separados! Mas a vida não funcionava assim. Ele precisava descobrir isso sozinho. —Talvez ele pudesse ser confiável... mais uma vez? — Eu ofereci. Se ele errasse de novo, eu mesma o chutaria nas bolas.

	Danny ficou quieto por um minuto inteiro assistindo ao espetáculo que era a Mill Avenue à noite. Estudantes universitários bêbados saíam dos bares e falavam alto, com o tipo de gestos malucos que só uma pessoa extremamente embriagada faria. —Sim, talvez ele pudesse. — Ele finalmente disse. Ele parecia derrotado, como se não tivesse mais energia para ficar longe de Keegan.

	Algo em meu coração se ergueu então. Eu não queria pressioná-lo, mas sua admissão me deixou muito feliz. Eu passei muito tempo perto de Keegan e Danny, e o amor ainda era muito forte entre eles.

	Os músculos de Danny enrijeceram de repente enquanto seus olhos esquadrinhavam a estrada.

	—O que é? — Eu perguntei a ele, sentando no banco e olhando para os foliões bêbados. Havia um grupo de hippies batendo forte na bateria, fazendo música legal, mas nada que parecesse perigoso.

	—Eu tive essa sensação nas últimas horas... como se estivesse sendo observado. — Ele disse, e afastou com um aceno de cabeça.

	Meu corpo inteiro congelou, lembrando que eu tinha esquecido de dizer a ele algo muito, muito importante.

	—Umm, sim... hipoteticamente, se eu dissesse a um bruxo onde o Olho estava, ele poderia pegá-lo e nos espionar?

	Danny pisou no freio com tanta força que meu rosto quase bateu no painel.

	—Sloane Murphy! Diga-me que não! — Ele rugiu, e carros atrás de nós tocaram suas buzinas.

	Eu estremeci. —Eu fiz. É a única coisa que poderia me dar tempo sem ser torturada. 

	O feiticeiro rosnou, um rosnado honesto para Deus, e então disparou. —Você deveria ter nos contado!

	Bem, merda, eu estava um pouco ocupada arrancando meu dente!

	—Sinto muito, deve ter escapado da minha mente quando acordei e você me disse que uma fada engoliu meu dente e cresceu um metro e meio! — Eu rugi de volta. E a percepção de que Ruben havia morrido completamente me destruiu e me fez esquecer que eu até disse ao bruxo da verdade sobre O Olho.

	Ele fez uma curva fechada à direita e começou a voltar em direção ao cemitério. —Ok. Bem pensado, mas não sou forte o suficiente para nos proteger do Olho. Precisamos de Eva. 

	Peguei meu telefone e enviei uma mensagem para Eva.

	–Oopsie esqueci de mencionar que os druidas podem agora ter o olho. Você pode nos proteger?

	Sem resposta. Ela provavelmente estava muito ocupada com os restos mortais de minha mãe.

	—Ok. Não entre em pânico. — Danny disse em voz alta, quase para si mesmo.

	—Tudo certo? — Eu perguntei a Logan. E se os druidas estivessem no cemitério agora, lutando com Logan pelo colar inestimável de minha mãe? Aposto que Ardan poderia de alguma forma tirar o poder dele.

	—Sim. Por que? — Veio sua resposta.

	—Diga a Eva para verificar o telefone dela... — Eu disse a ele. Eu estava com muito medo de admitir o que tinha feito. Eu deveria ter contado a eles antes, mas eu estava muito preocupada com a fada e então a menção de Danny sobre pegar o colar da minha mãe e o falecimento de Ruben...

	Um segundo depois, eu podia sentir nervosismo através do vínculo. —Volte aqui. Agora!

	Porcaria. Se houvesse uma aula de estragar tudo, eu tiraria um 10.

	Danny dirigiu forte e rápido de volta ao cemitério, voando pelos portões abertos.

	No segundo em que chegamos ao final da estrada, vi um brilho branco brilhante. Logan, Keegan e Eva foram todos iluminados por ele. Isaac estava de joelhos fazendo algo no chão, de onde vinha a luz. Minha garganta apertou enquanto eu fugia do carro. Essa luz, eu estava tão atraída por ela. Era macia, mas magnífico. Quando cheguei mais perto, Logan se virou e correu em minha direção.

	—Você está segura.  — Ele murmurou, tomando-me em seus braços.

	Eu balancei a cabeça e encarei a luz. —É aquelA…? — Eu não poderia dizer isso.

	Logan pegou minha mão e me levou até o monte de terra que Isaac se ajoelhou antes.

	—Isaac disse que é a essência da sua mãe finalmente se unindo à Terra. — Ele me disse mentalmente. — Todos os ossos estão enterrados, então você não verá nada... desagradável.

	Por isso eu estava gratA.

	A luz estava vazando do monte de terra em lascas agora. A varinha de Isaac foi enfiada na terra enquanto sua bola de cristal laranja pulsava na ponta. Eu não tinha minha varinha de terra por muito tempo, mas meus dedos doíam para tocá-la novamente, para sentir aquele poder e segurança. E se o colar da minha mãe nunca me desse isso? Os pulsos de luz ficaram mais rápidos quando me aproximei, então de repente brilhou tão forte que tive que proteger meus olhos e desviar o olhar. Depois de trinta segundos inteiros de brilho, ele parou abruptamente e eu olhei para o monte com admiração.

	—O que é? — Perguntei a Isaac, enquanto meus olhos percorriam a única flor branca que agora estava no centro do monte que continha os restos mortais de minha mãe. Os olhos de Isaac estavam marejados de lágrimas.

	—É uma flor da vida. Confirmação da Terra de que a essência de sua mãe foi recebida e redistribuída em Nwyfre. Ela agora faz parte da energia que você usará para lutar e curar. Ela é uma com a Mãe Terra novamente. — Sua voz resmungou um pouco de admiração.

	Eu caí de joelhos diante da única flor branca. Era uma flor de papoula, percebi, a favorita de minha mãe. Lágrimas escorriam livremente pelo meu rosto, minha garganta apertando. Todo esse tempo eu mantive minha mãe em uma caixa e longe da Terra. Eu não sabia. Agora ela estava... em toda parte. Quase pude sentir um fragmento de sua energia única quando coloquei minhas mãos no chão.

	Isaac se aproximou de mim. —A última flor da vida que vi foi a da minha própria mãe. Se você sentir o cheiro, o cheiro será exclusivamente dela.

	Sua proclamação me chocou. Essa papoula ia cheirar como minha mãe? Minha falecida mãe? Meu coração disparou quando me inclinei para frente com as mãos trêmulas. O que eu não daria para respirar seu aroma novamente. Eu mantive um de seus suéteres, mas ele mal segurava seu perfume mais. Tinha assumido o aroma único de “viver fora de um carro’.

	Quando meu rosto se aproximou da papoula, eu inalei. Quando o cheiro me atingiu, um soluço saiu da minha garganta.

	Mãe.

	Alecrim, lavanda e mamãe. Tinha o cheiro dela. Meu soluço se transformou em uma gargalhada completa então, era tão louco.

	Isaac riu também. —Incrível, não é? — Ele perguntou, sorrindo para mim. Só ele sabia como era.

	Eu concordei. Eu queria arrancar a flor e mantê-la para sempre, mas sabia que se o fizesse, ela morreria. Melhor mantê-la aqui e esperar que permanecesse viva para que eu pudesse sentir o cheiro dela a qualquer hora que eu quisesse.

	—Eu te amo mãe. Vou deixá-la orgulhosa. — Disse à flor. Uma mão quente caiu no meu ombro então, e eu sabia que era Logan.

	—Devemos sair —, disse Logan, por cima do meu ombro. —Eva acha que os druidas estão por perto. Ela nos protegeu agora, mas precisamos voltar para a Califórnia. 

	Eu cheirei mais uma vez a flor e não pude evitar o sorriso que estourou em meu rosto. De uma forma pequena, Isaac a trouxe à vida novamente.

	—Obrigada. — Eu disse ao druida, voltando para o carro.

	Isaac tinha algo na mão, embrulhado em um pano branco. —De nada. — Disse ele, e me entregou o pano.

	Estava um pouco úmido e, quando o abri e vi o colar da minha mãe, fiquei feliz. Tinha sido lavado e o grande rubi vermelho brilhava ao luar. Eu toquei isso um milhão de vezes, mais ainda quando criança, sentada em seu colo ou deitada com ela, mas nunca o usei. Nunca.

	—Devo... fazer isso agora? — Eu perguntei a ele, enquanto todos se amontoavam no SUV.

	Isaac acenou com a cabeça. —Se tiver... algum tipo de reação, prefiro que aconteça aqui do que na terra onde eles podem rastreá-la.

	Com meu histórico, a reação seria um eufemismo.

	—E se não funcionar como meu bastão fez? Para aprimorar e ancorar meus poderes? — Eu perguntei ao meu mentor. Aquele bastão era perfeito para mim. Eu ainda estava negando que ele tivesse sumido.

	Ele encolheu os ombros. —Então iremos para o plano B.

	Eu levantei uma sobrancelha. —Qual é?

	Um sorriso lento surgiu em seu rosto. —Ainda estou trabalhando nisso.

	Hah! O plano B não era nada. Ótimo. Todos estavam no carro agora, exceto Logan. Ele estava pacientemente ao meu lado.

	—Você consegue. — Disse ele.

	Certo. Como se uma explosão nuclear roxa não fosse disparar para fora de mim e me colocar em coma. Por favor, não atire e me coloque em coma, eu orei. Eu tinha que acreditar que nada que minha mãe criou poderia me machucar. Desabotoando a fechadura, coloquei em volta do meu pescoço, prendendo a respiração enquanto Logan prendia o fecho atrás de mim.

	—Tire os sapatos. — Isaac rosnou.

	Oh. Certo. Sapatos estúpidos.

	O rubi frio e pesado estava contra a minha pele, enviando pequenas faíscas de poder ao longo dos meus nervos, mas nada assustador. No momento em que meus pés descalços tocaram o chão, uma onda de calor brotou dentro de mim e ameaçou me fazer explodir. Foi rápida e quente, mas morreu com a mesma rapidez.

	—Você está corada. — Disse Logan, preocupado.

	—Eu estou bem. — Eu chiei. Um reservatório de poder se abriu como um ralo dentro de mim, tão vasto e... vivo. O calor corou minha pele por um momento enquanto um zumbido baixo crescia em meu peito. Respirei fundo e ele se acalmou, mas ainda estava lá, logo abaixo da superfície, pronto e esperando.

	—Magia de fogo. — Isaac disse, e passou a mão pela minha energia, a três centímetros de distância do meu corpo. Eu podia sentir algum tipo de atração, como se meu corpo estivesse respondendo a ele, mesmo que ele não estivesse me tocando. Meu dragão deslizou dentro de mim, empurrando contra a magia ali. Era como se eu tivesse acabado de ser preenchida onde antes estava meio vazio e agora eles estavam competindo por espaço. O aviso de Isaac para manter meu dragão forte para que minha magia druida não a consumisse saltou para o primeiro plano em minha mente.

	Fique forte, garota, Eu disse a ele.

	—Vamos lá! — Eva gritou pela janela, batendo na porta com a palma da mão aberta.

	Quase tinha esquecido que os druidas estavam atrás de nós, possivelmente com O Olho. Do jeito que saí da Irlanda, Ardan estava sem dúvida pronto para arrancar minha cabeça e beber minha magia em uma explosão de fúria. Virei-me para sair quando Isaac segurou meu braço.

	—Não tão rápido. Quero ver você usar. — Disse ele.

	—Usar minha magia? Aqui? — Eu olhei para o lugar público. Concedido que estava fechado, mas não havia como dizer o que meu fogo roxo poderia fazer a um lugar como este. Um lugar de descanso.

	Isaac acenou com a cabeça. —Eu não posso permitir que você experimente uma magia tão poderosa na terra e traga os caçadores. Seu dragão está perto da superfície. Ele não gosta da nova torrente de poder. Se ele vai sair, melhor aqui.

	Este maldito hippie era um leitor de mentes! Como diabos ele sabia de tudo isso? Eu sabia que não devia perguntar a ele. Mas ele estava certo. O colar da minha mãe era diferente. Não era como o bastão, me ancorando na Terra. Era como um maldito farol, canalizando quantidades incontáveis de magia através de mim, E me ancorando na Terra - mas apenas um pouco. Meu dragão estava inquieto com a quantidade de magia zumbindo ao redor do meu corpo. Eu precisava testar aqui e ter certeza de que não a forçava a se transformar.

	Eu concordei.

	—Espere. — Logan agarrou meu braço. —É seguro?

	Ninguém disse nada. A verdade é que não sabíamos. Mas, novamente, eu tinha que acreditar que nada que minha mãe fizesse poderia me machucar.

	—Vou ficar bem. — Menti.

	Ele soltou meu braço enquanto eu caminhava até uma pequena muda. Um jacarandá. A árvore foi plantada recentemente e tinha apenas cerca de um metro de altura. Eu odiava experimentar qualquer coisa nela, mas se eu a machucasse, prometi plantar mais duas novas árvores amanhã. Exatamente como Isaac me ensinou. Eu não tinha bastão para apontar, então não tinha certeza de onde a magia viria até que senti minhas mãos esquentarem levemente.

	—É isso, — a voz profunda e calmante de Isaac veio por cima do meu ombro. —Basta aterrar seus pés com a Mãe Terra e deixar sua magia de fogo fluir de você.

	Eu sabia que o tempo estava apertado, então, sem cerimônia, levantei minhas mãos para a árvore.

	Vamos, mamãe, me ajude, orei para o colar, como se de alguma forma ele contivesse uma parte dela. Com uma respiração profunda, concentrei-me nas palmas quentes e... empurrei. Não havia outra maneira de explicar, eu apenas espremi a magia das minhas palmas e uma torrente de fogo púrpura engolfou a árvore, consumindo-a inteiramente. Eu apertei minhas mãos e parei, eu tropecei para trás.

	Em todas as semanas de treinamento com meu bastão, mal consegui obter um feixe de magia concentrado, e agora era como se uma mangueira de fogo tivesse apagado a pequena árvore e além. Danny avançou com um feitiço mágico para apagar o fogo.

	Isaac olhou para mim com um sorriso. —Ardan vai ter uma morte ardente. — Declarou ele.

	Eu sorri. Sim... sim, ele iria ter.

	 

	 


CAPITULO 3

	A viagem do Arizona de volta às terras de Isaac no norte da Califórnia levou o dobro do tempo porque Eva teve que continuar lançando feitiços de escudo para neutralizar O Olho que estava nos procurando. Fizemos uma rota em ziguezague para despistá-los e, então, finalmente, subimos por entre as sequoias altas e chegamos à terra. O momento mais louco da viagem foi quando Eva recebeu um telefonema de Lynn, dizendo que ontem à noite seu colar tinha se acendido e parecia estar funcionando de novo! Especulamos que minha magia de fogo estava se alimentando do colar da minha mãe e do colar deles. Os colares de Geoff e Casey estavam funcionando de novo também, e essa foi a melhor notícia que eu ouvi nas últimas semanas.

	—Tivemos notícias de Dee? — Eu perguntei, enquanto dirigíamos entre as grandes sequoias que pontilhavam o perímetro da terra de Isaac. A nova alfa feminina que Keegan contratou estava segurando o forte em nossa ausência. Em qualquer ocasião normal, isso seria um grande problema, mas com o novo bebê de Lynn, que eu descobri que ela chamava de Lily em homenagem à minha mãe, era ainda mais desafiador.

	Eva acenou com a cabeça. —Ela mandou uma mensagem para dizer que estava tudo bem. As proteções que coloquei no quarto de Lily parecem estar resistindo.

	Lily era uma adorável dragão laranja e creme quando ela se transformava, mas desde que a transformação trazia os druidas, era menos adorável e mais... apavorante. Graças a Deus Eva foi capaz de encantar um pequeno espaço que a deixava se mover livremente sem ser detectada.

	—Então, Lily não pode sair do quarto? — Perguntei. Isso soava bem por agora; ela era apenas uma criança que dormia e fazia cocô o dia todo. Mas quando ela começasse a engatinhar e precisasse de espaço, isso poderia se tornar um problema sério.

	Eva franziu a testa. —Não, ela não pode. A única razão pela qual meus feitiços de ocultação estão funcionando é porque ela é muito pequena. Sua mudança de forma não produz muito traço mágico, mas conforme ela cresce... —Ela deixou a frase aberta e todos nós a lemos, alto e claro. —E eu só tenho alguns dos ingredientes mágicos necessários para o feitiço. Quando acabarmos... 

	Ruína e melancolia era basicamente o que ela estava dizendo.

	Logan manobrou o SUV para o espaço vazio atrás dos dois ônibus enormes que agora possuíamos. Perdi o ônibus escolar amarelo brilhante. Agora era um marrom desbotado, fingindo ser de um lar de idosos.

	Sentia saudades de todos, até mesmo de Sophie, para ser honesta. A porta do carro se abriu e todos nós saímos, doloridos da longa viagem. Eu ainda usava o colar da minha mãe, mas não tinha tentado mais magia desde que queimei a árvore. Algo me deu a sensação de que Isaac e eu estaríamos treinando muito em um futuro próximo.

	—Sloane! — Nadine gritou. Eu me afastei do carro e corri em direção àquela voz. Mas eu parei derrapando quando a vi parada ali, de mãos dadas com Gear. De mãos dadas!

	Que diabos? Eu estive fora por dois dias. Um sorriso lento surgiu em meu rosto. Nadine sabia exatamente o que estava fazendo quando deixou o bando. Ela estava pegando seu homem.

	Ela olhou para suas mãos entrelaçadas e corou antes de soltar a mão dele e vir envolver seus braços em volta de mim.

	—Estávamos todos tão preocupados. — Ela murmurou. Quando seus braços se apertaram em volta de mim, avistei a tatuagem de cabeça de urso fresca em seu bíceps e me lembrei de Ruben, nosso doce shifter urso que caiu me protegendo.

	—Ruben. — Eu disse, com lágrimas nos olhos enquanto ela se afastava.

	—Está jantando no céu com Cooper. — Disse Roxy, atrás de mim.

	Eu congelo. Eu não estava preparada para vê-la. Eu nem sabia o que dizer. Girando, eu rapidamente enxuguei minhas lágrimas. —Eu estou tão, tão... sinto...

	Ela ergueu a mão. —Não fomos criados como você, para pensar que a morte é uma coisa fraca e triste. Morrer para proteger um nascido do céu é a maior glória que você pode ter. Minha família está muito orgulhosa. Ele fará falta, mas estamos orgulhosos dele. — Seu rosto era uma mistura exatamente disso, desejo e orgulho. Eu não ia tirar isso dela.

	—Tudo bem. — Eu disse, mas ainda me sentia como se estivesse esperando o grande bruto dobrar a esquina. A morte era estranha. Demorava um pouco para entender.

	—Ok. — Ela acenou com a cabeça e me deu um abraço lateral.

	—Você tinha que simplesmente ir e ser sequestrada pelos bandidos, não é? — A voz de Sophie gritou. Ela tinha olhos vermelhos com olheiras e parecia que não dormia há algum tempo. A morte de Ruben deve tê-la esmagado, eles estavam se aproximando antes que sua vida fosse tirada.

	Eu sorri enquanto girava. —Você tinha que esfregar isso, não é?

	A Sra. Peitos estava parada com uma mão no quadril, me dando um olhar falso. —A pista de obstáculos está esfriando.

	Eu sorri, mas foi rapidamente lavado quando pensei em como Ruben ajudou a construir o curso e me ajudou a treinar. Sophie também deve ter pensado a mesma coisa, porque seu rosto também caiu.

	—Vamos, Dominic cozinhou. É um milagre. — Disse Sophie, e todos nós caminhamos mais para o acampamento.

	Quando olhei para trás, Logan e Keegan estavam desempacotando o carro e ele acenou para que eu avançasse, deixando-me saber que não precisava da minha ajuda. Gear tinha saído do lado de Nadine para ajudar os meninos, então agora era só Roxy, Sophie, Nadine e eu. Quando estávamos fora do alcance da voz dos meninos, mas ainda não no acampamento, parei e girei em Nadine.

	—Conte. Tudo. Agora. — Eu exigi, com os olhos arregalados.

	Sua rica risada ecoou enquanto ela olhava para Gear através da clareira.

	—E aí, como vai? Vocês finalmente foram para a Cidade dos Ossos? — Sophie perguntou, balançando as sobrancelhas.

	Meu queixo caiu. Cidade dos Ossos? Que nojo.

	Nadine deu um tapa no braço da shifter coiote. Forte. Então ela olhou para mim. —Você sabe outra noite... quando eu deixei o bando e ele fugiu para a floresta?

	Eu concordei. Traga os detalhes suculentos.

	Ela sorriu. —Ele... bem, vocês estavam em Fresno pegando as escamas, e ele invadiu minha casa e...— Ela corou.

	Sophie deu um passo à frente, uma sobrancelha levantada. —E o que? Detalhes, garota, vamos lá... 

	Nadine sorriu. —Ele basicamente declarou seu amor eterno por mim e me jogou na cama, fazendo com que cada uma das minhas fantasias sobre ele se tornassem realidade.

	Uau, droga. A temperatura disparou? Porque eu estava me sentindo um pouco quente...

	—Olha você, garota. — Eu disse a ela, e dei-lhe uma batida de quadril.

	Ela apenas sorriu novamente. —Então, eu estou no bando de Dee agora, e ele está com vocês, nenhuma regra foi quebrada. Somos um casal. 

	Eu gemi. —Essas regras são seriamente estúpidas. Keegan tem que ver isso e fazer mudanças. 

	—Concordo. — Disse Roxy, e seus olhos encontraram o caminho para Dominic, que estava cuidando de uma churrasqueira do lado de fora.

	Eu sorri. Se pudéssemos fazer Keegan quebrar sua regra, poderia haver um final feliz para todos nós.

	—Bééééé! 

	Eu ouvi o grito da cabra tarde demais. Sua cabeça bateu na parte de trás da minha perna e eu me lancei para frente, girando.

	—Esta cabra demoníaca ainda está aqui! — Eu gritei, olhando para ela.

	Nadine riu e se abaixou quando a cabra veio inocentemente até ela, e deu uma leve cabeçada em sua mão enquanto ela acariciava suas costas.

	—Você se foi há dois dias. Você acha que a cabra desapareceu nesse tempo? 

	Eu estava esperando.

	—O que diabos você está alimentando para fazê-la gostar de você? — Eu me perguntei em voz alta.

	Nadine revirou os olhos. —Nenhuma coisa. Eu só não chamo suas coisas de 'cabra demoníaca'. Os animais podem sentir quando você não gosta deles.

	Falando em animais... um latido alto soou atrás de mim, e a cabra demônio disparou como se sua cauda tivesse pegado fogo.

	—Cicuta! — Eu gritei e corri para o meu cão. Ele parecia tão saudável! Sua pelagem marrom-amarronzada estava brilhante e, embora contivesse cicatrizes, parecia curada. Ele abanou o rabo, lambendo minha mão estendida. Cara, esse cachorro já percorreu um longo caminho.

	— Mewww. — O pequeno sinal Mittens veio de debaixo de Cicuta e eu a peguei. Ela estava ficando grande. Não mais uma gatinha, mais como uma criança.

	—Vocês dois foram bons enquanto eu estive fora? — Eu perguntei a eles, enquanto uma sensação de calor difusa irradiava do meu peito. Esta era a minha casa. Nadine, Isaac, Mittens e Cicuta. Até Sophie. Esta era minha família e eu tinha que fazer tudo ao meu alcance para protegê-la.

	—Mittens começou a montar nas costas de Cici, então estamos pensando em fazer uma sela para ela. — Disse Nadine.

	Eu soltei uma risada. —Cici, esse é um bom apelido para você. — Eu disse a ele, e beijei o topo de sua cabeça.

	Dom deu um assobio alto. —O jantar está pronto! — Ele chamou, e os shifters começaram a sair de cabanas de barro, redes e tendas. Tínhamos reunido um mini exército de shifters, tudo para proteger os nascidos do céu e nos ajudar a acabar com o governo de Ardan.

	Começamos a caminhar juntos em direção ao cheiro de comida; Eu olhei para Sophie. —Como estão os dois bandos?

	Ela encolheu os ombros. —Tudo bem, exceto por uma vadia chamada Gracie.

	Eu sorri, encontrando os olhos de Nadine. Não seria apropriado Sophie se ela não estivesse odiando alguém.

	Ao nos aproximarmos, Dominic se aproximou de mim com um hambúrguer com queijo e cogumelos.

	—Um hambúrguer vegetariano para um de nossos vegetarianos residentes. — Dominic me ofereceu.

	Oh, certo. —Obrigada. — Eu sorri, me perguntando quem eram os outros vegetarianos residentes, e também pensando que essa foi a frase mais longa que ele já me disse.

	Casey dobrou a esquina com Geoff. Eles estavam rindo de alguma coisa e, quando ela me viu, seu rosto assumiu uma expressão de surpresa, ela começou a correr.

	Assim que ela me alcançou, ela parou pouco antes de se chocar contra mim. Parecia que ela queria me abraçar, mas não tinha certeza. —Você está bem. — Ela murmurou.

	Eu sorri. —Estou bem.

	Uma maldita fada de dez centímetros comeu meu molar, mas estou bem.

	Ela compartilhou um olhar com Geoff e, em seguida, olhou para mim. —Ele te machucou? — Ela perguntou, os olhos verdes cheios de fúria, como se eu dissesse que sim, ela iria marchar para a Irlanda e chutar o traseiro do druida malvado.

	—Nah. Eu fugi antes que alguma coisa ruim acontecesse. — Eu disse a eles. Eu estava muito ciente de que Ardan e seus druidas mataram a mãe dela. Ela provavelmente estava revivendo um pouco disso agora, então eu não iria traumatizá-la novamente.

	Ela parecia aliviada. —Vamos, você tem que ver Lily. — Ela puxou minha mão livre e eu sorri. Casey era como a irmãzinha animada que eu nunca tive.

	E então, durante a próxima hora, eu comi meu hambúrguer vegetariano, que era realmente muito bom, enquanto observava Lily mudar de humana para dragão enquanto Lynn tentava “treiná-la” para ficar na forma humana. E, de quebra, ela realmente implorava para que ela voltasse a ser humana quando as escamas laranja apareciam. Se não consertássemos esta situação, parecia que Lily e Lynn ficariam presas neste minúsculo quarto por anos, até que Lily pudesse aprender a controlar seu dragão, ou até que Eva ficasse sem ingredientes mágicos.

	Depois de desejar boa noite a elas, voltei para a casa da cachoeira de mãos dadas com Logan. Assim que entramos, ele me puxou para perto dele; Eu descansei minha cabeça na curva de seu pescoço enquanto sua mão serpenteava por minha camisa e acariciava minhas costas.

	—Eu quase enlouqueci quando ele levou você. — Ele disse, em uma voz rouca.

	—Ele é louco, — eu murmurei. —Ele não vai parar por nada para se tornar mais poderoso. Temos que matá-lo. 

	Logan se afastou e seus olhos verdes vibrantes encontraram os meus. —Eu nunca vou perder você de vista novamente.

	Eu sorri. —Isso pode ficar um pouco estranho no banheiro.

	Ele encolheu os ombros. —Que pena.

	Eu ri enquanto ele me pegava e me deitava gentilmente na cama, me despindo lentamente.

	—Posso te perguntar uma coisa? — Ele disse, tirando o jeans apertado que eu estava usando.

	—Hmm? — Menos conversa, mais despir-se .

	—Se você tivesse que escolher ser um dragão ou uma druida, qual escolheria? — Ele disse tudo com indiferença, mas não havia nada de casual nessa pergunta.

	Por que ele me perguntaria isso? Isso foi como me pedir para escolher entre meu vínculo de companheira com ele e minha conexão com meu pai, e então minha capacidade de derrotar Ardan e minha conexão com minha mãe. Eu nunca poderia escolher.

	—Eu... eu não posso escolher — Eu finalmente disse a ele. Ele tinha parado de me despir e estava apenas me olhando com olhos verdes tristes.

	Ele me deu um pequeno sorriso. —Isso foi o que eu pensei.

	Eu ia perguntar mais, sondá-lo sobre por que ele mencionaria tal coisa, mas ele tirou a camisa e a necessidade apertou dentro de mim. Você não tinha visto beleza até ver Logan Sharp nu.
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	Fui acordada na manhã seguinte por Sophie em seu megafone, decidi que poderia matá-la e de alguma forma fazer com que parecesse um acidente de treinamento. Eu não era uma pessoa matinal. Adicione uma saudação de megafone antes de eu tomar meu café e alguém morrer.

	Depois de devorar um muffin de café da manhã e me aprontar rapidamente, desci para o curso de treinamento que ela havia planejado com Ruben. Melhorias substanciais foram feitas desde a última vez que o vi. Agora havia extintores de incêndio na base das árvores - a cada três metros - e placas de papel estavam presas no topo de gravetos cravados no chão - espalhados esporadicamente ao longo do percurso.

	—O que é tudo isso? — Perguntei a Sophie, pensando que, para o bem dela, eu não mencionaria o som do megafone na cachoeira.

	Ela sorriu. —Estou feliz que você perguntou. Este é o seu novo centro de treinamento duplo. Você treinará seu lado druida de fogo aqui, assim como seu dragão. 

	Meu dragão estava tendo tempo de treinamento zero desde que estava trancado dentro do meu corpo, mas eu não acho que mencionar isso seria útil. Eu sabia o que ela queria dizer.

	Um galho quebrando me alertou sobre a abordagem de Isaac. Ele segurava os dois bastões, as pontas brilhando em um laranja ardente. —E eu vou treinar com você. Esta é a única maneira de derrotarmos Ardan. Juntos.

	Ardan. O homem poderia se teletransportar! Como é que íamos vencê-lo? Mas eu não disse isso, só queria me concentrar na possibilidade de matar Ardan.

	—Tudo bem, vamos lá! — Eu disse a eles dois. Fingir meu caminho com uma atitude excessivamente positiva pode ajudar, certo?

	Sophie parecia satisfeita com meu entusiasmo. —Tudo bem, vamos começar com facilidade. Sloane, me disseram que você pode atirar com as mãos agora? 

	Hah! Eu fiz isso uma vez. —Eu acho? — Eu nem tinha certeza de como isso aconteceu naquela noite no cemitério; era tudo tão opressor.

	Sophie revirou os olhos, aparentemente irritada. —Bem, vamos começar com você correndo e colocando fogo nos pratos de papel a cerca de um metro e meio de distância.

	Meus olhos saltaram. —Esse é o começo fácil? Não quero saber o que é difícil. 

	As matilhas haviam saído de seus espaços residenciais e estavam se encaminhando para o curso de treinamento.

	Ai, meu Deus. A última coisa de que precisava era uma multidão.

	Isaac estava sorrindo. O homem adorava me ver desconfortável. Não admira que ele adorasse aquela cabra demoníaca. Eles eram duas ervilhas em uma vagem.

	—Tudo bem. — Eu disse. Eu não ia melhorar ficando por aí choramingando.

	Tirei meus sapatos e me conectei com a Terra. E o zumbido subiu pelas minhas pernas e se conectou com o colar no meu peito, criando uma força de poder que jogou meu dragão para trás. Eu o senti recuar bem dentro de mim e isso me assustou pra caralho. De repente, lembrei-me do aviso de Isaac de que minha magia druida estava se alimentando da minha magia de dragão e, eventualmente, iria consumi-la se eu não pudesse de alguma forma impedi-la. Mas como eu fiz isso?

	Eu não poderia lidar com isso agora, na frente de todas essas pessoas, mas eu precisaria colocá-lo no topo da minha lista de prioridades, porque agora que eu estava ciente disso, eu sentia que podia sentir meu dragão menos do que eu tinha sentido pela primeira vez no dia em que caí do Grand Canyon. Ele estava... longe. E não ser capaz de me transformar não ajudava.

	—Pronta quando você estiver! — Sophie gritou através do megafone.

	Eu olhei para a shifter coiote e senti minha magia de fogo subir dentro de mim. Sophie estava seguindo os amigos e a linha inimiga hoje - cruzando cada vez mais para o território inimigo.

	Logan, Gear, Nadine, Casey e um monte de gente nova estava parado assistindo. Dom, o novo alfa Dee e Keegan escapuliram para a floresta, pegando os extintores de incêndio. Eles estavam, sem dúvida, prontos para pulverizar tudo o que eu colocasse fogo. Minha única preocupação era se eu colocasse fogo em um deles.

	Isaac largou seus bastões e se aproximou de mim. Ele deve ter percebido meus nervos e, sem dúvida, estava vindo para ter algum tipo de conversa estimulante.

	—Só fiz isso uma vez. — Sussurrei para ele.

	Ele parou diante de mim, trazendo os aromas da natureza e da terra com ele, de pé forte e alto, ele olhou sabiamente para mim com aqueles olhos cor de mel. Colocando ambas as mãos em meus ombros.

	—Sloane. Você é filha da sua mãe. Conjurar fogo como um druida do fogo é semelhante a respirar. Depois de fazer isso uma vez, é só uma questão de flexionar esse poder novamente e aprender a aprimorá-lo. 

	Eu balancei a cabeça nervosamente. Ele estava certo. Minha mãe era claramente uma druida de batalha durona, perdendo em poder apenas para a rainha de Faery.

	Ele apertou meus ombros. —Você pode fazer isso. Eu acredito nisso com todo o meu ser. Vamos derrotar Ardan juntos e acabar com seu costume bárbaro de matar os nascidos do céu.

	Minha garganta se apertou quando as emoções passaram por mim. Eu olhei e vi Casey e Geoff rindo juntos, apontando para Cicuta e Mittens, que tinham vindo assistir. Eles eram tão... inocentes. Eu não queria que este mundo tomasse isso deles. Ardan o faria, se não o impedíssemos. Ele iria rasgar o futuro de todos nós.

	—Eu cuidarei disso. — Eu disse ao meu mentor com força em minha voz.

	Eu treinaria dia e noite e não descansaria até estar cem por cento certa de que poderia colocar fogo em Ardan sem nem mesmo tocá-lo. Por meu pai, pela mãe de Casey, pelos incontáveis nascidos do céu que ele matou e sugou, eu o faria pagar.

	Isaac deu um passo para o lado e eu respirei fundo, chamando meu poder, sentindo-o pulsar do colar no meu braço e na palma da minha mão. Apontei para o primeiro prato de papel à minha direita, cerca de um metro e meio de distância, mas em vez disso, um jato de fogo roxo de três metros irrompeu da minha palma, quase atingindo Sophie e Nadine, fazendo um arco sobre o prato e errando completamente.

	Sophie agarrou Nadine e cambaleou para trás.

	Opa. Eu apertei minha mão e ele parou.

	Sophie levou o megafone à boca: —Todo mundo dá um passo para trás. Ela precisa de prática. 

	E eu pratiquei. Na semana seguinte, eu estava treinando no curso com Sophie e Isaac, meditando e aprendendo sobre plantas, ou trabalhando com Logan em certos aspectos da magia do dragão. Eu poderia atingir os pratos de papel diretamente a cerca de três metros de distância, mas se eles estivessem se movendo, eu era menos precisa. Eu também aprendi a usar o poder de Isaac e sacudir um pouco a terra, o suficiente para fazer Dominic cair. Isaac foi capaz de usar meu poder e fazer a pele de Sophie esquentar. Ouvi-la gritar “Pare!” o medo foi um dos pontos altos da minha formação. Então parecia que Isaac não conseguia conjurar o fogo, mas ele podia fazer alguém se sentir muito desconfortável e distraí-los. Eu não achei que fosse abrir qualquer buraco tão cedo, mas sacudir a terra foi o suficiente para me dar a vantagem em uma luta.

	No início da manhã, uma semana depois, Logan e eu nos encontramos para uma aula perto da cachoeira.

	—Eu não queria incomodá-la com isso antes, — Logan confessou, —mas acho que você está pronta agora, e isso pode ajudar a fortalecer o seu dragão.

	Fortalecer meu dragão era uma coisa boa. Eu podia senti-lo, mas enquanto praticava a magia do fogo mais e mais, ele parecia mais distante.

	Logan tinha uma lâmina druida vermelha brilhante em sua mão direita. Ele estava usando uma luva, então eu estava curiosa para saber onde isso estava indo.

	—Quando um druida morre, toda a magia do dragão que ele pegou deixa seu corpo. Se não for reabsorvido por um nascido do céu, ela se dissipará completamente. 

	Eu concordei. Lembrei-me de quando estávamos em sua casa e ele matou aquele druida. Uma fina fumaça verde mágica saiu do corpo do druida, e Logan a tomou para dentro de si.

	—Eu não posso enfrentar mais magia de dragão. Estou cheio, por assim dizer, mas você, Casey e os outros podem. Se estamos indo para a guerra com os druidas, podemos muito bem ter nosso poder de volta. — Ele afirmou, olhando para a lâmina brilhante.

	—Por que tenho a sensação de que você vai me cortar com isso? — Eu olhei para a lâmina vermelha brilhante.

	Ele encontrou meus olhos. —Você acha que eu iria te machucar?

	Nunca em um milhão de anos. —Não. — Respondi honestamente.

	Ele assentiu. —Eu vou me cortar e liberar um pouco da magia do dragão. Quero ver se você consegue respirar dentro de si. 

	Eu me endireitei com isso. —Essa coisa não pode matar você? Onde você conseguiu isso? 

	O rosto de Logan parecia sombrio. —Foi encontrada perto de Ruben. Isso poderia me matar, mas apenas se ficar presa em mim por um tempo. Não é um golpe rápido como este. 

	Minha mente voltou para quando ele morreu na parada de caminhões, mas eu o trouxe de volta. Foi um dos piores momentos da minha vida e estava feliz por ter passado por isso.

	—Agora, se o seu dragão não estiver pronto, ele simplesmente não a absorverá em você e será perdida, levada pelo vento.

	—Parece fácil...

	Ele sorriu. —É, e é uma ferramenta muito poderosa na luta contra druidas. Para cada pedaço de magia do dragão que retiramos deles, a balança do poder pende a favor da humanidade. 

	—Tudo bem, então. Eu preciso me preparar de alguma forma? 

	Ele balançou sua cabeça. —Você meio que nasceu para ser capaz de controlar a magia ou não. É como ser submisso ou dominante em uma matilha. Algumas pessoas simplesmente nascem com sua própria magia, e isso é tudo o que podem lidar. Outros nascem para serem capazes de absorver grandes quantidades do poder dos outros e mantê-lo. Este sou eu.

	Eu sorri. —Bem, eu claramente não sou submissa, então eu cuido disso.

	Ele riu, e eu percebi que já fazia um tempo que eu não o ouvia rir, já que tínhamos acabado de ter uma conversa despreocupada como essa.

	—Eu te amo. — Confessei. Eu não sabia quanto tempo teríamos juntos no futuro. Os dias que viriam pareceriam sombrios e eu sabia por experiência própria com minha mãe que, quando as pessoas morriam, você se arrependia de não ter contado que as amava mais. Logan largou a lâmina brilhante e estendeu a mão sem luva para enrolá-la no meu cabelo vermelho.

	—Sloane, você não tem ideia de quanto tempo eu esperei por você. Por quanto tempo eu te amei antes mesmo de te conhecer. — Seus lábios roçaram os meus e eu não pude evitar o sorriso que se espalhou pelo meu rosto. Logan Sharp era um romântico. Algumas das coisas que ele me disse pertenciam a um cartão Hallmark.

	Quando ele se afastou, senti o calor pulsar em meu núcleo, meu dragão farfalhou de excitação. —Hmm, é muito cedo para o meu cio. — Eu disse a ele.

	Ele riu, dando-me um sorriso devastadoramente bonito. —Esse é apenas o meu charme. — Ele piscou.

	Agora foi minha vez de rir. —Ok, vamos fazer essa coisa de dragão mágico. — Fiz um gesto para a lâmina no chão.

	Logan olhou para mim com seus olhos verdes atraentes. —Tudo bem, apenas feche os olhos e respire fundo três vezes, depois abra-os.

	Eu obriguei. Na terceira respiração, abri meus olhos para ver que o antebraço de Logan havia sido cortado e uma névoa verde estava saindo do pequeno corte ali.

	Uau, ele estava vazando magia de dragão.

	—Tudo bem. Inspire e veja o que acontece. — Ele me treinou.

	Quando conversamos sobre isso antes, parecia bom, mas agora que eu estava diante de respirar a essência do meu companheiro, era meio estranho.

	—Qualquer dia agora... perdendo a magia aqui. — Logan me disse.

	Certo. Opa.

	Inclinei-me para frente perto do fluxo de energia verde vazando do corte de Logan e inalei.

	Por favor trabalhe. Por favor, seja um dragão dominante fodão, eu cantei para mim mesma.

	Enquanto eu inalava, a fumaça verde desviou de seu caminho em direção ao céu e se dirigiu para minhas narinas. No momento em que respirei, uma onda de adrenalina me atingiu e meu dragão estremeceu ao acordar, empurrando minha magia druida de lado para avançar e recebê-la. Era difícil de explicar... era como se eu tivesse bebido quatro cafés, mas ao mesmo tempo, como se estivesse bem descansado de um cochilo de três horas.

	Logan baixou o braço; o corte estava sarando e ele sorria de orelha a orelha. —Eu sabia que você poderia fazer isso. Keegan me deve vinte dólares.

	Minha boca se abriu. —Ele apostou contra mim? Como ele ousa? — Eu cruzei meus braços.

	—É incrível, não é?

	Foi a minha vez de sorrir. —Sim.

	Parecia que pela primeira vez em muito tempo eu era mais dragão do que druida.

	Ele estava prestes a dizer algo quando meu telefone tocou. Raramente o mantinha por perto hoje em dia, especialmente porque Isaac disse que isso atrapalhava meu Nwyfre. Olhando para a tela, vi que era um dos doze nascidos do céu que contatamos da agenda de endereços da minha mãe. Eles disseram que estavam vindo de Vermont para nós há mais de uma semana, mas precisavam encerrar as coisas primeiro. Era um jovem chamado Dylan e sua namorada feiticeira - M alguma coisa. Marisa?

	—Olá? — Eu respondi.

	Eu mal tinha falado com esse cara ou qualquer um deles. Foram chamadas telefônicas e chats de vídeo estranhos, em que lhes demos nossa localização e perguntamos se queriam se juntar a nós. Eu pluguei cada número em meu celular, mas desde que estávamos com Casey, Lynn e o bebê, eu honestamente esqueci de todos os outros. Alguns nem mesmo concordaram em vir, mas pediram um tempo para pensar a respeito, nunca mais tive notícias deles. Eu não queria ser muito agressiva.

	—Sloane, é Dylan e Maggie. — Ele me disse, parecendo em pânico. Maggie! Foi isso, mas a ansiedade em sua voz me fez levantar rapidamente.

	—O que está errado? — Eu poderia dizer que algo não estava certo.

	Ele suspirou. —Estamos a cerca de uma hora de distância de vocês e apenas paramos para comprar um pouco de comida. Há uma druida ruiva na minha bunda agora. 

	Minha adrenalina de inalar a magia do dragão não era nada comparada com o que estava fluindo por mim agora. —Estou indo! — Eu disse a ele e perguntei sua localização.

	Logan parou na minha frente. —Keegan e eu vamos lidar com isso. — Disse ele em voz alta.

	Dylan deve ter ouvido isso. —De jeito nenhum. Eu não confio em mais ninguém. Eu estive nisso por muito tempo. Eu só confio em você, Sloane, ou Lily. 

	Lily, minha mãe, estava morta.

	—Estou indo buscar você, Dylan. Não se preocupe. — Desliguei quando uma mensagem veio com seu pino GPS e marcador de quilometragem.

	—Você quer ficar para trás? Fazer a coisa de se separar de novo? — Eu perguntei ao meu companheiro. Eu não tinha certeza do que Logan e Keegan haviam elaborado no caso de haver outro ataque de druida.

	Logan parecia que eu tinha dado um tapa nele. —De jeito nenhum. Veja como isso acabou antes. 

	Verdade. Mas juntos poderíamos ser mortos. Separados, não poderíamos - ou foi o que Isaac disse.

	—Eu gostaria que ele me deixasse entrar e trazê-lo. — Logan me contou.

	Eu balancei minha cabeça. —Essas pessoas têm fugido dos druidas a vida toda. Apenas uma pessoa já tentou ajudar a escondê-los e essa pessoa foi minha mãe. Ela deu a todos a minha foto, me preparando para este papel. Eu também não confiaria em ninguém.

	Logan gemeu, —Mas eu sou um maldito nascido do céu!

	—Eles não sabem disso. Venha, vamos. — Eu disse a ele, e comecei a correr. Uma coisa de que eu tinha certeza era que Logan e eu éramos melhores juntos do que separados.

	CAPITULO 4

	Enchemos um dos ônibus de shifters em menos de cinco minutos. A matilha de Keegan estava entrando no local do partida enquanto Logan, Danny, Eva e eu estávamos no meu carro seguindo. Pedimos a Isaac para ficar para trás com o resto do bando para proteger a família de Lynn e Casey. Se trazer mais de vinte shifters para atacar um druida desonesto era demais, não nos importamos. Não haveria mais erros. Nós iríamos exagerar todas as vezes se fosse necessário. Eu disse a Dylan e Maggie para contornar a rota, levando o druida para longe da terra de Isaac e soltando um novo pino se a merda fosse para o sul. A merda deve ter ido para o sul, porque recebi um novo texto com um novo local e tudo o que dizia foi “Estamos sem gasolina”.

	Porcaria! Algo tão simples como ficar sem gasolina pode ser o fim da vida desse homem.

	—Temos um novo local. Eles estão sem gasolina! — Gritei para Logan, que estava atrás do volante, enquanto encaminhava a mensagem para Keegan, e também tentava mapear o quão longe estávamos dele.

	— Por ali! — Eu gritei, quando percebi quase tarde demais que a saída pela qual estávamos passando era aquela de onde eles estavam.

	Logan pisou no freio e cortou o carro para a direita, levando-nos para a pista de saída. O ônibus com Keegan e o bando estava à nossa frente e teria que pegar a próxima saída e dar a volta. Meus dedos ansiavam por envolver meu bastão. O colar da minha mãe era legal, mas eu simplesmente não estava acostumada com ele ainda. O bastão estava aterrado e me fazia sentir segura apenas envolvendo meus dedos em torno dele. O colar meio que estava lá na base da minha garganta, uma lembrança constante de minha mãe. Mas agora que eu sabia que estava alimentando os outros colares nascidos do céu que minha mãe fazia e ajudando a escondê-los, eu não conseguia tirá-lo.

	—Vá para esquerda! Há uma estrada depois da parada de caminhões em que eles pararam. — Apontei para Logan virar o carro na direção do alfinete no meu telefone.

	Por favor, fiquem bem. Por favor, fiquem bem, eu cantei em minha cabeça.

	Tínhamos entrado em uma pequena cidade com nada além de árvores e uma parada de caminhões. Era meio-dia, mas a parada de caminhões estava vazia. Eu estava supondo que não era um lugar popular para abastecer. Voando além da parada, indiquei para Logan virar à esquerda na Capella Road, o que nos levaria a Dylan. Descendo, tirei meus sapatos e meias, pronta para aterrar meus pés na terra e explodir este druida com meu fogo roxo. Dylan havia nos perguntado anteriormente se sua namorada Maggie poderia vir para a terra também, mas disse que ela não era uma bruxa poderosa, apenas um quarto de pureza. Eu não tinha certeza de que tipo de magia isso dava a ela, mas esperava que fosse o suficiente para manter os dois vivos. Quando viramos a rua e observamos a cena diante de nós, eu engasguei.

	Dylan estava em sua forma completa de dragão. Um dragão verde esmeralda impressionante. Maggie estava jogando algum tipo de feitiço de fumaça para encobrir onde eles estavam, mas ao redor deles havia mais de uma dúzia de druidas. Não caçadores. Druidas completos. Tatuados e tudo.

	Eva rosnou. —Isso é guerra.

	Essas palavras me gelaram até os ossos. Guerra. Este não era um druida indo atrás de um dragão na esperança de obter um pouco de poder de sua magia. Esta era a matança de uma espécie. Essa era a sua intenção. Por que mais eles viriam assim, em tão grande número?

	Logan pisou no freio e o carro freou bruscamente, atraindo o olhar de vários druidas, e reconheci a mulher ruiva da briga no bar que quase matou Dom. No momento em que nos viu, ela jogou uma adaga vermelha brilhante bem no dragão verde de Dylan.

	Eva e eu saímos do carro ao mesmo tempo. Saindo das mãos do feiticeiro, estava uma esfera mágica geométrica amarela. Eu tive que empurrar meu dragão para baixo porque ele queria se transformar e lutar ao lado de Dylan, mas agora eu precisava permitir que minha magia druida viesse à superfície. Esta cadela iria queimar. Ela queimaria viva.

	Os druidas se espalharam, a ruiva encontrando meus olhos, sorrindo de orelha a orelha.

	Ela apontou para mim. —Ela é minha.

	De repente, a água borbulhou debaixo de mim; meus pés afundaram na lama enquanto a sucção me puxava para baixo, travando meus tornozelos no lugar.

	Druida da água.

	Isaac me preparou para isso. Contou-me sobre os diferentes truques que eles poderiam usar. Logan estava alguns passos à minha frente, correndo a todo vapor em Dylan e Maggie, enquanto disparava tiros onde podia. Não parecia que a adaga da ruiva havia atingido Dylan, e por isso eu estava grata. Todos os druidas criaram um escudo vermelho ao redor de si, mas parecia que Danny e Eva não tinham problemas para estourá-los como bolhas.

	Eu não entrei em pânico. Eu não lutei. Respirei fundo, encontrando meu Zen interior, e permiti que a Terra pulsasse sua magia de aterramento através dos meus pés, enquanto sentia minha conexão com Isaac de repente explodir com força. Ele estava se sintonizando em mim através de nosso vínculo mestre-aprendiz, ou o que quer que fosse, e eu sabia o que precisava fazer.

	Enquanto a druida ruiva caminhava em minha direção, enviei minha energia para frente e dei um empurrão, usando a magia da terra de Isaac como ele me ensinou. O chão tremeu de repente; as folhas das árvores sacudiram e a ruiva tropeçou e caiu.

	Sim!

	Em seguida, enviei essa energia abaixo de mim, sacudindo a lama e a água que me prendiam, para soltá-la, pedi à Terra que a absorvesse e me libertasse. Foi um pouco mais lento do que eu esperava, mas a lama escorregou de meus tornozelos, que logo ficaram livres para se mover. Foi uma coisa boa também, porque a ruiva estava de pé e segurando uma bola de fogo, parecendo chateada como o inferno. Com um pouco de esforço, tirei totalmente o pé esquerdo da lama encharcada e depois o direito. Pisando em terra firme, encontrei a cabeça do druida assim que ela jogou a bola vermelha de energia. Com um grito, eu trouxe minha magia para frente e a empurrei, espalhando fogo na bola que se aproximava, ela se dissipou em minhas chamas. Mas tão facilmente quanto eu fiz isso, uma bola de água encharcou minhas chamas e a frente da minha camisa. Ela era poderosa. E rápido.

	Olhando para cima, vi a druida ruiva sorrindo para mim, a água pingando de suas mãos. —Você é uma druida do fogo! Sempre me perguntei como um druida de fogo e água lutaria. 

	Ok. Queimá-la parecia uma opção menos provável, mas eu tinha outras ideias, coisas que fariam Sophie orgulhosa. —Oh, tenho certeza que vamos descobrir algo. — Eu disse a ela enquanto puxava uma lâmina de caça de 30 centímetros do meu coldre de perna. Ela puxou uma lâmina também, uma brilhante vermelha, e novamente aquele sorriso doentio pontilhou seu rosto.

	Com um rápido olhar para trás, vi que o reforço havia chegado. Keegan estava correndo para fora do ônibus com sua espingarda na mão. Eu me virei bem a tempo de ver um lampejo de medo cruzar o rosto da Ruiva antes de ela se lançar contra mim com um grito.

	Eu me esquivei dela facilmente. Seu movimento era desleixado, sem graça. Eu balancei minha mão com a lâmina em um amplo arco, cortando seu braço exposto. Ela gritou e tropeçou, mas recuperou o equilíbrio antes de se endireitar e vir para mim novamente.

	Se Sophie tinha me ensinado alguma coisa sobre lutas com lâminas, era que eu nunca venceria uma. Eu tinha um alcance curto e era lenta. Então eu fiz o que ela me disse para fazer. Levei a druida ao chão com um chute forte no joelho, ouvindo o estalo satisfatório de um osso. Um rugido de dor voou de seus lábios quando ela caiu para trás desajeitadamente. Então saquei minha arma. Estava enfiada na parte inferior das minhas costas. Eu não queria usá-la até que ela estivesse exatamente onde eu a queria. Coloquei meu dedo no gatilho, segurando o cano sobre seu peito e... vacilei. Eu era uma assassina? Como esse tipo de assassino que atira nas pessoas no peito enquanto elas estão nas costas?

	Meu momento de hesitação foi demais. Do nada, ela jogou uma bola vermelha de magia druida bem em mim. Não tive tempo de bloqueá-la, ou sair do caminho, nem mesmo prender a respiração. Ele bateu no meu estômago, me empurrando para trás com a força da explosão - exatamente quando eu disparei dois tiros em seu peito. Eu bati no chão com força bem na minha bunda e a respiração voou para fora de mim, uma dor lancinante acendeu em meu abdômen. Meu dragão gritou e empurrou contra a superfície da minha pele. Sempre me perguntei como seria ser atingida por uma dessas pequenas coisas. Oh, doía como o inferno, mas eu não estava morta, então eu estava assumindo que ficaria bem. Sentei-me cautelosamente e examinei a cena diante de mim.

	A ruiva estava morta, deitada em uma poça de sangue com os olhos fixos no céu. Eu encarei seu peito por uns bons trinta segundos para ter certeza de que não havia mais vida nela. A prova final veio quando uma névoa mágica verde começou a se erguer de seu corpo. Magia do dragão. Eu me levantei, não querendo deixar uma gota da magia do meu povo ser desperdiçada. Entrei na névoa verde, inalando-a em todos os meus poros. O poder pulsou por mim e eu senti meu dragão crescer por dentro, capturando e filtrando a magia. Fiquei ali por meio minuto respirando a névoa verde e deixei meus olhos vagarem pela cena à frente.

	Dylan estava agora em sua forma humana, sangrando com um arpão preso em seu ombro, e Logan estava em forma de dragão, parado diante de Dylan e sua namorada, rugindo fogo em qualquer um que se aproximasse deles. Esses druidas eram poderosos; havia uma dúzia deles antes e parecia que apenas metade havia sido morta. Uma boa quantidade ainda permanecia, e mesmo que nós trouxéssemos uma porrada de shifters, esses druidas estavam jogando bolas de fogo neles e se protegendo nas árvores.

	—Você está bem? — Logan falou através do vínculo.

	Eu não queria mentir, mas também não queria distraí-lo enquanto ele estava lutando. Meu estômago doía muito, mas eu manteria isso para mim.

	—Eu vou ficar bem. Vou me esgueirar por trás daqueles druidas na floresta e borrifá-los com fogo. 

	Um grupo de três druidas estava parado com a pesada cobertura de árvores em suas costas, jogando todas as armas, mágicas ou não, em nossa matilha da segurança de sua posição.

	—Esteja segura. —Foi tudo o que ele disse.

	Eu estava tão atrasada na luta que fui esquecida pelos druidas, o que era bom. Eu estava a três metros do nosso carro e poderia facilmente me esgueirar para a floresta sem ser notada. Agora que nenhuma magia verde estava surgindo da druida ruiva, eu tinha cem por cento de certeza de que ela estava morta. Eu me movi lentamente em direção à linha das árvores e me agachei, tentando me perder no mato de samambaias com folhas verdes. Meu estômago parecia que tinha engolido lâminas e começaria a sangrar pela minha bunda a qualquer momento, mas eu pressionei. Eu não queria pensar sobre o que aquela bola de fogo vermelha tinha feito. Depois de cuidarmos da ameaça, eu poderia pedir a Eva para me curar, ou eu abraçaria uma árvore ou algo assim.

	Enquanto eu mergulhava na floresta, acolchoando meus pés descalços na floresta coberta de musgo, tentei evitar pedras pontiagudas ou gravetos que quebrariam e alertariam minha presença. Cautelosamente, fiz meu caminho cada vez mais perto dos três druidas escondidos no que eles pensaram ser uma posição segura. Eu olhei para minhas mãos e respirei fundo, puxando minha magia de fogo druida para cima e para fora de minhas palmas. Uma pequena centelha de fogo roxo brilhou em minhas palmas e eu assenti. Apenas checando. Não queria correr para esses caras com um grito de guerra apenas para descobrir que não estava funcionando ou algo assim. Parte de mim temia que a bola de fogo vermelha pudesse ter extinguido meu poder... mas parecia estar apenas rasgando meu interior.

	Quando cheguei mais perto, pude ver Keegan por entre as árvores, enfrentando os homens que eu estava prestes a me esgueirar por trás. O druida mais à direita tinha uma adaga na mão, a lâmina brilhando em vermelho. Ele se lançou para Logan, que estava a cerca de três metros de distância em forma de dragão.

	Foi quando o inferno começou.

	Eu cambaleei para frente, empurrando minha magia. Ela fugiu de minhas mãos em um longo jato de fogo, banhando os dois druidas em chamas. O terceiro saltou fora do meu alcance para ir para Logan, apenas para ser interceptado por Keegan. Era como assistir a um acidente de trem em câmera lenta. Keegan devia estar sem balas, porque ele estava segurando sua espingarda como um taco, pronto para acertar o druida na cabeça, mas seu objetivo estava errado. O druida estava a meio caminho de Logan, agachado, mas ao ver Keegan pular na frente dele, ele bateu a adaga na caixa torácica do alfa. Ela entrou com tanta força que não parou até atingir o cabo.

	Eu não conseguia respirar, não conseguia me mover.

	A voz de Danny rasgou a floresta enquanto ele gritava o nome de seu amante. Magia amarela espalhada por toda parte. Fui arremessada alguns metros para cima com a força do poder de Danny e, em seguida, caí com força no tornozelo, ouvindo o estalo, sem dúvida havia quebrado. Os dois druidas que eu apaguei com fogo estavam fugindo para a floresta, engolfados em chamas roxas que não pareciam morrer, não importava o quanto eles as tentassem tirar.

	Meu estômago parecia que tinha comido a comida tailandesa mais picante viva e meu tornozelo foi baleado, mas ao som dos lamentos de Danny me apoiei em uma perna e pulei em direção a Keegan. Ele estava deitado no chão em uma poça de sangue a cerca de um metro e meio do druida que o feriu. O druida estava morto; parecia que seu pescoço havia sido quebrado, deitado em um ângulo estranho. Se ele não tivesse veias amarelas brilhantes, eu não saberia que Danny, de alguma forma, o matou magicamente.

	O feiticeiro estava de joelhos. Ele puxou a lâmina do lado de Keegan, empurrando musgo na ferida com uma mão e acariciando a testa do alfa com a outra.

	—Não. Não. Não. — Danny estava resmungando.

	Keegan sorriu, parecendo maluco e fora de si. —Eu sabia que você... me queria de volta. — Ele murmurou.

	Danny riu soluçando. —Claro que eu queria. Sempre foi minha intenção estar com você eventualmente. Você sabe disso, certo? Que eu te amo e... —Ele não conseguiu terminar, os soluços haviam tirado sua voz.

	—Eva! Faça alguma coisa! — Logan gritou. Meu companheiro estava seminu com os olhos arregalados e apertando as mãos, olhando para seu melhor amigo sangrando.

	Eva se aproximou, com a mão na boca em estado de choque. —Logan, eu curo doenças mágicas. Isto é…

	Não. Porra, não. Barba ruiva, urso pardo... Mais nenhuma tatuagem.

	—Pegue-o! — Eu disse a Danny na voz mais severa que pude reunir. Peguei meu telefone e liguei para o bom druida. Isaac atendeu ao primeiro toque. Ele nunca carregava seu celular com ele. Nunca. O universo estava se alinhando para isso. Eu pude sentir isso.

	—O que está errado? — Ele perguntou, em pânico.

	—Keegan está morrendo de um ferimento de adaga mágica, e você vai me ajudar a salvá-lo. — Disse a ele. Isso não estava em discussão e eu não queria negatividade. Estava acontecendo e pronto. Keegan seria curado.

	Ele ficou em silêncio por um instante. —Ok. Encontre a árvore mais forte que puder e me diga quando estiver lá. 

	Eu balancei a cabeça, entregando o telefone para Eva, que o pegou e colocou no viva-voz, sem fazer perguntas. Lágrimas rolavam pelo meu rosto. Eu queria ser forte e lidar com minhas merdas, mas o pensamento de Keegan morrendo estava ameaçando me superar. Meu estômago parecia que estava pegando fogo, meu tornozelo latejava e completamente arrebentado, mas nada comparado com a sensação de peso em meu coração. Keegan era família e eu não estava perdendo mais família.

	Só respire.

	Logan apareceu ao meu lado. —Eu vi você na noite em que Isaac curou Dom. Você estava... inspirado. Você é uma druida da terra, Sloane. Este é o seu destino. — A maneira como ele estava olhando para mim com tanta... fé, me encheu com algo que eu precisava. E assim o peso e a tristeza caíram de mim como se Logan os tivesse arrancado. Eu estava mancando para a floresta, Danny atrás de mim com Keegan em seus braços.

	—Você está ferida. — Logan disse, me vendo mancando e segurando meu estômago.

	—Estou bem. — Disse a ele, e estendi minha mão, sentindo a energia no ar, em busca da árvore de cura de Keegan. Passei por uma bela e forte algaroba que era boa, mas muito feminina para Keegan. Ele era um alfa. Ele precisava da força de uma sequóia gigante. A maioria das pessoas olhava para as sequoias altas do norte da Califórnia e pensava que eram, todas sequóias, mas eu aprendi com Isaac que haviam diferentes sequóias, e essas eram diferentes em tamanho e espécie, mesmo que apenas marginalmente. Ouvi Danny grunhir atrás de mim e senti a pressão de escolher qualquer árvore. Mas eu sabia que a árvore que escolheria determinaria a cura que Keegan receberia.

	Finalmente, eu senti a poderosa atração de Nywfre. A energia da Mãe Terra estava concentrada em uma árvore à minha direita. Eu me virei e parei diante dela, observando sua beleza. Ela tinha mais de sessenta metros de altura. Eu tive que esticar meu pescoço todo o caminho para trás para vê-la completamente. Inspecionei sua casca cor de canela, que era espessa e saudável, e me inclinei para sentir seu aroma amadeirado. Ela era a única.

	—Estou com a árvore. — Disse a Isaac. Eva ficou ao meu lado com o telefone para fora enquanto Danny caiu de joelhos, colocando Keegan bem na base. O alfa parecia quase inconsciente, pálido e respirando com dificuldade. Estávamos com tempo emprestado.

	—Sloane. — Keegan murmurou, e eu me ajoelhei diante dele, cavando os dedos dos pés na terra fria para ancorar minha energia, alheiA à dor no meu tornozelo, estômago ou qualquer outra coisa.

	—Se você não pode fazer isso... está tudo bem. — ele sussurrou.

	Oh Deus. Mesmo em seu leito de morte, ele estava tentando me proteger.

	Eu encontrei seus olhos escuros. —Estou curando você, Keegan. — Eu declarei, e respirei fundo, colocando minhas mãos na árvore, encontrando uma onda de energia ao longo de minhas palmas. Keegan ficou preso entre meus joelhos e a árvore enquanto eu criava um casulo energético com meu corpo. Isaac estava me ensinando a postura de cura e como canalizar a energia prendendo a pessoa ferida, ou animal, entre meu corpo e o tronco.

	—Estou pronta. — Eu disse em voz alta.

	A voz de Isaac ficou quieta por um momento. —Agora você invoca o poder através de mim. Encontre sua conexão comigo e puxe, puxe o mais forte que puder. Vou entrar em mediação e dar-lhe tudo o que tenho. 

	Quase choraminguei de medo. Isaac disse uma vez que ele e eu estávamos conectados, que a Terra havia me iniciado e nossos poderes estavam ligados. Eu puxei um pouco de seu poder antes, como antes, quando fiz a terra se mover, mas eu esperava que, pelo bem de Keegan, pudesse puxar muito mais. Iria ser necessária alguma magia de terra séria para curá-lo, não a magia de fogo que eu possuía.

	—Ok. — Eu disse, e minha voz tremeu um pouco.

	A mão de Keegan encontrou o caminho até meu joelho e apertou levemente. Ele estava olhando para o céu. Eu conhecia esse sentimento. Quando fui ferida pelos caçadores, sangrando em Flagstaff, Logan e a matilha vieram me buscar, eles me salvaram. Eu senti aquela sensação de morte iminente, mas eu tinha saído disso. Eu sobrevivi. E Keegan sairia disso também. Eu estava determinada.

	Fechei os olhos para não ter mais distrações. Respirando fundo, chamei a energia da Mãe Terra. Eu a sentia em todos os lugares, na árvore, sob meus pés, no ar que acariciava minha pele com a brisa suave. Nywfre. Então eu senti por Isaac, meu mentor, meu mestre, meu professor. Isaac era meu elo mais forte com a Terra. Quando senti essa conexão com ele, o Nywfre sob minhas palmas se intensificou e um zumbido começou nos meus dedos dos pés, através do meu tornozelo dolorido, e subiu pela minha perna. O colar na minha garganta começou a pulsar e eu podia sentir riachos quentes de poder passando por mim. Era como a árvore e eu estava criando um círculo de cura com Keegan no meio - até os dedos dos pés, através do meu corpo, fora das minhas mãos, na árvore, através da Terra e nos dedos dos pés novamente.

	—Está funcionando. — A voz admirada de Logan disse atrás de mim.

	Eu gentilmente abri um olho para ver uma luz laranja-púrpura cegante envolvendo Keegan, e então rapidamente o fechei para não perder o foco. Eu senti essa conexão com Isaac e então puxei. Eu puxei através de mim com tudo que eu tinha. A dor em meu estômago diminuiu então, assim como a pulsação em meu tornozelo; Senti a casca sob meus dedos enfraquecer e ficar acinzentada. Eu abri meus olhos para ver que a casca uma vez cor de canela estava tão preta quanto carvão cerca de um terço do caminho até a árvore.

	Eu olhei para Keegan e vi que sua ferida de adaga não estava mais derramando sangue livremente; sua coloração parecia um pouco melhor. Ele estava apenas olhando para mim, boquiaberto. O brilho roxo-alaranjado continuou a dançar ao nosso redor enquanto nos encarávamos. Não ousei mover minhas mãos da árvore ou meus pés do chão. Eu dei um pequeno movimento no meu tornozelo machucado e, quando não senti nenhuma dor, comecei a chorar. A árvore e Isaac também me curaram.

	—Obrigada. — Eu sussurrei para ela, enquanto a exibição de luz colorida finalmente desapareceu.

	A mão de Keegan ainda estava no meu joelho, como se eu fosse sua tábua de salvação para o mundo dos vivos e ele estivesse com medo de me soltar.

	—Eu nunca vou falar merda sobre druidas enquanto eu viver. — Ele declarou em uma voz fraca, e todos nós rimos.

	—Vou cobrar isso. — Disse Isaac ao telefone, e Eva sorriu, colocando o fone no ouvido e se afastando, provavelmente para lhe contar tudo. Eu teria que agradecê-lo imensamente quando chegássemos em casa.

	Danny se agachou ao meu lado e se inclinou sobre seu amor, colocando a mão no peito de Keegan e olhando em seus olhos.

	—Devíamos nos casar. — Declarou ele, e minha boca se abriu em choque. Eu ainda estava me recuperando do fato de ter curado a nós dois, e agora isso!

	Keegan sorriu de orelha a orelha e suas pálpebras baixaram em um olhar sexy e ardente. —Você está perguntando?

	Danny gemeu. —Sim. Eu quero estar ao seu lado para sempre. Para melhor ou pior. Doença e saúde, e tudo isso. Então... você quer se casar comigo?

	Keegan encolheu os ombros. —Vou pensar sobre isso.

	Danny engasgou, batendo em seu braço. Keegan soltou uma gargalhada estridente, mas então rapidamente estremeceu, segurando seu lado com dor. —Claro que vou casar com você, seu idiota.

	Quando eles se inclinaram para se beijar, meus olhos encontraram os de Logan e eu vi que eles estavam mais do que um pouco enevoados.

	—Isso foi por pouco. — Eu disse a ele.

	Ele se aproximou e colocou a mão sob meus joelhos, me pegando e embalando-me ao lado de seu peito.

	—Você está machucada? — Ele perguntou-me.

	Eu balancei minha cabeça, olhando para a árvore cinzenta. Parecia que tinha sido queimada. Talvez minha magia tenha feito isso, ou talvez fosse apenas parte do que ela nos deu. De qualquer forma, eu estava grata.

	—A árvore também me curou.

	Ele acenou com a cabeça, encontrando meus olhos, e ficou em silêncio por um minuto. —O casamento é algo que você deseja? Quer dizer... se você quer isso, eu também quero.

	Eu ri. —Nunca fui um grande fã de tudo isso. Acho que o que temos é o suficiente e um pedaço de papel ou uma cerimônia não vão mudar isso.

	Ele sorriu. — Mas vamos ter filhos, certo?

	Eu revirei meus olhos. —Quando eu tiver uns trinta anos. Pare de tentar fazer bebês comigo. — Brinquei.

	Ele se inclinou e beijou meu pescoço. —Oh, acho que nunca vou parar de tentar fazer bebês com você. É muito divertido. — Ele piscou.

	Eu ri. —Você pode me colocar no chão agora. Eu não estou mais ferida. — Eu disse, em voz alta desta vez.

	Ele balançou sua cabeça. —Eu não quero.

	Eu o ignorei. —Perdemos alguém? — Eu perguntei, enquanto Logan me levava pela floresta em seus braços, de volta para o ônibus e o carro. Apenas nosso círculo interno esteve presente para a cura da árvore Keegan. Todos os outros e Dylan e Maggie estavam no ônibus esperando.

	Ele balançou sua cabeça. —Não. Graças a você, não o fizemos. 

	Suas palavras se estabeleceram em mim. Keegan estava bem. Eu estava bem. Tudo ia ficar bem.

	—Sloane! — Dylan gritou quando rompemos a linha das árvores.

	Desta vez Logan me colocou no chão, e descobri que meu tornozelo estava dolorido, mas não tão danificado quanto antes. —Dylan! Maggie! — Eu acenei para eles.

	—Seu amigo está bem? — Maggie perguntou com preocupação, espiando por entre as árvores como se tentasse ter um vislumbre de Keegan.

	Eu concordei. —Ele estará.

	Dylan estava olhando para o meu colar. Ele era um cara alto, parecia ter a idade de Logan, mas isso não significava que ele era. Ele tinha cabelos loiros, olhos verdes e uma constituição impressionante. Ele segurava a mão de Maggie suavemente na sua, balançando a cabeça.

	—Você nos salvou. Se você não tivesse vindo... estaríamos mortos. 

	—Estou feliz que chegamos a tempo. — Eu disse a eles.

	—Aquilo foi uma emboscada completa, — Logan falou. —Uma dúzia de druidas para conseguir um dragão. Eles estão tentando nos eliminar. Mais agora do que nunca. 

	Dylan estendeu a mão. —Você é Logan? Lamento não ter acreditado em você antes sobre ser nascido no céu. Obrigado por me ajudar.

	Logan pegou sua mão e eles se deram um abraço de irmão. Quando Dylan se afastou, seus olhos foram novamente para o meu colar. —Isso era dela, não era? Quer dizer, é igualzinho ao dela... 

	Minha mãe. Eu não poderia escapar da memória daquela mulher se quisesse. Que bom que eu não fiz.

	—Era. — Eu disse a ele, e toquei.

	Ele passou a mão pelo cabelo, em seguida, puxou um pingente combinando - mas menor e mais masculino - de sua camisa. Ele estava pendurado em uma longa corrente, pulsando com um pequeno brilho. —Ela me encontrou quando eu tinha dezessete anos, a segundos de ser morto por caçadores - mais ou menos como hoje. O colar parou de funcionar por um tempo, mas ontem acendeu novamente. 

	Minha garganta apertou. Como eu não sabia que minha mãe era essa incrível guerreira protetora nascida no céu? Me matou que eu tinha sentado ao lado dela na mesa de jantar, falando sobre escola, maquiagem e meninos. Mas imaginei que era isso que ela queria para mim, apenas uma vida normal.

	Fiquei feliz em ver que meu colar parecia estar alimentando todos os nascidos do céu. Talvez isso significasse que isso poderia nos dar tempo de Ardan encontrar os que minha mãe escondeu.

	—Bem, estou feliz que estamos todos juntos agora. — Eu disse a ele.

	Ele passou o braço em volta da namorada e acenou com a cabeça. —É o que ela sempre quis. Uma comuna de dragões. Falou em conseguir um pouco de terra um dia, para que todos pudéssemos morar juntos. Quando você fosse mais velha.

	Jesus. Minha mãe abriu seu coração e alma para cada pessoa, menos para mim? Mais velha... ela nunca me viu crescer. Esse pensamento me entristeceu, mas deixei passar.

	Logan parecia saber que eu estava lutando para saber o que dizer, ele deu um tapinha nas costas de Dylan. —Bem, agora temos a terra e mal posso esperar que você conheça os outros.

	Enquanto eles caminhavam para o ônibus, olhei para o céu nublado. Eu esperava que minha mãe estivesse me olhando de cima para baixo e eu a deixasse orgulhosa. Agora, mais do que nunca, eu poderia usar sua orientação. Eu estava presa no meio de uma guerra e não tinha certeza se poderia vencer.

	 

	 


CAPITULO 5

	Depois de voltar para a terra, fui direto para Isaac e abracei o druida, agradecendo-lhe por me ajudar a salvar Keegan. Ele parecia cansado. Tenho certeza de que me ajudar a fazer uma cura a distância daquela gravidade exigiu muito dele. Conversamos sobre isso por alguns minutos e então me peguei pensando em outra coisa.

	—Ei, Isaac, eu tenho uma pergunta séria...— Estávamos sentados em nosso pedaço de grama favorito perto da base da cachoeira. A cabra de estimação psicopata de Isaac estava mastigando grama a quinze metros de distância, enquanto me olhava. Se ela viesse para mim, eu queimaria a ponta de sua cauda.

	—Ok. O que é? — Ele se endireitou e, como de costume, fiquei hipnotizada pelo contraste de sua pele escura com a cor de mel de seus olhos marcantes.

	—Então você e eu vamos matar Ardan. Então o que? Como matar um ou dois homens resolve toda essa guerra? — Eu definitivamente estava matando Steven. Isso era inegociável.

	Isaac acenou com a cabeça. —Você viu hoje como você foi capaz de explorar meu poder e curar Keegan?

	Eu concordei. Isaac me disse que Ardan estava conectado a todos os seus druidas, alimentando-os com poder.

	—Bem, — ele continuou. — quando nós tirarmos o topo da cadeia de comando, então os druidas de nível inferior de Ardan se sentirão tão incrivelmente fracos, com a perda de poder, que eles não vão lutar. Eles se voltarão para a Mãe Terra em tristeza e arrependimento, pedindo seu poder para torná-los inteiros novamente. 

	Eu me mexi na cadeira. Isaac tinha um jeito de falar como se algo fosse uma certeza. Ele tinha feito isso desde o dia em que o conheci. —Ok... mas e se eles não gostarem? E se eles vierem atrás de nós e nos matar, e um novo Ardan se levantar? Quero dizer, como você pode ter certeza de que eles voltarão para a magia da terra e deixarão os nascidos do céu em paz? — Eu odiava questioná-lo. Ele era um cara tão feliz, irradiando uma energia positiva. Eu não queria derrubá-lo.

	Ele apenas sorriu. —Porque, criança, eu vi tão claro quanto vi que a Terra me enviaria você. É um dos meus dons não falados. Algo que não gosto de compartilhar com muitas pessoas. Eu sei coisas.

	Oh. Oh. Ele era psíquico! Eu sabia. —Você sabia que Keegan ia se machucar hoje ou que eu seria sequestrada? — Perguntei. Se sim, por que não me contou?

	Ele zombou. —Não. Claro que não! Eu não sei tudo. Recebo mensagens mais amplas em minhas meditações. Apenas confie em mim. Assim que cuidarmos de Ardan, uma nova paz reinará na Terra para os humanos e os nascidos do céu. 

	Ele estava me pedindo para confiar nele. Como eu não poderia? Eu dei a ele um leve sorriso. —Ok. — Agora, a única questão em questão era como matar Ardan.

	Isaac olhou para o colar da minha mãe. —Como o colar está funcionando para você?

	Dei de ombros. —Bem. Sou capaz de usar meu poder sem nenhuma dor de cabeça nem nada. 

	Isaac acenou com a cabeça, mas seus lábios estavam voltados para baixo.

	—O que? — Eu perguntei nervosamente, descruzando minhas pernas.

	Ele abriu as mãos e encolheu os ombros. —Acho ótimo termos o colar da sua mãe. Acho que fez maravilhas para amplificar sua magia de druida do fogo. 

	Ok... havia uma advertência para isso, eu simplesmente sabia disso.

	—Mas…?

	Isaac suspirou, parecendo mais cansado do que eu já o tinha visto. —Mas pelo que posso sentir, está extinguindo a magia do seu dragão mais rápido do que qualquer coisa antes.

	Eu respirei fundo e estendi a mão rapidamente, desfazendo o fecho e puxando-o para fora. Caiu na grama e eu escorreguei de bunda para trás, ficando a poucos metros de distância dele. Meu dragão era meu vínculo com Logan, com nosso vínculo de companheiro.

	Meu mentor estendeu a mão e o pegou, segurando-o nas mãos. —Sloane, você pode precisar se preparar para o fato de que pode perder seu dragão e se tornar uma druida de fogo completa, incapaz de mudar para a forma de dragão.

	Foi como se ele tivesse me esfaqueado no estômago. Perder meu dragão? Ele estava bem? Não. Isso nem era uma opção. Perder minha habilidade de mudar, perder meu vínculo de companheiro com Logan...?

	—De jeito nenhum. — Eu disse com os dentes cerrados, e senti meu dragão crescer dentro de mim. Eu queria me transformar, voar, para provar que ainda era uma nascida do céu.

	Ele suspirou. —Pode haver uma última coisa que podemos tentar. Depois que soube que você foi levada e seu bastão destruído, fui ao local e varri as cinzas do bastão. 

	Eu me animei; esperança surgiu em meu peito. —Ok…

	—Eu o trouxe para Eva e ela e Danny tentaram todos os feitiços imagináveis para torná-lo inteiro novamente. Nada funcionou.

	Eu me encolhi. —Esta é uma história de merda.

	Ele deu uma risadinha. —Eu tenho um último amigo da terra de Faery que pode nos ajudar a consertar seu bastão.

	Metade dessa frase foi ótima; a outra metade me deixou desconfiada. —A última vez que um de seus amigos Faery me ajudou, perdi um dente!

	Minha língua foi para o local onde meu dente havia sido arrancado. Em vez de um buraco aberto, havia uma pequena protuberância arredondada de osso. Uau. Lembrei-me de quando Logan contou a história de perder um braço enquanto lutava com Ardan e como ele havia crescido novamente. Incrível.

	Isaac me enxotou com a mão, me trazendo de volta ao presente. —Não, não, não vai ser nada disso. Ele levará escamas para pagamento. Eles não têm preço para um alquimista. 

	Eu levantei uma sobrancelha. —Um alquimista? Bem, vamos conhecê-lo e perguntar. — Se ele pudesse usar a magia para que meu bastão ficasse inteiro novamente, e eu pudesse ancorar minha magia melhor com ele, então eu teria uma chance de manter meu dragão.

	Isaac corou, se isso fosse possível. —Há um pequeno problema. — Disse ele timidamente.

	Oh Senhor, eu sabia disso. Alguém precisava dos meus dentes ou meu xixi ou alguma outra mordida no corpo que eu não estava disposta a me separar.

	—O que? — Eu o pressionei.

	O druida suspirou. —Ele me odeia. Provavelmente vai me matar na hora. 

	Minhas sobrancelhas batem na linha do cabelo. —Por que?

	Ele olhou para as árvores como se elas tivessem alguma resposta. —A última vez que ele me viu, eu estava na cama com sua esposa.

	Oh, não! Um sorriso malicioso surgiu em minha boca. —Isaac! Isso é tão diferente de você. 

	Ele assentiu. —Eu sei. Não é o que você pensa. E é uma longa história, mas mesmo assim, Rufus Emerson disse que se ele visse meu rosto novamente, ele transformaria minha cabeça em pedra. Ele também é capaz disso. 

	Eu estremeci. Droga. —Bem, talvez ele já tenha superado isso agora?

	Isaac fez uma careta como se não tivesse certeza se acreditava nisso, mas então ele estendeu a mão e deu um tapinha no meu joelho. —Nós iremos vê-lo. Tenho certeza que ele vai se distrair com as escamas brilhantes do dragão e menos focado em me fazer uma estátua. 

	Minhas sobrancelhas se uniram. —Tem certeza? Quero dizer, se você está realmente preocupado com ele te machucando, não temos que... 

	Por favor, diga que você tem certeza. Preciso do meu bastão de volta. Eu preciso manter meu dragão vivo.

	Ele sorriu para mim assim que a cabra deu um aquecimento em seu som natural e eu vacilei no caso de ela estar se preparando para atacar. —Tenho certeza. Sua felicidade é importante para mim, Sloane. 

	Meu coração apertou naquele momento. Isaac era uma pessoa tão genuinamente boa, que eu não tinha certeza do que fazia na vida para merecê-lo.

	—Ok, você tem que me dizer algo...— Eu encontrei seus olhos com um sorriso. Sua conversa sobre estar na cama com alguém me lembrou de uma pergunta que eu estava morrendo de vontade de fazer a ele.

	Ele assentiu. —O que?

	—Você e Eva namoraram alguma vez? Porque estou sentindo algumas vibrações importantes lá. 

	Os olhos de Isaac brilharam quando ele sorriu. —Eu não beijo e conto. — Ele disse e se levantou, oferecendo sua mão para mim.

	Hah. Eles namoraram totalmente, eu sabia disso. Eles fariam um bom casal se a guerra druida-dragão pudesse desacelerar o suficiente para qualquer um de nós ter tempo para o amor.

	—Venha, vamos dar as boas-vindas a Dylan e Maggie —, disse Isaac. —Amanhã de manhã iremos ver o alquimista.

	Caminhamos em direção às casas e a cabra nos seguiu. Fiquei de olho nela o tempo todo. Cabra de burro esboçada.

	Foi uma caminhada agradável de cinco minutos até o acampamento onde a maioria dos shifters estava hospedada. Isaac tinha toneladas de moradias sustentáveis espalhadas por sua propriedade, mas não era o suficiente para nosso grande grupo, então alguns tiveram que dormir em tendas. Eles não pareciam se importar. Era como uma longa viagem de acampamento.

	À medida que nos aproximávamos, pude ver Dylan parado no centro do grupo contando uma história. Deve ter sido engraçada, porque todo mundo estava sorrindo ou rindo. Dylan parecia ter uma personalidade despreocupada e divertida. Algo de que precisávamos por aqui. Quando cheguei mais perto, finalmente consegui ouvir o que ele estava dizendo.

	—Mas estou apaixonado por essa garota e não quero magoá-la. — Disse ele, gesticulando para Maggie, que sorriu.

	—Então ele bebeu. — Ela concluiu, estremecendo.

	A multidão explodiu em gargalhadas. Até Dom tinha um sorriso estranho. O olhar “Eu ainda posso te matar” continuava.

	—E essa foi a última vez que ela tentou uma poção. Tive uma erupção na pele estranha por semanas. — Disse Dylan.

	Os lábios de Eva se curvaram. Ela estava achando a história engraçada. —Qual é a sua porcentagem? — Ela perguntou à jovem feiticeira.

	Maggie encolheu os ombros. —Não muito. Vinte por cento, talvez? Minha avó era uma feiticeira, então minha mãe aprendeu um pouco com ela, mas meu pai é humano. 

	Eva se levantou e se aproximou. —Esses foram alguns feitiços de fumaça agradáveis que você jogou nos druidas quando estávamos chegando.

	Maggie corou. —Obrigada. Isso é tudo que posso fazer. 

	—Posso? — Eva pediu sua mão estendida.

	Maggie acenou com a cabeça e abriu a palma da mão, oferecendo a Eva. A feiticeira mais velha traçou as linhas e se abaixou para cheirar sua mão. Finalmente, ela se levantou e o soltou. —Você tem mais de vinte anos. Você tem cerca de quarenta e cinco por cento, e sua mãe tinha uma afinidade com magia de cura. Eu poderia ter uma assistente se você gostaria de treinar. 

	A boca de Maggie se abriu e ela sorriu, olhando para o namorado, que sorria encorajadoramente.

	—Oh meu Deus, eu adoraria! Tipo... isso é tudo que eu sempre quis. 

	Eva sorriu. —Perfeito! Você pode começar agora. Eu vou te ensinar como fazer o feitiço de ocultação do nosso dragão bebê. Isso evita que ela acione os druidas. 

	Maggie deu um pulo de entusiasmo e correu atrás da feiticeira de sangue puro.

	Dylan se virou, me notando. —Sloane! — Disse ele com entusiasmo. —Você está bem?

	Logan estava sentado ao lado de Danny e Keegan, que estavam nos braços um do outro. O resto da grande matilha estava se misturando, conversando e rindo. Era como um grande acampamento de festa para adultos.

	—Eu estou bem. — Eu sorri. Pelo que pude ver, Dylan tinha essa atitude contagiosamente positiva o tempo todo.

	Ele examinou o acampamento, os shifters, os jovens nascidos no céu Casey e Geoff, conversando entre si com atenção extasiada. —Você tem uma coisa incrível acontecendo aqui. Obrigado por ter-nos.

	Eu concordei. —É tudo de Isaac. — Fiz um gesto para o druida ao meu lado. —Dylan, este é Isaac. Ele é um druida da Terra como minha mãe e eu. 

	Um lampejo de ceticismo passou por seu rosto, mas depois sumiu. Ele estendeu a mão para cumprimentar o druida. —Obrigado por nos receber, senhor. — Disse ele, em um tom respeitoso.

	Isaac sorriu, apertando sua mão. —O prazer é todo meu.

	Eu ainda podia ver a cabra na minha visão periférica, circulando todos nós... espreitando.

	Keegan pigarreou e se levantou cautelosamente, usando o braço de Danny como apoio. —Eu tenho um anúncio a ser feito.

	Dee e os outros shifters também estavam presentes, circulando, bebendo cervejas e conversando. Eles pararam o que estavam fazendo e ouviram com atenção extasiada.

	Keegan olhou para Nadine e Gear de mãos dadas. —Eu tenho uma regra de longa data de nenhum namoro ou relações sexuais dentro do meu bando. Achei que era uma distração e eles nunca terminavam bem... 

	Roxy colocou um cacho perdido atrás da orelha e engoliu em seco, olhando para Dominic.

	—Eu estava errado —, disse ele. —Estou acabando com essa regra. Vocês são todos adultos. Vocês podem escolher o que fazer da sua vida. Só não venham chorar para mim se não der certo e vocês estiverem presos no bando.

	Dee levantou sua cerveja. —Aqui aqui! — Ela aplaudiu, e todos aplaudiram junto, batendo suas bebidas e rindo.

	Logan se esgueirou ao meu lado. —Eu acho que não temos que manter nosso amor em segredo por mais tempo. — Ele brincou com uma piscadela.

	A risada borbulhou dentro de mim, eu estava prestes a falar quando com o canto do meu olho vi Dominic caminhando lenta e propositalmente em direção a Roxy. Ela estava congelada no local, encostada na base de uma das grandes árvores, olhando para ele enquanto ele se aproximava. Apenas alguns de nós notaram - Sophie, Nadine, Logan e eu. Todos os outros estavam conversando e se divertindo.

	Dominic avançou silenciosamente pela multidão até estar a poucos metros dela. Ela abriu a boca e disse algo. Eu não poderia dizer tão longe, mas ele não parou de andar. Ele apenas se chocou contra ela, tomando-a nos braços, com uma mão atrás da cabeça, e beijando-a apaixonadamente.

	Oh. Meu. Deus. Eu sorri. Parecia que a regra de Keegan estava segurando mais de um casal.

	—Owwwoww! — Sophie gritou, com seu jeito irritante e imaturo.

	Dom e Roxy se separaram sorrindo e eu olhei para Dylan.

	—Bem-vindo ao nosso bando louco. — Eu pisquei.

	Ele ergueu o copo e acenou para mim.

	Logan se inclinou. —Dragões machos podem estar no cio? Porque eu acho que estou. — Ele sussurrou em meu ouvido, e uma risada irrompeu de mim novamente, que se transformou em um grito estridente quando ele me pegou e começou a se afastar comigo.

	—Deixe-me pelo menos dizer adeus a todos! — Eu o castiguei.

	Seus olhos estavam ardendo e ele balançou a cabeça. —Não.

	Eu sorri. —Você vai me carregar até a cachoeira?

	Como se respondesse, seu aperto aumentou; ele me pressionou contra seu peito duro e minha barriga esquentou. Deus, amar Logan era tão fácil.
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	Na manhã seguinte, acordamos prontos para encontrar esse alquimista. Ontem à noite, depois que chegamos em casa, eu disse a Logan tudo que Isaac havia dito. Ele concordou que pelo menos valia a pena tentar consertar meu bastão, especialmente se isso ajudasse meu dragão e mantivesse minha energia druida ligada à Mãe Terra. Informamos Keegan e ele achou melhor entrar com um time pequeno, já que tínhamos que assumir que os druidas sabiam sobre os ônibus que usávamos agora. Além disso, Isaac nos garantiu que seu amigo o odiava, mas não era um nascido do céu, então ele não seria uma ameaça. Eva tinha vendido nossas escamas ontem à noite depois que saímos da festa, então Logan teria que puxar uma lá como pagamento. Mais uma vez, Isaac nos garantiu que esse homem era amigo dos nascidos no céu. No final, colocamos Danny, Keegan, Dominic e Sophie no meu carro enquanto Logan e eu saíamos com Isaac no carro de Tony.

	Ao partirmos em nossa minicaravana, descobri que o homem morava em Lake Tahoe, a apenas algumas horas de distância.

	—Então, como você conheceu esse cara? — Perguntei a Isaac, conversando um pouco enquanto saíamos da cidade em direção à divisa entre os estados de Califórnia e Nevada.

	Isaac deu uma risadinha. —Eu o conheci logo após a destruição de Faery. Muitas das criaturas sobrenaturais que saíram formaram uma espécie de aliança, então poderíamos nos chamar se precisássemos de ajuda para navegar neste novo mundo de humanos. Ele e eu estávamos na aliança. 

	Eu me animei. Uma aliança sobrenatural de criaturas fae. Logan acenou com a cabeça enquanto mudava de faixa. —Eva mencionou algo sobre a aliança. Ela disse que acabou. 

	Isaac estava olhando pela janela para as árvores que passavam. —No começo era forte. Tínhamos reuniões anuais em que nos reuníamos e oferecíamos ajuda aos necessitados, ou apenas apoiava os que ainda lutavam para se aclimatar ao novo mundo. A melhor parte é que acreditava que devíamos nos integrar a este mundo, com os humanos, e todos eram muito anti-druidas - os maus, é claro. 

	—Claro. — Eu disse.

	—Bem, Rufus e eu nos tornamos amigos rapidamente. Ambos lamentamos a perda de Faery, mas gostamos e respeitamos este novo mundo.

	—E ele é um alquimista? — Eu me perguntei se era como eu pensava que era. Ele poderia transformar cocô de cachorro em ouro?

	O bom druida assentiu. —Sim, ele pode transmutar certos objetos, e às vezes restaurar objetos quebrados. É por isso que acho que ele pode consertar seu bastão. Eu o vi uma vez restaurar um livro que havia sido jogado no fogo.

	Uma emoção percorreu meu corpo. Se pudéssemos ter meu bastão de volta, eu teria o melhor dos dois mundos, o colar da minha mãe e meu bastão. Ardan não teria chance contra mim. Eu seria capaz de puxar minha magia da Terra e manter meu dragão vivo, enquanto também manteria os nascidos do céu escondidos com meu colar.

	—Agora, se ele vai fazer isso ou não, é outra questão. — Disse Isaac, recostando-se e fechando os olhos.

	Eu compartilhei uma olhada com Logan. Eu disse a ele sobre a confissão de Isaac de dormir com a esposa de Rufus. Este seria um dia interessante.

	Conforme nosso carro subia a elevação, a neve começou a pontilhar as copas das árvores e me lembrou de Flagstaff. Eu estava muito longe daquela época. Eu tinha escrito para minha melhor amiga Jen apenas para dizer a ela que meu antigo celular tinha sumido e que eu não tinha internet para meu laptop. Eu dei a ela meu novo número, mas não tive notícias dela. Ela ainda estava perambulando pela Europa, alheia à vida que eu estava vivendo. Eu não acho que poderia voltar a ser normal, humana ou o que seja. Era isso. Eu olhei para o meu companheiro e peguei sua mão. Logan era minha vida agora, então era Casey, Nadine e todo o bando. Tornar o mundo seguro para nós era minha missão. A missão da minha mãe também.

	—Você está bem? — Logan perguntou.

	Eu dei a ele um sorriso fácil. —Estou apenas relembrando Flagstaff, faculdade e outras coisas.

	Ele assentiu. —Parece uma vida inteira atrás, hein?

	Suspirei. —Sim.

	Eu coloquei minha cabeça contra a vidraça fria e o sono começou a me puxar. Sempre fui narcoléptica em carros - algo sobre a suavidade do passeio. Se eu fosse uma passageira, certamente tiraria uma soneca. Quando minhas pálpebras começaram a fechar, deixei o peso do sono me levar e imediatamente comecei a sonhar.

	—Conseguimos, senhor! — O bruxo da verdade disse enquanto ele estava no canto da sala do castelo de pedra.

	Ardan estava sentado atrás de uma grande mesa, as mãos cruzadas e os olhos afiados. —Você me trouxe ela?

	O bruxo da verdade cedeu onde estava e olhou para o chão. —Bem, não, senhor, mas descobri uma maneira de transferir sua magia de druida de fogo para você.

	Ardan parecia ligeiramente impressionado. —Bem, precisamos dela de volta para fazer isso, não é?

	O bruxo da verdade engoliu em seco. —Sim senhor. Eu estou trabalhando nisso.

	A mão de Ardan esticou-se e uma rajada de vento lançou o bruxo contra a parede de pedra. — Tente mais duro! — Ele gritou.

	A porta na parede oposta se abriu então, Steven entrou com uma dúzia de druidas de aparência poderosa. Todos eles usavam ternos elegantes com algum tipo de tatuagem celta no rosto ou pescoço.

	—Senhor, temos notícias de que ela foi vista no norte da Califórnia. Ela... tirou um bando de druidas que enviamos atrás de um nascido do céu que estava na área. 

	Ardan se levantou, as veias pipocando em seu pescoço, parecendo enfurecido. —Ela o quê?

	Steven não se repetiu. Ele apenas olhou para o chão.

	Ardan olhou para os homens à sua frente. —Senhores, obrigado por terem vindo. Chegou a hora de limpar a Terra dos fracos, para que os fortes possam prosperar. Vamos trazer de volta a terra de Faery, Faery existirá na Terra. 

	Todos os homens ergueram os punhos em concordância e de repente ouvi um grito.

	—Sloane! — A voz de Isaac cortou meu sono e o grito, eu percebi então que era minha própria voz ressoando no ar.

	O sonho... parecia tão real... acho que era real. —Eu tive um sonho com Ardan. — Sentei-me e rapidamente contei tudo. Os nós dos dedos de Logan embranqueceram quando ele agarrou o volante com um punho de ferro.

	—Ele virá atrás de nós em massa para tentar nos tirar, e a humanidade junto conosco. — Disse Logan.

	Isaac exalou. Eu não tinha compartilhado com Logan o que o bom druida havia me dito sobre ter vislumbres do futuro. Era claramente uma coisa privada e eu respeitei isso. Mas eu esperava que Isaac não tivesse visto nada parecido com o que Logan havia acabado de prever.

	Ele tocou o ombro de Logan. —Eu acho que você está certo. Só temos que estar prontos para ele quando ele chegar. 

	Eu mordi meu lábio interno. —Ele sabia que estávamos no norte da Califórnia. — Disse eu, paranoica.

	Isaac acenou com a cabeça. —Mas ele não sabe onde exatamente, então, desde que possamos manter nossa localização em segredo, temos a vantagem.

	—Estamos quase aqui de qualquer maneira. — Logan olhou para a tela de navegação do carro.

	Eu olhei pela janela e percebi que estávamos passando por algumas casas realmente bonitas. Como mansões de milhões de dólares. —Esse cara é rico ou o quê? — Eu perguntei ao meu mentor.

	Isaac deu uma risadinha. —Ele pode transformar papel higiênico em platina. Sim, ele tem quantias absurdas de dinheiro. 

	Eu gemi. —Então por que ele nos ajudaria? Mesmo se ele precisar de escamas de dragão, ele pode comprá-las todas no mercado negro. 

	Isaac olhou pela janela e suspirou. —Porque aquela mulher com quem eu disse que estava, aquela que ele amava...

	Eu concordei.

	—Ela nasceu do céu e ele a amava mais do que a própria vida.

	Ah merda. Por que Isaac dormiria com a mulher de alguém assim? Era tão diferente do homem que eu conhecia. Mas eu tinha feito algumas merdas confusas na minha vida, incluindo fugir da matilha e dar meu sangue a uma bruxa malvada, então eu não iria julgar. Também não passou despercebido que ele falou sobre a mulher no pretérito.

	Eu me virei e vi que Keegan estava atrás de nós assim que Logan parou o carro.

	—Estamos aqui. — Ele desligou a ignição.

	Eu conheci um elfo, uma fada, e agora iria riscar “alquimista” da minha lista.

	—Vamos fazer isso. — Disse Isaac, e saiu do carro.

	Aqui vamos nós.

	 

	 


CAPITULO 6

	A propriedade era enorme. Só a entrada da garagem era maior do que a maioria das casas. Situava-se no cimo de uma colina arborizada, privada e isolada. Havia um muro alto e um portão de guarda cercava tudo. Isaac me instruiu a ir até lá e dizer quem eu era. Só quando ele saísse é que revelaríamos que trouxemos o druida conosco. Era um plano de má qualidade, mas era tudo o que tínhamos. Isaac agarrou seu bastão e se amontoou atrás do carro estacionado, a cerca de três metros de distância com o resto da equipe, enquanto Logan e eu nos aproximávamos do portão.

	—Apenas dizer aleatoriamente a algum estranho pelo interfone que sou uma shifter dragão? Não parece inteligente. — Eu disse a Logan enquanto caminhávamos.

	Ele assentiu. —Mas de que outra forma podemos fazer com que ele nos deixe entrar?

	Suspirei. Era o único plano que tínhamos.

	Aproximamo-nos da pequena caixa cinza. Logan acenou para mim e eu apertei o botão.

	Fez um som estridente como uma campainha e uma voz masculina firme veio pelo interfone.

	—Sem solicitação. Obrigado. — Disse ele e encerrou a ligação.

	Nossa. Ele deve ter uma câmera naquela caixa também.

	Apertei o botão novamente. Sua voz voltou pelo interfone, frustrada e com raiva. —Eu não estou comprando...

	—Bom, não estou vendendo merda. — Eu o interrompi. —Eu sou nascida do céu. — Eu lati.

	Silêncio. —O que você disse? — Sua voz continha admiração, curiosidade.

	Logan ergueu o braço até a caixa, a cerca de trinta centímetros de distância, e transformou-o em escamas pretas.

	Os portões se abriram imediatamente e Logan piscou para mim.

	—Metido. — Eu gostaria de poder aprender a me transformar parcialmente assim. Seria muito útil quando eu precisasse de escamas ou provasse quem eu era... ou simplesmente me exibisse. Isaac e o resto da tripulação saíram de trás do carro e nos seguiram enquanto caminhávamos. Dominic estava com as armas em punho, mantidas baixas ao lado do corpo. A espingarda de Keegan estava contra sua perna esquerda e vi um taser na mão direita de Sophie. Hmm, isso era novo. Isaac segurava um de seus bastões em uma mão e um saco plástico com as cinzas do meu bestão na outra. Danny apenas caminhava casualmente ao lado de Keegan, mas sem dúvida estava pronto para lançar magia sempre que necessário. Se esse cara era amigável com os nascidos no céu, por que estávamos tão fortemente armados?

	A porta da frente se abriu e um homem alto e bonito com cabelo preto e cinza ficou lá olhando animadamente para Logan e eu. Sua pele era escura, mas não tão escura quanto a de Isaac, e ele usava um terno impecável. Quando seus olhos percorreram nossa comitiva, seu rosto se transformou em uma máscara de ódio.

	—Você. — Ele cuspiu na direção de Isaac.

	Isaac pigarreou. —Olá, ami...— As palavras mal haviam saído de sua boca antes que o alquimista esticasse o braço e Isaac agarrasse sua garganta, sufocando.

	—Ei! — Eu gritei, avançando pelos degraus, mas Logan segurou meu braço. Keegan engatilhou sua espingarda e o alquimista encontrou os olhos do alfa.

	—Isso não tem nada a ver com vocês. Ele e eu temos alguns negócios pendentes. — Rufus ferveu quando os lábios de Isaac começaram a ficar cinzentos.

	—Deixe-o ir agora ou vou colocar fogo em você! — Eu rugi, estendendo minha mão.

	Seus olhos se voltaram para mim, fascinados mais uma vez. Ele pareceu pensar sobre isso e eu empurrei um pouco da minha magia, deixando uma pequena bola de fogo roxo acender ao longo da minha palma.

	O alquimista imediatamente abandonou seu poderoso controle sobre Isaac. O druida caiu no chão ofegante, apoiando-se em seu bastão, tentando respirar.

	—O que você fez com ele?! — Eu gritei, parecendo preocupada com meu amigo. Lembrei-me de como ele disse que este homem era capaz de transformar sua cabeça em pedra.

	Rufus ergueu uma sobrancelha para mim. —Acabei de transformar seus pulmões em metal momentaneamente. Nada que ele não merecesse. 

	Isaac tossiu e se levantou. —Ela me implorou! Você a pressionou por tanto tempo para ter um filho. Eu estava apenas tentando ajudar.

	Rufus voou da porta e seguiu em frente para Isaac. —Então você dormiu com minha esposa? — Ele rugiu, e todos recuaram, dando-lhes espaço. Se parecesse que Rufus iria matá-lo, eu interviria, mas sabia que o druida poderia cuidar de si mesmo. Isaac não vacilou e apenas ficou lá enquanto Rufus se levantava na cara dele.

	—Você era estéril, eu não. Você queria um bebê e ela queria dar isso a você. — A voz de Isaac continha tanto arrependimento, e puta merda, essa história ficou suculenta.

	Rufus soltou uma risada. —Não com você! Eu queria um com ela ou não queria. 

	Isaac olhou para o chão. —Bem, você atendeu ao seu desejo.

	Antes que eu pudesse me mover, o braço esquerdo de Rufus saiu e atingiu Isaac na mandíbula. Uma rachadura ricocheteou na casa grande e todos nós estremecemos. Dominic deu um passo à frente, a arma levantada.

	—Você acabou? — Dom perguntou.

	Rufus olhou de volta para o shifter leão. —Sim, me sinto muito melhor, obrigado.

	Isaac esfregou o queixo. —Ok, eu merecia isso, mas precisamos de sua ajuda. — Ele disse entre os dentes, seus olhos cor de mel fixos no alquimista. Eu conhecia meu mentor agora. Ele havia permitido aquele golpe para dar a Rufus uma sensação de retribuição, mas se o homem viesse para cima dele novamente, ele o colocaria de joelhos.

	—E por que eu deveria te ajudar? — Ele cuspiu.

	Isaac gesticulou para Logan e eu. —Faça isso por eles, não por mim. Para Laney. 

	Rufus respirou fundo e suspirou. Laney devia ser o nome de sua falecida esposa.

	—O que você precisa? — Ele me perguntou, resignado.

	Aqui vai.

	—Eu tinha um bastão como o de Isaac, mas então Ardan, o grande druida malvado, o queimou até virar cinzas e preciso que você o faça novo novamente. — Eu disse com pressa. Keegan ergueu o saco de cinzas que Isaac deixou cair quando ele quase teve seus pulmões transformados em ouro.

	Equipe morta.

	—Ardan —, Rufus gemeu. —Por que vocês não disseram isso antes? Entrem. Vou tentar o meu melhor. 

	O alívio derramou através de mim. Ele ia tentar e não mataria Isaac. As coisas estavam melhorando. Ele entrou pela porta aberta e gesticulou para que o seguíssemos. Logan foi primeiro e eu o segui. No começo, eu não tinha certeza se o que estava vendo era correto. Mas depois que meu cérebro teve um momento para processá-lo, vi que sim, a moldura, as maçanetas, as luminárias e a escada eram todas de ouro brilhante.

	—Isso é ouro de verdade? — Perguntei ao nosso não tão gentil anfitrião.

	Ele sorriu, exibindo um conjunto de belos dentes retos e brancos. —Sim, sou mais poderoso em torno de metais preciosos, então me cerco deles.

	Metais.

	—Isaac, por que você não faz um pouco de chá para nós? Você se lembra onde está tudo, certo? — Rufus acenou com a mão para meu mentor como se ele fosse o ajudante contratado.

	A mandíbula de Isaac cerrou, mas então eu vi o momento em que ele mergulhou fundo em sua calma interior e a raiva foi embora. Ele iria receber esse castigo do alquimista porque ainda se importava com ele. Pude ver que ele sentia falta da amizade deles.

	—Sim. — Disse Isaac, e ele caminhou por um corredor oposto onde deveria estar a cozinha.

	—Venha, vou lhes mostrar meu escritório. Tem mais ouro do que a Rainha da Inglaterra. — Rufus nos informou.

	Dominic tinha fechado a porta da frente e estava parado na frente dela, as armas em punho. Ele não nos seguiu. Eu estava supondo que ele estava voltando para trabalhar o perímetro. Keegan e Sophie flanqueavam Logan e eu, armas e tasers nas mãos enquanto caminhávamos por um corredor aberto e bem iluminado para um conjunto de... não é brincadeira... portas duplas de ouro.

	Ele acariciou as portas. —Eu tentei torná-las sólidas, mas elas eram muito pesadas para ficarem presas, então elas são apenas revestidas.

	Há! Apenas.

	Ele girou as maçanetas douradas e abriu as portas. Tive de levantar o braço para não ficar momentaneamente cega pela quantidade de ouro no escritório. O chão era de ladrilhos laqueados e folheados a ouro; a mesa de ouro maciço; as persianas das janelas folheadas a ouro; ouro estantes; tudo dourado, exceto o teto e as paredes.

	Rufus sorriu com minha reação. —Parece um pouco com os anos noventa aqui, hein?

	Eu sorri também. Eu não queria gostar dele porque ele era um idiota com Isaac. Mas ele era engraçado.

	—Bem. — Ele deu um tapinha na mesa. —Coloque o conteúdo aqui e me conte tudo o que aconteceu com o bastão. Do que era feito, por quanto tempo você o possuiu e como foi destruído? 

	Keegan se aproximou, colocou a bolsa no chão, e Rufus o instruiu a virar e esvaziar as cinzas em sua mesa de ouro estéril. Keegan me olhou estranhamente antes de atender ao pedido do alquimista.

	Eu encarei a pequena pilha de cinzas triste. —Ahh, bem, um elfo amigo de Isaac fez isso.

	Rufus sorriu. —Yalash. Bom homem.

	Eu balancei minha cabeça. —Não, Yalash está morto. Seu irmão gêmeo Griddish fez isso. 

	Rufus franziu a testa. —Oh, tudo bem. — Parecia que ele não tinha ouvido falar sobre a morte dos elfos.

	—Era feito de olmo branco —, continuei. —Mas eu só tive um curto período de tempo. Algumas semanas ou mais. 

	Ele me parou com a mão. —Eu sei que você é uma híbrida, mas que tipo de druida você é? Eu diria que disparou daquela tela externa, mas isso não pode estar certo. 

	Keegan deu um passo à frente, a espingarda segurada frouxamente ao seu lado. —Por que você está perguntando isso a ela?

	O alquimista sorriu e olhou para mim. —Ele é sempre tão protetor?

	Eu concordei. —Sim, é uma de suas melhores qualidades.

	Keegan ignorou nossa brincadeira, seu olhar fixo em Rufus.

	O alquimista acenou com a mão na direção da pilha de cinzas. —Se vou recriar isso, preciso fazer direito. Se eu recriar com um druida da terra ou da água em mente, não funcionará. Eu preciso assumir a essência do que ela é para consertar esta arma. 

	Arma, cada vez que eu ouvia isso em relação ao meu bastão eu ficava surpresa. Normalmente nunca pensei nisso como uma arma, mas era.

	—Diga à ele. Não temos nenhum outro lugar para ir. — Logan me disse por meio de nosso vínculo. Ele sabia que este bastão seria bom para o meu dragão, que ajudaria a equilibrar o poder de fogo bruto do colar e aterrar tudo na Terra - na esperança de manter meu dragão vivo e meu companheiro vinculado a ele.

	—Eu sou meio nascida do céu, meio druida do fogo. — Eu disse, e não pude deixar de sentir um pouco de orgulho. Eu gostaria de ter conhecido meu pai antes de ele falecer.

	Os olhos de Rufus se arregalaram no momento em que Isaac entrou com o chá.

	—Laney teria adorado conhecê-la... conhecer outras pessoas como ela. — Rufus disse a Isaac, aparentemente preso em relembrar. Era quase como se ele odiasse a presença de Isaac aqui, ele também precisava disso. Isso o trouxe de volta para sua falecida esposa.

	Isaac deu uma risadinha. —Ela teria batido em você por me pedir para fazer o chá.

	Rufus sorriu, tirando da bandeja uma xícara oferecida. —Sim, ela teria. Eu faço o melhor de qualquer maneira. — Ele disse, com uma leve curvatura de seus lábios.

	Parecia que seria preciso mais do que adultério para separar completamente esses velhos amigos.

	O alquimista enfiou um dedo na pilha de cinzas e começou a girar enquanto virava seu chá em um gole como se fosse uma dose de vodca e o colocava de volta na bandeja. —Você ainda está na terra nas sequoias? — Ele perguntou a Isaac.

	Isaac acenou com a cabeça. —Com seis outros nascidos do céu e mais de cinquenta shifters protetores.

	Rufus parou e seus olhos se ergueram para encontrar os de Isaac. —O que você está planejando?

	Isaac encolheu os ombros. —A mesma coisa que venho planejando desde que ingressamos na aliança.

	Desta vez, o alquimista avaliou seu amigo com um olhar respeitoso, ainda mexendo a cinza com o dedo. —Finalmente vou tirar essa merda do pau no lugar do cérebro?

	Tentei não rir do que supus ser o termo de Rufus para Ardan.

	Isaac apenas acenou com a cabeça.

	Rufus girou mais as cinzas. —Posso ajudar? — Era difícil para ele perguntar isso, dava para perceber. Ele ainda não gostava de Isaac, mas gostava. Era um paradoxo.

	Isaac encolheu os ombros. —Se estiver tudo bem para eles. — Ele estendeu o braço para Keegan, Logan e eu.

	Antes que eu pudesse responder, Keegan olhou para a pilha de cinzas. —Você faz tudo de novo e pode vir para a terra a qualquer hora.

	Rufus sorriu. —Adoro um bom desafio.

	Sem tirar o dedo das cinzas, ele estendeu a mão para trás e puxou um livro da parede. Atrás do livro estava um pequeno frasco de pó dourado. Ele colocou o livro na mesa e pegou o pó. Abrindo a tampa da jarra, ele despejou o ouro em pó na pilha de cinzas e começou a girar novamente, substituindo a jarra e o livro.

	—Você quer saber a ironia de ter vindo me ver? — Ele perguntou, ainda girando.

	—O que é? — Eu joguei em sua pergunta.

	—Você precisa de mim para fazer este bastão inteiro novamente, mas eu não posso fazer isso sem o poder de cura dos nascidos do céu. Eu preciso de uma escama. 

	Logan deu um passo à frente. —Eu darei a escama.

	Rufus fez uma careta. —Sinto muito, amigo, é o bastão dela. Ela vai manejá-lo. Portanto, deve renascer de seu poder de cura. 

	Merda.

	Keegan lançou um olhar para Isaac. —Você não nos disse isso.

	Isaac encolheu os ombros. —Eu não sabia.

	Não estávamos em um espaço grande o suficiente ou tínhamos proteção o suficiente para eu me transformar e pegar uma das minhas escamas. Os druidas estavam rastejando por todo o norte da Califórnia agora, se meu sonho fosse alguma indicação, eu não poderia arriscar a vida de meus amigos apenas por este bastão.

	—Você precisa deste bastão. Sem ele, Isaac disse que seu dragão pode não sobreviver mais um mês.

	Eu empalideci. Ele disse isso?

	—Não posso arriscar a vida de todos. Trouxemos uma pequena equipe e, mesmo que voltássemos para buscar mais, os druidas provavelmente já devem ter passado, apenas esperando que um de nós se transforme. Eu estava fazendo uma careta para Logan, mentalmente tentando convencê-lo de que não queria mais amigos mortos.

	Rufus engasgou de repente, observando Logan e eu. —Espere um segundo. Vocês são companheiros? 

	Ele deve ter captado nossa conversa mental de alguma forma. Eu concordei.

	O alquimista sorriu genuinamente. —Por que vocês não disseram isso? Companheiros de dragão! Sua escama vai ficar bem se vocês forem um casal.

	Uau. Crise evitada. Acho que toda a sala cedeu de alívio.

	Logan empurrou seu braço para frente rapidamente e parcialmente mudou, as escamas pretas apareceram sobre ele. Era como se ele tivesse medo de que Rufus mudasse de ideia. O alquimista parecia fascinado, mas nunca tirou o dedo daquela pilha de cinzas cintilantes agora douradas. Keegan se aproximou e arrancou uma escama, Logan mal estremeceu.

	—Melhor levar duas... uma para o pagamento. — Disse Rufus, sorrindo.

	Keegan revirou os olhos, mas pegou duas, colocando cada um na beirada da mesa. Logan havia perdido muitas escamas no mês passado. Eu esperava que não fossem muitas ou ele ficaria fraco. Rufus pegou uma delas entre os dedos e olhou para ela por um momento. Seus olhos ficaram turvos, mas ele balançou a cabeça como se quisesse clarear seus pensamentos e então olhou para mim.

	—Queime. — Ele me disse, segurando a pequena escama preta entre os dedos.

	Minha sobrancelha franziu. —Huh?

	Ele continuou a girar as cinzas com uma mão e ergueu a balança para mim. —Faça sua mágica de fogo e queime a escama. Não vai machucar minha mão. 

	Eu olhei para Isaac, que apenas deu de ombros. Ok... se eu queimasse a mão desse cara e ele transformasse minha cabeça em pedra em retaliação, eu ficaria puta.

	Eu conjurei meu fogo, deixando-o descansar na palma da minha mão e, em seguida, inclinei-o na direção de seus dedos estendidos. Foi quando vi que um brilho dourado revestia sua pele, até o pulso. Legal. Eu molhei sua mão, observando a escama virar cinza branca e cair sobre a mesa.

	—Obrigado! — Ele disse, e trouxe seus dedos dourados brilhantes até a pilha de cinzas, misturando todas as escamas de dragão queimadas da mesa e de seus dedos.

	Enquanto ele mexia, o ouro em pó que ele havia colocado anteriormente começou a se liquefazer e se tornar um metal dourado úmido, rolando nas cinzas, pegando a fuligem preta e enfiando seu ouro por ela. O alquimista se inclinou para frente e deu um suspiro lento e constante sobre a mistura em redemoinho. Notei que Danny deu um passo à frente intrigado.

	—Isaac, um livro, por favor. Não é um dos meus favoritos.

	Isaac deu um passo à frente e escolheu um livro da estante, entregando-o a Rufus. Uma vez nas mãos do alquimista, ele começou a se transformar em um tijolo de ouro maciço.

	Santa Mãe…

	—Eu sou o tipo errado de sobrenatural. Eu quero ser você quando crescer. — Eu disse, e ele riu.

	O livro com tijolos de ouro começou a derreter em sua mão e derramar na mistura de cinzas girando, tudo isso acontecendo apenas em uma mesa de ouro, sem tigela, nada para impedir que ele derramasse a não ser seu próprio poder.

	—Você sabe o que aprendi por ter uma riqueza infinita? — Ele perguntou-me.

	Dei de ombros. —Que ser rico é incrível. — Obviamente.

	Um sorriso apareceu em seus lábios. —Esse dinheiro não traz felicidade. Não pode comprar saúde e não pode trazer pessoas de volta dos mortos.

	Eu fiquei em silêncio. Ele estava certo e era uma merda.

	Finalmente, ele puxou o dedo da massa giratória dourada e preta. Nem uma gota de fuligem ou ouro permaneceu em sua pele e a mistura na mesa continuou a girar mesmo sem sua intervenção. Eu não tinha certeza de quem achava que era mais legal, Danny ou eu.

	—Agora esperamos. Cerca de doze horas devem bastar. Saberemos pela manhã se tive sucesso. Pode parecer diferente do que antes, mas espero que ainda funcione para você. Todos são bem-vindos para ficar aqui. Seria uma honra recebê-los.

	Eu olhei para Logan e ele acenou com a cabeça. —Até mesmo Isaac? Ele pode ficar também? 

	Rufus gemeu como se tivesse esquecido sua rivalidade com o druida. —Sim, ele pode ficar também.

	Eu sorri. —Tudo bem, então. Obrigada.

	Não valeria a pena voltar de carro, ou mesmo ficar em um hotel se ele estivesse se oferecendo para ficarmos aqui. Parecia mais seguro. A casa ficava atrás de um grande portão e ele podia transformar os pulmões das pessoas em ouro, então eu apostava que ele conseguiria se virar em uma luta druida.

	Ele ficou. —Vou ligar para o meu fornecedor. Isaac, você ainda é vegetariano? 

	Isaac acenou com a cabeça. —Sloane também.

	Droga. Eu esqueci disso. Quando meu mentor olhou para mim, sorri. Um sorriso meio forçado. Pessoas ricas geralmente comiam realmente boa. Como costela de primeira e coberta com bacon... Eu não poderia ir lá.

	—Por que vocês todos não se acomodam e vejo vocês no jantar em algumas horas? — Disse Rufus.

	Nós assentimos e saímos do escritório, ele passou a nos dar uma rápida turnê pela casa. Quando ele mostrou a Logan e eu nosso quarto, entramos e fechamos a porta. Era um espaço simples, mas luxuoso. Uma cama macia com uma área de estar ao lado. Eu caí no colchão enquanto Logan se sentava na cadeira. Enquanto estava lá, encontrei minha língua sondando minha boca e um choque percorreu meu corpo quando senti meu molar quase crescer novamente.

	—Meu maldito dente está crescendo de novo! — Eu declarei.

	Logan riu. —Muito legal, hein?

	Eu balancei a cabeça, mas então me peguei preocupada com o estado da minha varinha.

	—Acha que vai funcionar? Meu bastão? — Eu perguntei ao meu companheiro, virando para encontrar seu olhar.

	Ele encolheu os ombros. —Espero que sim.

	—O que você acha que foi aquele sonho que tive no carro? Você acha que era real? — Eu perguntei a ele.

	Ele acenou com a cabeça sem hesitar. —Sim, infelizmente era. Os druidas há muito tempo têm um plano para restaurar a essência de Faery, limpando a Terra de humanos para que apenas os sobrenaturais de sangue puro permaneçam. 

	A raiva ferveu dentro de mim, tão quente e opressora que pensei que iria cuspir fogo ali mesmo.

	—Como ele ousa! Como ele ousa pensar nisso? Eu vou matá-lo. — Eu disse com os dentes cerrados, sentando-me totalmente.

	Logan abriu os braços e eu deslizei para fora da cama e caí neles, sentando em seu colo com minha cabeça na curva de seu pescoço.

	Ele acariciou meu cabelo e depois desceu pelo meu pescoço até o braço, segurando minha mão. —Minha mãe e meu pai teriam te amado. — Disse ele.

	Eu congelei. Ele mal falava deles. Sempre achei que era muito doloroso. —Minha mãe teria te amado —, eu disse. —E meu pai já fez amava.

	Ele sorriu. —Sim, quando Marcus não estava me chamando de cabeça quente egoísta, ele me amava.

	Eu sorri. —Como eram seus pais?

	Logan olhou para um canto vazio do quarto. —Minha mãe era a mulher mais teimosa que você já conheceu. Ela poderia comandar um cômodo inteiro com sua energia. Seu dragão era todo branco, muito raro. 

	Parecia lindo.

	—Meu pai era o gentil, o sábio. Ele me ensinou a pensar antes de falar e a dar às pessoas o benefício da dúvida. Seu dragão era escuro como breu. Eles eram opostos de várias maneiras. Talvez seja por isso que funcionaram tão bem. 

	Nunca cheguei a ver minha mãe apaixonada ou por qualquer homem. Ela sempre me disse que tinha um grande amor e não estava interessada em nada abaixo do padrão. Eu nunca questionei isso.

	Eu estava prestes a comentar quando o celular dele começou a zumbir no bolso. Eu pulei de seu colo e ele o puxou.

	—Eva. — Ele me disse e atendeu.

	—E ai, como vai? — Ele perguntou à feiticeira. Inclinei-me para poder ouvir.

	—Temos um pequeno problema. Quando vocês vão voltar? 

	Logan se sentou ereto, quase batendo na minha testa. —Qual é a situação? Estávamos planejando passar a noite aqui. Seu bastão não estará pronto até a manhã, mas podemos voltar... 

	Eva não disse nada por um momento. —Bem, não surte, mas alguns dos lobos de Dee estavam correndo pelo perímetro e se depararam com um druida explorando a área.

	—O que? — Logan e eu gritamos ao mesmo tempo.

	Eva suspirou pesadamente ao telefone. —Eu sei, mas eles foram capazes de matá-lo antes que ele pudesse relatar ou algo assim. A Terra tomou seu corpo e está tudo bem agora. Não precisa voltar. 

	Logan se levantou e eu recuei enquanto ele caminhava pelo tapete. —Você deveria ir embora? Basta usar o celular por um tempo. Viver fora dos ônibus? 

	Ele a colocou no viva-voz para que eu pudesse ouvir. —Não, não acho que seja uma boa ideia. Lynn está acorrentada àquele quarto com o bebê. Isso a deixaria sozinha e desprotegida. E eles sabem que agora viajamos de ônibus.

	—Merda! — Logan praguejou.

	—Vai ficar tudo bem. Estou aprimorando meus feitiços pela propriedade. Eu irei mais longe e configurarei alertas para que se alguém, humano ou não, cruzar os limites, eu seja informada.

	Logan parou de andar. —Ok. — Ele mumurou.

	Eva ficou em silêncio por um momento. —Esse era o problema número um. Você está pronto para o problema número dois? 

	Logan gemeu. —Por favor, me diga que você está brincando.

	—Eu gostaria de estar, querido. O outro problema é que cerca de trinta minutos depois de matarmos este druida, outro nascido do céu ligou. Aqueles gêmeos do México. 

	Merda! Eu comecei a andar.

	—A que distância eles estão? Eles precisam de mim? — Aproximei-me de Logan e falei ao telefone.

	—Eles estão a cerca de três horas de distância. Eles foram capazes de falar com Dylan. Eles o conhecem por meio de sua mãe, Sloane, e confiam nele, mas não tenho certeza se devo encaminhá-los aqui agora.

	Sim. Se os druidas estivessem na área, deveríamos impedir que qualquer recém-chegado ou carro entrasse e causasse suspeitas. Eu admitiria prontamente que era a rainha das ideias estúpidas, mas a maioria delas tinha um pouquinho de genialidade... e eu tinha uma ideia agora.

	—Eu tenho um plano... — Eu ofereci, Logan apenas me deu aquele olhar de “mulher, é melhor não ser uma ideia estúpida”.

	—É cinquenta por cento estúpido e cinquenta por cento genial. — Disse eu, preparando os dois.

	—Eu serei o juiz disso. — Logan disse, e fez um movimento com a mão que dizia para continuar com isso.

	—Diga aos nascidos do céu para pararem e conseguirem um hotel para esta noite. Amanhã de manhã pegaremos o que quer que tenha acontecido com meu bastão e... Eu irei para a floresta aqui em cima e me transformarei, puxando os druidas para longe da terra de Isaac para que os novos nascidos do céu possam entrar. 

	—De jeito nenhum! — Logan rugiu e eu vacilei. Eu sabia que ele odiaria, mas tinha mérito.

	—Na verdade, não é tão ruim —, disse Eva no viva-voz. —Melhor ainda, você e Logan se espalham a dezesseis quilômetros um do outro e ambos se transformam para despistá-los fora. Eles vão pensar que nosso esconderijo é perto do Lago Tahoe. Especialmente com dois nascidos do céu se transformando naquela área.

	Logan gemeu, o que significava que ele não gostou, mas era uma boa ideia. —Nós mal trouxemos algum shifter para nos proteger se uma dúzia de druidas aparecerem...

	—Eu posso enviar mais. Vou mandá-los embora agora. — Eva ofereceu.

	Meu companheiro estremeceu. —Temo que se aquele grande ônibus for visto saindo da terra, qualquer batedor druida saberá com certeza que estamos lá.

	—Verdade. E sobre Gear e Nadine? Ele tem sua motocicleta. Ela pode andar nas costas. Não é muito, mas são mais duas pessoas. Gear pode ser o seu olho no céu. 

	Logan estava mordendo o lábio. —Tudo bem, envie-os. Tenho que falar com Keegan. Ligo de volta se alguma coisa mudar. — Ela lhe desejou boa sorte e desligou.

	Logan colocou seu telefone no bolso e passou seus braços fortes em volta de mim, quase me esmagando contra seu peito duro como pedra.

	—Se Ardan estivesse morto, não precisaríamos nos preocupar com coisas como essa. — Ele murmurou.

	—Confie em mim, não há nada que eu queira mais. — Disse ao meu companheiro. Eu estava trabalhando nisso. Eu esperava que estivesse perto de conseguir colocar fogo naquele idiota com minha mente. Talvez o bastão e o colar ajudassem imediatamente.

	Ele se afastou e beijou minha testa. —Eu odeio colocar você em perigo.

	—É apenas a realidade da nossa vida agora. Até vencermos esta guerra e colocarmos os druidas de Ardan de joelhos.

	Logan sorriu. —Você parece super sensual quando está planejando derrubar.

	Eu ri, dando-lhe um beijo suave. —Vamos encontrar Keegan e esperar que ele aceite a ideia.

	Logan se afastou e colocou sua mão na minha. —Nós realmente não temos escolha. Se os druidas estão nos limites externos da terra, é apenas uma questão de tempo antes que eles encontrem nosso acampamento. Não podemos deixá-los chegar até Casey, Lynn e o bebê. 

	Eu concordei. Só esperava que não atraíssemos Ardan até aqui. Eu não estava pronta para enfrentá-lo ainda.

	CAPITULO 7

	Na manhã seguinte, acordei ainda cheia do jantar da noite anterior. Rufus fez com que toda uma empresa de comida entrasse e preparasse bandejas e bandejas de comida. Surpreendentemente, as opções vegetarianas eram surpreendentes. Eles prepararam rolinhos de tofu de churrasco que tinham gosto de frango de verdade e um cheesecake de limão de matar. Depois que terminei de tomar banho e escovar os dentes, saí para ver meu companheiro amarrando os sapatos. Seu cabelo ainda estava molhado do nosso banho juntos e ele estava sentado lá sem camisa. Eu não pude deixar de avaliá-lo.

	Droga.

	Ele olhou para cima e me deu seu olhar sensuaç. —Você sabe, Keegan e Danny estão pensando em se casar no Havaí.

	—Oh? — Eu me aproximei.

	Ele assentiu. —Ele me pediu para ser seu padrinho, então acho que posso trazer você como meu par.

	A risada ecoou de mim. —Você adivinhou, hein? — Eu me fingi de tímida.

	Ele estendeu a mão e me puxou para cima dele rapidamente, fazendo meu dragão pulsar quente em meu núcleo. —Mas só porque quero ver você de biquíni de novo. — Disse ele, sugando meu lábio inferior.

	De novo? Ah, certo, aquela monstruosidade roxa do bar de Eva. Eu estava prestes a responder quando ouvi uma batida na porta.

	—O bastão está pronto. — A voz profunda de Keegan chamou através da porta.

	Oh meu Deus. Ele estava pronto? O que isso significa?

	Eu pulei de Logan e abri a porta. Keegan deu uma olhada para Logan sem camisa na cama e meu cabelo bagunçado e apenas riu.

	—Funciona? Quero dizer, está completo? — Eu perguntei ao alfa.

	Ele encolheu os ombros. —Isaac apenas disse que estava 'pronto'. — Ele fez aspas no ar.

	Corri pelo corredor andando o mais rápido que pude, sem parecer muito ansiosa, o tempo todo rezando para que funcionasse, para que fosse melhor. Então eu poderia ter o melhor dos dois mundos, usar os colares para ajudar a proteger os nascidos do céu como minha mãe fazia, mas ter o bastão para atrair meu poder de druida para a terra e salvar meu vínculo de de dragão com meu companheiro.

	Por favor. Por favor. Por favor!

	As portas duplas douradas do escritório de Rufus estavam abertas; ele e Isaac estavam conversando. Eles haviam alcançado uma amizade estranha como Sophie e eu.

	No segundo em que entrei, meus olhos caíram para a mesa.

	—Santa mãe. — Eu murmurei.

	Rufus sorriu e passou os dedos pelo comprimento do meu bastão. Estava tudo de novo, mas havia mudado. Os dois terços inferiores da madeira eram de ouro maciço e terminavam em uma ponta afiada. A metade superior ainda lembrava sua forma original, mas o cristal, que antes era um roxo profundo, agora tinha um tom dourado.

	—Funciona? — Eu perguntei, enquanto olhava para o meu bastão ressuscitado.

	Rufus envolveu a madeira com os dedos e me entregou. —Você me diz.

	Eu olhei para Isaac, que acenou com a cabeça. —Fora. — Ele inclinou a cabeça para trás.

	Quando girei, vi que a matilha estava acordada e vestida, parada na porta aberta. Eles se separaram por Isaac e eu, enquanto caminhávamos pela casa para o lado de fora. Eu não tinha me aventurado no quintal na noite passada, mas quando saímos para o grande deck eu observei tudo. Era exatamente como eu esperava que fosse - um vasto gramado bem cuidado com uma paisagem imaculada, incluindo arbustos de formas perfeitas e árvores. À esquerda ficava uma grande piscina, cercada por ladrilhos de travertino, e uma pequena cachoeira no final.

	Ser rico era incrível.

	Meu mentor apontou para um arbusto circular. —Experimente. — Ele encorajou.

	Eu estremeci. —Não quero estragar o quintal dele.

	—Está bem. Tenho pretendido refazer a paisagem de qualquer maneira. Adicione uma casa com piscina, esse tipo de coisa. — Disse o alquimista, de algum lugar atrás de mim.

	Ok... certo. Esse cara havia transformado um livro velho e empoeirado em um tijolo de ouro maciço. Por que eu deveria me preocupar em arruinar qualquer um de seus bens materiais? Por outro lado, parecia uma merda queimar o pobre arbusto no processo de testar meu bastão e, se funcionasse, quem sabe quantos outros eu destruiria até aprender a dominá-lo. Suspirei, resignada. Eu via muitas árvores plantadas no meu futuro.

	Rolei o bastão em minhas mãos. Parecia diferente, mas algo ainda era familiar, mas eu não conseguia descrever o quê. Balançando minha cabeça para clarear meus pensamentos, respirei fundo e foquei na arma, chamando meu poder de druida. Saí da varanda para que meus pés descalços afundassem na grama fria e imediatamente senti o poder subir pelas minhas pernas e atingir o bastão. Ele zumbiu ao longo do meu braço até minha clavícula e no colar, de volta ao mastro de madeira dourada e pelos meus pés. Eu empurrei o bastão para fora, apontando a ponta de cristal para o arbusto. Foi como se eu tivesse acionado um lança-chamas. O fogo disparou às cegas, com uma explosão concentrada, rápida e direta, atingindo seu alvo a seis metros de distância. O arbusto foi reduzido a uma massa queimada de preto esverdeado.

	—Puta merda. — Disse Rufus, atrás de mim.

	Puta merda, de fato. Minha mira estava melhor, o fogo de alguma forma parecia mais quente e rápido, e não senti meu dragão encolher em protesto quando chamei a energia druida. Essa familiaridade... me atingiu o que era. Logan. Sua escama em meu bastão era perfeita. Eu me virei e encarei o alquimista.

	—Eu te devo uma. Eu sei que você não precisa de dinheiro, mas eu daria a você tudo o que você quisesse. 

	Ele sorriu e apertou meu ombro. —Mate aquele druida idiota e você terá me retribuído cem vezes mais.

	Eu sorri. —Combinado.

	Ele se virou e olhou para Isaac. —Eu irei visitar a terra em breve.

	Ele assentiu. —Nós gostaríamos disso.

	Eles ficaram parados por um momento sem jeito, e por um segundo eu pensei que eles poderiam se abraçar.

	—Bem, é melhor você ir se forem atrair os druidas até aqui. — Disse Rufus.

	Sim. Quase me esqueci do nosso plano. Eva mandou uma mensagem esta manhã que ela sentiu outra violação em sua segurança de fronteira durante a noite. Eles foram dissuadidos por sua magia, mas precisávamos afastá-los o mais rápido possível.

	Logan verificou seu telefone. —Nadine e Gear chegaram tarde ontem à noite, e conseguiram um hotel. Eles estão lá fora agora. 

	Rufus ergueu um dedo. —Eu tenho um presentinho para todos vocês. Alfa, venha comigo. 

	Keegan ergueu uma sobrancelha, ser chamado de “alfa” e receber uma ordem direta eram suas duas coisas menos favoritas, mas ele foi atrás dele mesmo assim.

	Todos nós entramos, pegamos um bagel e um pouco de café que havia sido preparado e colocamos nossas mochilas a tempo de ver Keegan gemendo sob o peso de uma caixa, choque absoluto estampado em seu rosto.

	Rufus gesticulou para a caixa. —Eu sei quanto esta operação deve estar custando a você, e Laney gostaria que eu ajudasse.

	Fiquei na ponta dos pés e sim... a caixa estava cheia de barras de ouro. Eu olhei com apreciação para Keegan, deve ter levado toda a força de sua magia shifter para segurá-la.

	—Tem certeza? — Eu suspirei. Eu não sabia o que dizer ou onde vendê-las, mas estava grata.

	—Com certeza. — Disse ele, e abriu a porta da frente para nós.

	Logan e eu não precisaríamos nos preocupar em nos transformar para vender escamas por muito tempo. Foi uma coisa extremamente gentil de se fazer.

	—Muito obrigada. — Disse eu ao alquimista e dei-lhe um abraço.

	—Boa sorte. — Ele nos disse, e acenou para todos nós.

	Uau. Quando começamos aqui, Rufus quase sufocando Isaac até a morte, não achei que sairíamos com meu bastão intacto e uma caixa cheia de barras de ouro. Enquanto caminhávamos pela longa entrada para os portões abertos, onde Nadine estava sentada atrás de Gear em sua motocicleta, inclinei-me para Isaac. —Não foi tão ruim vê-lo de novo.

	Isaac deu uma risadinha. —Não para você. Ele não transformou seus pulmões em metal. 

	Um sorriso puxou meus lábios. —Verdade, mas parece que vocês podem ser amigos novamente um dia.

	Meu bom druida olhou de volta para a casa e acenou com a cabeça. —Um dia. O tempo cura muitas feridas. 

	Parecia que essa mulher Laney estava tão desesperada tentando dar a seu marido estéril um bebê que ela havia recrutado seu melhor amigo para ajudar. Estúpido da parte de Isaac, sim, mas ainda assim foi fofo. Isso foi provavelmente no início do século XIX, quando a fertilização in vitro nem existia. Até que ponto eu iria para dar a Logan tudo o que ele queria na vida?

	Nadine deixou cair uma mochila no chão e ela se abriu, revelando um esconderijo de armas. —A Califórnia está repleta de druidas. Senti o cheiro de meia dúzia no caminho pela cidade enquanto vim aqui. 

	Ela os cheirou. Eu não queria perguntar.

	—Bom, estamos contando com isso —, disse Keegan, e começou a carregar armas em sua pessoa. —O plano é que Danny, Dom, Nadine e eu levemos Sloane até o Lago Marlette. É um bom local isolado para um dragão se deslocar. Enquanto isso, Sophie e Gear irão com Logan, descendo para Zephyr Cove. Logan e Sloane se transformarão por cerca de um minuto antes de voltarem e dar o fora de lá.

	Logan acenou com a cabeça. —Um dragão se transformando aqui pode ser apenas um acidente, mas com nós dois isso atrairá os druidas com certeza. Vai parecer que estamos escondidos nesta floresta. 

	Keegan acenou com a cabeça. —Cada um de nós pega um carro e nos encontramos de volta no terreno. Se alguém sentir que está sendo seguido, saia da terra de Isaac e desçam para Fresno. 

	Todos concordaram. Era um plano sólido.

	Enquanto eles empacotavam os dois carros, Logan me puxou para um abraço, passando os dedos pelo meu cabelo ainda úmido. —Eu odeio me separar. — Ele murmurou.

	Eu concordei. —Eu sei, mas vai confundi-los um pouco para que todo o bando deles não venha atrás de nós. Dividi-los é mais inteligente. 

	Ele suspirou. —Eu sei.

	—E eu não sou a humana frágil e estúpida que fui antes. — Argumentei.

	Ele sorriu. —Você tem razão. Você não é mais humana. 

	Entendendo o que ele quis dizer, dei um soco em seu braço.

	—Oww. — Ele riu. —Isso realmente doeu. Só não saia correndo e dê seu sangue para mais nenhuma feiticeira das trevas, ok? 

	Desta vez eu fui para o outro braço, sua risada aumentou. Idiota. Eu estava com medo de que ele fosse me decapitar por ser meio druida. Não é legal tirar sarro dos meus pontos baixos na vida.

	—Aww, só estou brincando. — Ele pegou meu rosto em suas mãos. —Você quer saber o que me deixa louco por você e me deixa orgulhoso ao mesmo tempo?

	Eu concordei. Eu queria saber.

	—Que no final não serei eu quem vai derrubar aquele idiota. É tudo você e Isaac. Você tem isso. — Ele deu um beijo em meus lábios que fez meus dedos dos pés se curvarem.

	Tudo bem, perdoado.

	Eu bati em sua bunda para uma boa medida. —Vejo você na casa de Isaac.

	—Ei! Se eu bater na sua bunda, é sexista, mas você pode bater na minha? — Ele ergueu uma sobrancelha.

	Eu concordei. —Bastante. — Eu dei uma piscadela para ele e peguei minha mochila.

	A última coisa que ouvi antes de entrar no carro foi sua risada gutural distinta.

	Deus, eu amava aquele homem.
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	Nós estacionamos o carro em um local isolado perto do lago e o viramos, prontos para fazer nossa fuga no segundo depois que eu me transformasse.

	—Tudo bem...— Keegan chamou nosso pequeno grupo para cercá-lo. —Sloane vai mudar de forma. Vou cronometrar um minuto e então ela vai voltar a ser humana e sairemos daqui. 

	Dominic estava empoleirado no teto do meu carro, segurando uma arma em cada mão. Cara, aquele cara tinha uma compulsão de estar sempre em um terreno mais alto. Comecei a me despir, jogando minhas roupas para Danny para que eles não tivessem que ficar no chão sujo da floresta. Meu bastão estava aos meus pés e eu tirei meu colar também, entregando-o a Danny.

	—Sabe, para um homem gay, eu vi muitos seios este mês. — Lamentou Danny.

	Eu apenas ri. —Qual é mais legal? Meus ou os de Sophie? 

	Nadine sorriu, ouvindo nossa conversa.

	Danny pareceu considerar isso. —Bem, visto que eu não gosto de seios e os seus são menores, menos para olhar...

	Peguei uma pinha e atirei nele. Ele apenas riu.

	—Chega de jogos, crianças. Estamos prestes a atrair meia dúzia de druidas aqui. — Keegan resmungou.

	—Sim, papai. — Disse Danny, piscando os cílios.

	Eu amava minha família disfuncional. Agora que eu estava completamente nua, respirei fundo e chamei meu dragão, trazendo a mudança. Por um momento, nada aconteceu. Era como se meu dragão estivesse dormindo - entrei em pânico. Então eu o senti farfalhar e vir à tona como ele sempre fazia quando eu provocava a mudança. No início, eu não tinha controle sobre quando poderia me transformar para um lado e para o outro, mas agora estava orgulhosa de dizer que acho que finalmente dominei meu dragão.

	Danny, Dom e Nadine apenas me olharam fascinados enquanto eu me transformava. Depois que eu estava totalmente formada, Keegan não perdeu tempo.

	—Tudo bem, um minuto a partir agora. — Disse ele, e engatilhou a arma, olhando para o relógio.

	—Por que um minuto? — Nadine perguntou, examinando a área.

	Keegan encolheu os ombros. —Logan e eu pensamos que uma transformação rápida era muito óbvia que era uma isca. Um minuto inteiro é mais crível. — Ele não parecia certo, mas fazia sentido para mim. Os druidas estariam mais cautelosos agora, então um minuto inteiro nesta forma poderia parecer que um de nós havia escorregado e se transformado por medo ou calor.

	Depois de mais alguns momentos, Keegan olhou para o relógio novamente e suspirou de alívio. —Ok, é isso. Dom, ligue o carro. Sloane, volte para trás.

	Eu balancei a cabeça com minha grande cabeça de dragão e chamei minha forma humana...

	Nada aconteceu.

	Meu dragão pulsou com poder como se... ele estivesse lutando contra mim.

	Se transforme de volta, sua idiota! Você está nos colocando em perigo! Eu disse a mim mesma.

	—Sloane! Se transforme de volta! — Keegan gritou.

	Eu recuei, balançando freneticamente minha cabeça.

	Ok. Apenas Respire.

	Nadine estava me olhando estranhamente. —Eu acho que ela está presa? — Ela disse, como se fosse uma pergunta. Balancei minha cabeça para cima e para baixo freneticamente.

	—Foda-se. — Keegan praguejou, e puxou seu telefone celular.

	—Logan! Estou presa na forma de dragão. Ele está lutando comigo! — Eu desesperadamente chamei meu companheiro.

	Houve uma pausa. A descrença lavou o vínculo. —Diga a ele que é seguro. Você está mais segura como uma humana. — Ele me implorou.

	Não era assim. Eu não estava com medo. Mas ela estava. Era como se ela temesse que em minha forma humana meu druida assumisse o controle e a consumisse.

	—Não é isso. Ele está... com medo de ser comida viva pela minha magia druida. — Eu podia sentir o medo saindo dele. Afinal, éramos um só, e esses medos também eram meus.

	—Merda. — Disse ele.

	—Umm, o que nós fazemos? Druidas chegarão a qualquer minuto! — Nadine gritou.

	—Eu não sei. — Disse Keegan, parecendo perdido pela primeira vez em muito tempo.

	Danny pegou meu colar e meu bastão, juntando-os às minhas roupas com as mãos e se aproximou de mim.

	—Eu posso torná-la invisível um pouco. Você pode voar comigo nas suas costas?

	—O que? — Keegan gritou.

	Eu concordei. Não era fácil. Quase deixei Sophie cair quando ela tentou voar em cima de mim da última vez, mas consegui.

	Danny olhou para Keegan. —Faça o Gear voar e siga em seu carro para que possamos rastrear você e Logan. Nós vamos subir. É a única maneira de mantê-la segura. Da última vez que verifiquei, os druidas não podiam voar.

	Isso era verdade, mas eu não tive coragem de contar a ele sobre quando Ardan enviou um tornado atrás de mim.

	Keegan parecia dividido. —Tudo bem. — Disse ele finalmente, e pegou o telefone novamente.

	—Danny vai me manter invisível e vamos voar até que eu consiga descobrir como fazer meu dragão se acalmar. — Disse a Logan.

	—Bom plano — Respondeu ele. —Já estou a meio caminho de você.

	Eu inclinei minha cabeça em confusão. —O que você quer dizer? Você está dirigindo aqui?

	Não diga isso, Logan. Não se atreva a dizer

	—Eu também estou voando.

	Merda. Ele disse isso.

	Danny saltou nas minhas costas e tive que lutar contra um grito. O menino era pesado.

	—Para frente e para cima! — Danny disse vertiginosamente.

	Oh meu Deus. Druidas estavam atirando em mim, eu estava presa como um dragão e ele estava se divertindo?

	—Fiquem seguros. Vamos tentar atraí-los para o chão! — Keegan disse.

	Foi uma coisa boa de se dizer, mas não era verdade. Eles viriam direto para mim. Eu e Logan e nosso delicioso perfume de dragão.

	Sem mais alarde, abro minhas asas. Keegan recuou e segurou firmemente sua espingarda. Danny agarrou com mais força.

	Por favor, não o deixe cair, disse a mim mesma.

	A decolagem foi fácil, minhas pernas e asas tinham força. Era a parte do equilíbrio que era difícil. Danny estava segurando meu bastão e eu podia sentir o metal dourado frio contra minhas costas.

	—Uau —, disse Danny, em um tom assustado, mas emocionado. —Isso é incrível!

	Não estamos aqui para festejar, eu queria dizer a ele, mas não tinha como me comunicar com o feiticeiro. De repente, uma gaze amarela caiu sobre meus olhos e entrei em pânico.

	—Apenas meu feitiço de invisibilidade! — Danny gritou sobre o som do vento.

	Eu bati minhas asas mais rápido, ficando cada vez mais alto acima da linha das árvores.

	—Eu não vejo você! —Logan disse, em pânico.

	—Bem, Danny acabou de me deixar invisível, então você não vai ver. Onde você está?

	—A oeste do Lago Marlette.

	—Oeste? Eu preciso da esquerda ou da direita! — Eu gritei.

	Logan gemeu dentro da minha cabeça. —Olhe para o oceano!

	Ahh, essa era uma língua que eu falava. Eu me virei olhando na direção da terra de Isaac, em direção ao oceano, e vi seu dragão negro voando baixo acima da linha das árvores.

	—Eu te vejo. Estou indo. — Comecei a voar naquela direção, nos aproximando de meu companheiro. Quando estávamos a cerca de um metro e meio dele, Danny gritou:

	—Vaia!

	O dragão de Logan estremeceu e então olhou para cima com os olhos cheios de ódio.

	Tenho certeza de que o feiticeiro estava sorrindo. —Eu os tornaria invisíveis, mas vocês precisariam voar mais perto e acho que suas asas se tocariam.

	Ele estava certo. O dragão de Logan era enorme, com seis metros de altura e o dobro da envergadura. Agora que estávamos perto, pude ver que em suas garras ele segurava uma mochila. Cheio de roupas e armas, sem dúvida.

	—Suba nas minhas costas! — Logan gritou através de nosso vínculo de companheiro.

	—Hummm, o quê? — Meu companheiro deve estar viajando. Parecia que ele acabou de dizer...

	—Suba nas minhas costas. Eu posso carregar vocês dois!

	Ele finalmente perdeu. Achei que seria eu quem perderia a cabeça primeiro, mas não, foi ele.

	—Não, obrigada. Eu quero viver. — Eu disse a ele.

	—Você quer que os druidas nos vejam? Estou bem à vista. Ou você fica nas minhas costas ou nos separamos de novo.

	Ele estava certo. Cobrir apenas um de nós não ajudaria se Logan estivesse voando à vista de todos, e eu não queria me separar. Oh pobre Danny, ele não tinha ideia do que estava para acontecer. Eu só esperava que ele entendesse e esperasse. Eu bati minhas asas para me levar mais alto, e então quando eu estava diretamente sobre Logan, comecei a colocar meu corpo sobre seus ombros. Eu era um pequeno dragão, apenas cerca de dois metros e meio, como um jogador de basquete muito alto.

	—Sloane! O que você está fazendo? — As coxas de Danny cerraram então, quase quebrando minhas costelas. Ele tinha entendido o ponto.

	Ao pousar nas costas de Logan, tentei não usar as pontas das minhas garras afiadas. Eu meio que cruzei meus braços e pernas ao redor dele e segurei com meus pulsos e tornozelos de dragão.

	—Oh, alegria. Sempre quis morrer quebrando meu pescoço! — Gritou Danny. Mas eu o vi estender a gaze amarela para examinar a forma de Logan também.

	—Tudo bem, eu vou voar cerca de dezesseis quilômetros de distância, já que os druidas virão para este local. Então pousamos e tentarei fazer com que seu dragão volte.

	—Soa como um plano. — Eu estava quase entrando em pânico porque meu dragão nunca mudaria de volta e nós estaríamos fugindo, voando pelos céus para sempre, mas eu tentei manter tudo isso em meu lugar sombrio e profundo que eu não ia com frequência.

	O voo de Logan foi fácil. Sua envergadura fazia com que ele não precisasse bombear freneticamente como eu. Ele simplesmente planou no ar e foi lindo. Pobre Danny estava murmurando o Santo Rosário acima de mim, enquanto quase quebrava minhas costelas enquanto segurava para salvar sua vida.

	Finalmente, encontramos uma clareira aberta em um trecho de árvores e Logan começou sua descida. Estávamos a meio caminho entre os pontos onde ele e eu tínhamos nos transformado. Esperançosamente, não havia ninguém, humano ou druida. Nosso pouso foi um pouco difícil. Consegui meio voar e meio cair de cima dele no último momento. Danny grunhiu quando eu fiz uma aterrissagem forçada próximo à asa direita de Logan. Uma rápida varredura da área me disse que estávamos sozinhos. Danny saltou de cima de mim e jogou minhas roupas e o bastão no chão.

	—Eu sobrevivi! — Ele caiu de joelhos e começou a beijar o chão.

	Eu não tinha certeza se um dragão poderia rir, mas eu fiz. Foi uma espécie de bufo resfolegante e chamou a atenção de Danny.

	—Você acha isso engraçado? Minha vida passou diante dos meus olhos lá em cima! Caindo nas costas de Logan? Você está louca, mulher? — Ele disse dramaticamente.

	Eu balancei minha grande cabeça, o que apenas o fez balançar a dele.

	—Tudo bem, Sloane...— Logan era humano, vestido e tinha uma arma enfiada na cintura. Droga, o garoto era rápido. —Eu vou persuadir seu dragão a um estado relaxado para que você possa se transformar e nós possamos dar o fora daqui.

	Eu concordei.

	Relaxe, garota, eu disse a mim mesma. Você vai nos matar.

	Ele se ergueu contra mim então, dando uma demonstração de força, e minhas escamas ficaram tensas. O dragão não queria relaxar, ele queria provar que era mais forte do que eu.

	Merda.

	—Ele está realmente lutando contra mim. — Eu disse a Logan enquanto sentia minha garganta apertar com a emoção não derramada. Agora não era o momento para esta demonstração de poder do dragão, mas ao mesmo tempo me deixou orgulhosa. Ele estava lutando por Logan e nosso vínculo de companheiros.

	Logan se aproximou de mim lentamente, com a mão estendida, com um brilho verde suave saindo de sua palma. —Shh, você não precisa fazer isso. Nada neste mundo poderia tirar meu vínculo de companheiro de você, —ele disse em voz alta, e eu senti lágrimas quentes derramarem de meus olhos semicerrados. Quando sua palma pousou no meu peito, meu dragão suspirou de contentamento. —Eu não vou deixar nada acontecer com o seu dragão, Sloane. — Ele prometeu, olhando bem nos meus olhos, e a veracidade de suas palavras teria feito meus cabelos se arrepiarem... se eu tivesse algum.

	Minhas escamas começaram a recuar quando minha forma humana assumiu. Meu dragão estava satisfeito... por enquanto. Uma vez que eu era totalmente humana, dei um abraço rápido em Logan.

	—Obrigada. — Eu disse a ele, ainda tocada pelo que ele disse e pela fé que ele tinha em nosso relacionamento. Danny jogou minhas roupas para mim e comecei a me vestir enquanto o feiticeiro pegava o telefone.

	—Sim, ela está em forma humana. Gear pode nos encontrar? Não tenho certeza de onde pousamos. —Disse Danny, provavelmente para Keegan.

	—Eu vi uma estrada cerca de sessenta metros à frente. Diga a ele que vamos caminhar e ligue para ele de lá. — Logan disse.

	Danny transmitiu as instruções e desligou assim que eu fechei o fecho do meu colar e peguei meu bastão. Eu estava descalça, decidindo manter meus sapatos fora até que estivéssemos em segurança de volta às terras de Isaac.

	Logan colocou um braço protetor em volta dos meus ombros. —Tudo bem, vamos caminhar para...— O estalo de um galho fez o braço de Logan se soltar dos meus ombros; sua arma saiu em segundos.

	Nós dois giramos em uníssono e murmuramos o mesmo palavrão.

	Diante de nós havia mais de uma dúzia de druidas desenvolvidos e cerca de cinco ou seis caçadores.

	Eles começaram a se espalhar e tive um pequeno alívio pelo fato de Ardan não estar entre eles. Mas aquele bastardo nojento do Steven estava. Eu sabia que ele poderia desaparecer a qualquer momento e estar nas minhas costas. Assustada nem começou a descrever como eu me sentia. Como diabos havia mais de uma dúzia de druidas aqui? Eu estava tentando não entrar em pânico.

	—Foi um prazer conhecer vocês. — Danny disse sério, para Logan e eu.

	Logan rosnou. —Cale-se. Pegue Sloane e corra ou voe. Deem o fora daqui, vocês dois. 

	—Sem chance no inferno. — Eu disse ao meu companheiro, ampliando minha postura e me preparando para a luta.

	Logan olhou para Danny. —Leve-a pela força mágica se for necessário. Isso é uma ordem! — Ele gritou.

	Danny balançou a cabeça. —Meu noivo nunca me perdoaria por deixar seu melhor amigo morrer, e nem mesmo Sloane. Estamos nisso juntos. 

	Logan finalmente se virou para mim. —Sloane, eu estou te implorando. Corra... por favor. — Ele choramingou.

	A raiva passou por mim feroz e quente. Estávamos apenas tentando viver nossas vidas e ser felizes. Não fizemos merda nenhuma com essa escória de druidas e, mesmo assim, eles assumiram a missão de eliminar toda a nossa raça. Uma queimadura lenta se desenrolou em meu peito quando a raiva atingiu um ponto de ebulição e eu não me importava mais com nada. Tive um momento de distanciamento. Eu não me importava se vivia ou morria, não me importava se era humana ou acasalada. Eu só me importava em limpar aquele sorriso presunçoso de Steven.

	—Então, é aqui que você está se escondendo? — O druida se envaideceu.

	Eu não conseguia mais segurar. Erguendo meu bastão, dei um grito de gelar o sangue e deixei todo o calor e a raiva derramarem por mim. Eu bati o bastão no chão e uma onda de fogo deixou meu corpo e disparou como uma maré crescente, cobrindo os druidas diretamente na minha frente. Steven pestanejou antes de o incêndio estrondoso acertar, enquanto Logan e Danny foram jogados para trás com a reação. Mas eles queimaram, aqueles druidas bastardos poderosos queimados vivos.

	Caos choveu então, tudo aconteceu muito rápido. Logan estava de pé, afundando balas nos druidas restantes que estavam fora do meu alcance. Danny estava montando escudos que bloqueavam suas bolas de fogo vermelho. Eu girei, sabendo que o covarde Steven apareceria atrás de mim e tentaria me levar novamente. Eu não daria nem um segundo para ele respirar antes de tirar sua vida.

	Com certeza, bem antes de mim, Steven piscou em vista.

	Eu não pensei, não esperei que ele falasse. Eu levantei a ponta dourada e afiada do meu bastão e avancei. Perfurou a carne logo abaixo de sua clavícula e ele cambaleou para trás em estado de choque. Meu plano se baseava na esperança de que, se ele estivesse ferido o suficiente, não pudesse se teletransportar. Avancei com ele, observando-o cambalear para trás no chão, minha mão permaneceu no meu bastão enquanto o alimentava com magia. Eu vi seu rosto se contorcer de dor.

	—Você é um pedaço de merda racista, e o mundo está melhor sem você. — Eu disse, puxando minha arma das minhas costas.

	Sua mão disparou; uma rajada de vento bateu em mim, mas era tarde demais. Eu disparei três balas direto em sua testa, mesmo quando fui jogada para trás no ar. Eu continuei atirando. Eu caí com força na minha bunda e lutei rapidamente para me levantar. Eu queria ter certeza de que ele estava realmente morto. Sem pensar duas vezes, retirei meu bastão de sua clavícula e o girei, apontando a ponta de cristal para ele. Eu não gostava de matar, morrer ou nada disso, mas às vezes a velha maneira de pensar tinha que quebrar e queimar por uma nova maneira de se levantar.

	Invocando meu poder de druida, com um empurrão final, eu envolvi seu corpo em chamas roxas. Sua parte superior do torso estremeceu quando o fogo o consumiu, e eu desviei o olhar, um pouco envergonhada do que tinha feito. Finalmente, parei as chamas, o bastão caindo para o meu lado. Eu estava prestes a virar e ver se Logan e Danny precisavam de ajuda quando vi a névoa verde concentrada subindo de seus restos fumegantes e flutuando em minha direção.

	Magia de dragão. Amigos e famílias assassinados. Ele pegou isso! Suas almas por poder. Eu não sentia mais nem um grama de arrependimento. Dando um passo à frente na névoa verde, respirei fundo, absorvendo tudo em meu corpo. Meu dragão surgiu dentro de mim, puxando a névoa para baixo e envolvendo-a em torno dele como um cobertor quente. O poder saturou minha essência enquanto a magia verde tecia dentro de mim, encontrando seu lugar.

	—Muito bem. — Disse Logan, atrás de mim.

	Eu me virei para ver que seu ombro estava sangrando, mas ele parecia intacto. Meus olhos se voltaram para Danny, que estava limpando as mãos na grama, tentando se livrar do sangue. Eu derrubei uma dúzia ou mais de druidas com minha parede de fogo e eles acabaram com os caçadores.

	—Foi aquele idiota que jogou Keegan pela porta da cabana em Flagstaff? — Danny perguntou, olhando para os restos carbonizados de Steven.

	Eu concordei. —E o chefe dele deve ter sentido essa perda de poder, então vamos dar o fora daqui.

	Eu não estava pronta para encontrar Ardan ainda. Eu me senti esgotada depois daquela exibição. Mesmo absorver a magia do dragão não era o suficiente para me preparar para encontrar o mestre druida malvado em pessoa. Meus olhos percorreram a floresta e fiquei satisfeita ao ver que meu fogo não tinha feito mal. Algumas marcas de queimadura na grama, mas nenhuma árvore estava acesa. Era quase como se o fogo estivesse consciente e conhecesse seus alvos.

	Um crocitar de cima trouxe meus olhos para o céu, onde vi Gear circulando à frente.

	Logan parecia um pouco perdido em pensamentos, ou talvez em uma conversa mental com o falcão.

	—Keegan está na estrada. Vamos correr. — Disse Logan.

	Acho que todos nós queríamos dar o fora daqui. A Terra havia começado seu trabalho de se livrar dos corpos dos druidas e caçadores, abrindo-se para engolir todo o mal.

	Obrigada, enviei uma oração silenciosa à Mãe Terra e peguei meu bastão na grama.

	Eu tinha matado Steven. Eu matei um dos grandes vilões. Eu não conseguia parar de pensar nisso. Parecia que, pela primeira vez em muito, a balança estava caindo a nosso favor.

	Enquanto corríamos, segurei com força meu bastão e rezei para que Ardan não piscasse na minha frente e tornasse este dia ainda pior. Eu estava cansada, preguiçosa e precisava de um cochilo, sem mencionar toneladas e toneladas de terapia. Eu o esfaqueei, atirei nele e o queimei. Eu me senti um monstro. A quantidade de raiva que eu desencadeei, aquela parede de fogo, o que isso dizia sobre mim como pessoa?

	—Você está bem? — Logan perguntou quando chegamos à estrada.

	Eu apenas balancei a cabeça. Isso precisava ser feito. Ele era mau e precisava ser feito, mas não tornava as coisas mais fáceis.

	Keegan parou o carro e as portas se abriram. Nadine nos conduziu para dentro, Keegan quase chorou ao nos ver todos vivos.

	Enquanto ele acelerava de volta para a estrada, Gear voou pela janela do passageiro aberta e pousou no colo de Nadine. Ela apenas acariciou suas penas como se não fosse grande coisa.

	Keegan olhou para nós. —O que diabos aconteceu?

	Logan e Danny olharam para mim. —Tipo, vinte druidas apareceram. — Foi Danny quem falou. —Eu pensei que estávamos mortos, mas Sloane...

	—Eu os matei. Incluindo Steven. — Minha voz estava vazia.

	Ninguém disse uma palavra, e eu apenas descansei minha cabeça na janela de vidro frio, adormecendo.

	 

	 


CAPITULO 8

	Eu dormi todo o caminho de volta para a terra de Isaac. Em algum momento, deixamos Gear e Nadine em sua motocicleta, e eles se encontraram com os novos nascidos do céu do México, trazendo-os para casa também. Eu não estava acordada para nada disso.

	Já era noite quando voltamos. Imediatamente, fui sentar-me perto da cachoeira do lado de fora de nossa casa. Eu pedi a Logan um tempo sozinha. Eu precisava pensar. O que eu fiz lá atrás, a parede de fogo, tanta morte, foi uma destruição em grande escala e isso me deixou triste. Fiquei triste porque todos os druidas que vieram contra nós teriam que morrer para que vivêssemos. Parecia contraproducente. Por que não poderíamos todos coexistir? Eu sabia que estava fazendo perguntas antigas e, se houvesse uma resposta fácil, nunca haveria guerra, mas mesmo assim... ansiava por uma solução melhor do que a aniquilação dos druidas. Isso significava que não éramos melhores do que eles.

	—Seu coração está pesado, — Isaac disse atrás de mim, e eu pulei. Com o rugido do riacho, não o ouvi se aproximar. Eu olhei para cima e ele tocou seu peito. —Eu sinto. Por meio de nossa conexão. 

	Eu não conseguia segurar mais. Lágrimas escorreram pelo meu rosto. —Eu fui incrível. Tudo o que temos me treinado para ser e ainda...

	Ele acenou com a cabeça, aparentemente em compreensão. —E ainda assim é horrível.

	—Sim! — O alívio se derramou por mim, ele entendeu.

	O bom druida sentou-se diante de mim e me deu um de seus sorrisos radiantes. —Isso porque os druidas da terra são sobre vida, beleza, cura... raramente destruição. Você teve que ir contra a sua natureza e está sentindo isso agora. — Eu balancei a cabeça, aliviada que alguém me entendeu. —Às vezes a Terra também tem seus momentos de destruição. Terremotos, inundações, incêndios. Não pode ser bom para ela, mas às vezes é uma limpeza necessária. 

	—Eu só... eu não quero ser a razão de não haver mais druidas. Não quero descer ao nível deles. Sabe? — Eu compartilhei minha preocupação mais profunda com ele.

	Ele acenou com a cabeça, olhando para a margem do rio, onde a água caía sobre a borda. —Você sabe por que comprei todas essas terras nos anos cinquenta?

	Dei de ombros. —Você gosta da natureza?

	Ele sorriu. —Eu gosto da natureza, mas não. Minha principal razão para toda esta terra e todas as moradias que construí nela é... —Ele de repente pareceu tímido, como se tivesse vergonha de compartilhar.

	—É o que? — Eu me inclinei para frente.

	Ele deu uma risadinha. —Eu sempre pensei que um dia essa guerra druida-dragão iria acabar, e eu poderia... dirigir uma escola para druidas da terra. Ensiná-los a extrair energia da Terra novamente. E Nascidos do Céu poderiam estar aqui também. Todos os sobrenaturais poderiam. Um campo de ensino sobre como usar todos os nossos poderes juntos. Não um contra o outro. Grandes males surgiram antes, e eles surgirão novamente. Melhor aprendermos a lutar juntos do que uns contra os outros.

	Levantei-me rapidamente, a excitação explodindo em meu peito. —Sim! É uma ótima ideia! Eu poderia ser uma professora para as crianças mais novas. Ensinar-lhes o básico, como andar descalças e meditarem.

	Isaac estava sorrindo de orelha a orelha. Ele também se levantou. —E eu pensei que poderíamos ensinar a cura da árvore como um curso de nível avançado - até mesmo fazer com que os feiticeiros ajudassem.

	Pura alegria estava correndo por mim. —E os nascidos no céu, eles poderiam doar escamas para ajudar a curar. Podemos até mesmo curar humanos. 

	Os olhos de Isaac estavam marejados de lágrimas. —Sim! Isso é o que eu imaginei. Algo parecido.

	—Bem, como vamos chamá-la? — Eu perguntei ao meu mentor. Eu precisava disso, algo positivo em que me agarrar, mesmo que fosse apenas uma ideia. As ideias se transformavam em coisas poderosas.

	Isaac sorriu. —Escola da Terra?

	Eu sorri. —Escola da Terra. — Inclinei-me espontaneamente e o abracei. Quando ele passou os braços em volta de mim, vi que os sacrifícios que teríamos que fazer seriam para que a próxima geração pudesse aprender a viver da maneira certa.

	Quando nos afastamos, Isaac parecia animado. —E poderíamos conseguir mais cabras!

	Meu rosto caiu. —De jeito nenhum! Chega de cabras! 

	Ele se dobrou de tanto rir e foi então que percebi que ele estava brincando.

	Coloquei a mão em seu ombro. —Mas, falando sério, se sobrevivermos a essa coisa, estaremos fazendo a Escola da Terra.

	Sua risada diminuiu e ele olhou para mim com uma expressão pensativa. —Seria o maior trabalho da minha vida, além de ser seu mentor.

	Eu sorri. —Isso me dá algo positivo para esperar, e sou grata por isso.

	Ele apertou minha mão. —Eu também sou.

	Às vezes, uma conversa estimulante de Isaac era exatamente o que eu precisava. Decidimos nos juntar à festa do acampamento que estava acontecendo para dar as boas-vindas aos nossos novos nascidos do céu que tinham vindo do México. Isaac e eu caminhamos até a festa da fogueira em um silêncio perfeito e sociável. Foi apenas um pouco antes de chegarmos lá que decidi falar.

	—Ei, obrigada por me levar para ver Rufus. Eu sei que não foi exatamente fácil depois de tudo que vocês passaram. — Eu queria que ele soubesse o quanto significava para mim que ele foi capaz de ir antes de seu amigo com toda aquela bagagem velha.

	Um sorriso triste enfeitou seu rosto. —Sim, e Rufus nem sabe da metade. Mas prometi a Laney que não contaria a ele, então não contei.

	Eu concordei. —Parece que vocês estavam apenas tentando fazer o que achavam certo.

	Isaac encolheu os ombros. —Eu sabia que era errado, mas percebi que, já que nenhum de nós dois tinha sentimentos românticos um pelo outro, estava tudo bem. Era mil novecentos e cinquenta e quatro e as opções de fertilidade não estavam exatamente disponíveis. Além disso, não tínhamos certeza se os médicos veriam algo... sobrenatural se nos examinassem mais de perto. 

	Merda. Isso era tão triste. Tudo o que ela queria era um bebê. —Então o que aconteceu? — Eu não queria me intrometer, mas realmente queria saber.

	Isaac parou de andar. Tínhamos chegado ao limite da abertura que nos levaria à festa. Eu já podia ouvir as pessoas falando. Ele ficou em silêncio por um tempo, olhando para as árvores como se revivendo a memória. —Nunca houve um relato de um alquimista e nascido do céu tendo um filho, mas mesmo assim... eles tentaram. Eles tentaram por dois anos e Laney chorava até dormir toda vez que tinha seu ciclo mensal. 

	Oh Deus, que coisa terrivelmente triste.

	—Rufus me diria o quão frustrado ele estava por não poder dar a ela um bebê. — Isaac continuou. —E como ele pensava que era tudo culpa dele. Então, quando Laney me procurou com a ideia de engravidá-la, concordei. Eu disse a ela que ele iria descobrir eventualmente quando o bebê saísse com a pele mais escura e poderes de druida, mas concordamos em contar a ele antes disso, se a gravidez durasse.

	Que posição difícil de ser colocada. E se eu não pudesse dar um bebê a Logan? Eu pediria a ajuda de Nadine? Obviamente, hoje em dia tínhamos tratamentos de fertilidade, mas mesmo assim... eu pude ver como uma mulher poderia seguir por esse caminho.

	—Mas ele os pegou? — Eu estava muito envolvida na história para não ouvir o final completo.

	Isaac suspirou, parecendo repentinamente triste e dominado pela emoção. —Sim, ele nos pegou antes mesmo de nós fazermos isso. Parecia tão ruim. Ele não deixou nenhum de nós explicar. Ele me expulsou. Eu descobri mais tarde que mesmo depois que ela contou tudo a ele, ele a expulsou também. Ela estava tão emocionada, com tanto medo de perdê-lo que não conseguia controlar seu dragão.

	—Não! — Eu engasguei, agarrando minha garganta enquanto calafrios irromperam em meus braços.

	Isaac acenou com a cabeça. —Ela se transformou cerca de três metros de sua casa, em um motel. Druidas vieram atrás dela e a mataram. Agora Rufus me culpa por tudo isso.

	—Oh, Isaac, sinto muito. — Eu estendi a mão enquanto as lágrimas enchiam meus olhos, tocando seu ombro. —Aposto que ele se culpa. Foi ele que a expulsou e não quis ouvir. 

	Isaac apenas acenou com a cabeça. —Você provavelmente está certa. Mas o passado está no passado e aprendi com ele. Isso é tudo que importa.

	—Sim. — Eu disse. Lamentei ter pedido a ele que me contasse a história. Senti uma sensação terrível de mal estar no estômago, estávamos tão felizes agora. Se algum de nós ficasse muito emocionado ou não conseguisse controlar nosso dragão, isso traria os druidas aqui e assinaria nossa sentença de morte.

	—Não fique pensando no passado, Sloane. Não é saudável. Especialmente quando você é imortal. Há um monte de merda para pensar. — Ele me disse com um sorriso.

	—É a primeira vez que você xinga? — Eu perguntei a ele com um sorriso.

	Ele riu e meu velho e feliz druida estava de volta. —Pode ser. — Ele piscou.

	Logan nos viu se aproximando e acenou para nós. Ele estava falando com quem eu presumi serem os gêmeos do México. Eles pareciam ter cerca de vinte e sete ou vinte e oito anos. Cicuta estava deitado aos pés de Logan com Mittens nas costas. Esses dois eram inseparáveis. Quando me aproximei, Cicuta levantou e Mittens caiu, mas de alguma forma ainda caiu em pé. Eu dei ao meu cão uma massagem rápida enquanto Mitsy se esfregava contra meus tornozelos. Uma cabra, um cachorro e um gato. Podemos muito bem fazer disso uma fazenda.

	—Sloane? — A gêmea se aproximou de mim com a mão estendida.

	Eu me levantei totalmente para cumprimentá-la. —Ei, é tão bom conhecê-la. Me desculpe, eu estava ocupada antes, — eu disse a ela. —Eu só precisava de um tempo sozinha.

	Ela acenou com a cabeça, dando-me um sorriso genuíno. Seus longos cabelos castanhos caíam em ondas grossas até os cotovelos. —Eu sou Isabella, e este é meu irmão Marco. — Surpreendentemente, ela não tinha muito sotaque.

	Eu apertei a mão de Marco, apresentando Isaac e eu.

	—Estamos tão felizes por vocês terem vindo. — Eu disse a ela.

	Ela olhou Casey e Geoff rindo perto da lareira, jogando marshmallows um no outro e sorriu. —Este é um lugar especial. Estamos honrados em vir e ajudar a protegê-lo.

	Protegê-lo. Porque por um único momento eu havia esquecido que precisávamos nos proteger da ameaça constante dos druidas.

	—Isabella estava me dizendo que ela e seu irmão fizeram um extenso treinamento militar —, Logan me disse. —Eles gostariam de trabalhar com os membros da matilha.

	Mais dois nascidos do céu que poderiam voar e lutar quando chegasse a hora? —Parece bom para mim. — Eu disse a eles. Essa decisão final, claro, cabia a Keegan.

	Eles sorriram. Dee os chamou e eles se desculparam.

	—Onde está Eva? Ela teve mais problemas com a fronteira? — Eu perguntei ao meu companheiro.

	Ele balançou sua cabeça. —Não, graças a Deus. Eles parecem pensar que de fato tínhamos nossa fortaleza em Lake Tahoe. Mas agora ela está trabalhando em um problema com a pequena Lily.

	Meu corpo inteiro se contraiu. —O que está errado?

	Logan franziu a testa ligeiramente. —Bem... nada ainda. Eva disse que a bebê é fascinado por transformações e o faz com muita frequência, o que está desgastando seu feitiço. Em breve, ficaremos sem ingredientes e ela não será mais capaz de escondê-la.

	Foi como se alguém tivesse tirado o fôlego de mim. Até Isaac fez um barulho de asfixia à minha direita.

	—Bem... consiga mais suprimentos. Vamos fazer lotes extras e colocá-los em espera... 

	Logan estendeu a mão. —Sloane, nós pensamos em tudo isso. A realidade é que não há sangue de unicórnio suficiente neste mundo para manter esta farsa. 

	Desculpe, ele acabou de dizer sangue de unicórnio?

	—Unicórnios são reais? — Por que ninguém me contou isso?

	Logan me deu um sorriso malicioso. —Eles costumavam ser. Em Faery. Mas apenas uma pequena quantidade preciosa daquele ingrediente saiu.

	Eu olhei para Isaac. —Tem algum amigo unicórnio que você não tenha nos contado?

	Ele deu uma risadinha. —Não, eu gostaria.

	Logan suspirou. —Em algum momento precisaremos decidir se manter ou não Lynn e o bebê aqui, onde todos nós podemos protegê-los. Ou... faça-os fugir com um pequeno grupo e torcer pelo melhor. 

	—Eles vão deixar esta terra por cima do meu cadáver. — Eu disse, cerrando os dentes. Não havia nenhuma maneira no inferno que eu deixaria uma nova mãe e seu filho inocente fugirem com medo.

	Os olhos de Logan brilharam em um verde brilhante. —Eu concordo. O que quer que aconteça, acontecerá. Faremos tudo ao nosso alcance para protegê-los. 

	Isaac ergueu seu bastão e o cravou cerimoniosamente no chão. —Eu concordo. Minha terra é um lugar seguro para os nascidos no céu. Se a bebê liderar os druidas aqui, a guerra começará e terminará nesta terra, para o bem ou para o mal. 

	Para melhor ou pior. Eu estava realmente esperando pelo melhor. Eu não sabia por que, mas desde que Ardan me levou para sua casa segura na Irlanda, eu imaginei isso terminando conosco invadindo seu castelo e matando-o em sua própria casa. Algo sobre mostrar a ele que ele não tinha onde se esconder me atraiu. Mas a realidade era que eu não seria capaz de controlar nada disso. Como se eu não pudesse controlar o que aconteceu em Lake Tahoe. Eu estava à mercê do destino. Eu só tinha que estar pronta.
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	Acordei na manhã seguinte sentindo-me rígida e indisposta. Tínhamos ficado acordados até tarde festejando com todo mundo, mas houve uma desgraça e tristeza sobrepujantes, uma vez que Eva nos informou que seu feitiço para conter as transformações da bebê Lily estava acabando. Quão rápido? Nós não sabíamos. Mas a notícia se espalhou por toda a festa e agora era um jogo de espera. Depois de todo aquele trabalho para afastar os druidas, eles acabariam nos encontrando aqui. Em nossa casa.

	Pelo menos eu livrei a Terra de Steven. Ardan devia estar sentindo a perda de poder de seu segundo no comando. Eu peguei uma tonelada de magia de dragão de volta, magia da qual Ardan não conseguia mais puxar. Tanto que meu dragão se sentia mais forte e mais perto da superfície.

	Eu estava terminando o café da manhã com Logan quando houve uma batida na porta.

	—Entre! — Eu gritei, sem olhar.

	A porta de vidro da nossa pequena casa de contêineres se abriu e Casey apareceu. — Você prometeu. Lembra?

	Eu sorri. —Achei que você pudesse esquecer.

	Ela abriu a porta e exibiu sua roupa de treino, as mãos envoltas em tiras de pano como uma boxer.

	Eu ri, olhando para Logan. —Tudo bem. Eu tenho uma garota de quatorze anos fodona para treinar. — Inclinei-me e dei-lhe um beijo.

	Ele sorriu, me observando sair com Casey, um brilho em seus olhos.

	—Vamos ter tantos bebês. — Ele me disse.

	Quase engasguei com minha saliva. Casey olhou para mim e eu acenei para ela.

	—Um, dois filhos e eu estou bem. — Foi a minha resposta. Este homem era louco por fazer bebês comigo.

	—Veremos. — Foi tudo o que ele disse.

	Hah! Como se ele tivesse o controle. Eu é que teria que empurrar aquelas criaturas para fora. Tenho que escolher quantos.

	—Por que não pedir a Sophie para treinar você ou algo assim? Eu não sou tão boa. — Eu disse a Casey enquanto costurávamos pelo caminho para baixo da cachoeira. Eu prometi a ela na noite passada perto da fogueira que a treinaria para ser uma lutadora.

	Casey revirou os olhos. —Sophie não é nascida no céu! E eu vi você. Você é mais incrível do que pensa.

	Isso me fez sentir bem na verdade, mesmo vindo de uma garota sem nenhum treinamento para luta.

	—Bem, vou te ensinar tudo o que sei, mas considerando que você apontou uma arma para mim quando nos conhecemos, não acho que você precise de muito mais ajuda.

	Ela apenas sorriu.

	Nós entramos e saímos das árvores e percebi que uma névoa havia se formado. Deus, eu amava esta terra. Eu me sentia em casa e esperava, se todos sobrevivêssemos, que Isaac nos deixasse ficar aqui. Eu não conseguia me imaginar em outro lugar.

	—Você quer fazer o curso de treinamento da Sophie comigo? — Eu perguntei a ela.

	Ela acenou com a cabeça, saltando sobre os calcanhares. —Vamos jogar punhais e outras coisas também?

	Eu ri. —Haverá lançamento de punhais sim.

	Ela gritou. —Isso vai ser tão incrível.

	Eu golpeei seu braço. —Você vai ser! — Larguei meu bastão e saí descalça pelo curso que Sophie havia estabelecido. Casey atrás de mim.

	Durante a hora seguinte, treinamos muito. Casey era uma aluna maravilhosa. Ela ouvia, dava tudo de si e não desistia. Eu estava me preparando para interromper o arremesso de punhais quando Logan e Eva se aproximaram parecendo taciturnos.

	Merda.

	—Vamos fazer uma pausa por um minuto. Eu já volto. — Eu disse a Casey, vendo-a acenar com a cabeça e caminhar até onde Lynn tinha colocado uma jarra de água para nós. Mais cedo, Tony e Geoff se ofereceram para cuidar da bebê para que Lynn pudesse tomar um pouco de ar fresco e fazer uma pausa, mas é claro que ela apenas deu uma volta e cuidou de todos, vendo o que eles precisavam.

	—O que está errado? — Perguntei a Logan e Eva. Eu poderia dizer pelo olhar em seus rostos que algo não estava certo.

	Eva parecia que estava à beira das lágrimas. —Não há absolutamente nada mais que eu possa fazer. O feitiço está tão fraco agora que é apenas uma questão de horas. 

	O choque me atingiu; meu dragão correu para a superfície tão rápido que tive que empurrá-lo para baixo. —Horas! Você acabou de nos contar ontem à noite. 

	Eva suspirou. —Lily está se transformando a cada vinte minutos. Ela acha que é divertido. Cada vez que ela se transforma, ela absorve um pouco do feitiço. Enviei Danny no meio da noite para minha última fonte que pode ter sangue de unicórnio, não adiantou.

	Uma ideia surgiu na minha cabeça. —Os colares! Por que não colocamos o colar de Lynn em Lily! — A esperança cresceu dentro de mim.

	—Nós tentamos isso. Não funcionou. — Disse ela.

	E a esperança chegou ao fim.

	—Sua mãe fez isso especificamente para cada pessoa. Sim, o colar da sua mãe funciona um pouco com você, mas não é o mesmo de quando ela o usava, tenho certeza.

	Ela estava certa. Não era igual ao meu pessoal.

	Outra ideia surgiu na minha cabeça. —Logan pode colocá-la em um sono de dragão!

	Logan franziu a testa. —Sloane, ela come a cada duas horas. Ela morreria de fome. Seu dragão adulto pode ficar três dias sem comida, mas um bebê não duraria mais do que seis horas.

	Merda. Eu estava começando a entrar em pânico. Esta terra, nosso porto seguro, estava prestes a se tornar uma zona de guerra. Eu não estava pronta.

	Eu o senti antes que ele falasse. Virando-se, vi Isaac segurando os dois bastões e, usando algemas de metal nos braços, parecia apto para a batalha. —Sloane, gostaria de falar com você em particular.

	Eu olhei para Logan, que apertou minha mão e me deu um aceno de cabeça. —Estamos convocando uma reunião da matilha. Venha para a fogueira quando terminar. 

	Eu balancei a cabeça, enquanto ele se aproximava e conduzia Casey para longe.

	Com o coração pesado, enfrentei meu mentor.

	—Esta aparente catástrofe é uma dádiva. — Disse-me ele.

	Como ele poderia ver isso como um presente? Eu apenas fiz uma cara feia e ele sorriu.

	—Já avisamos com antecedência, então vamos nos preparar. Temos que escolher onde queremos que isso aconteça. Em nosso território. 

	—Não estamos prontos. — Implorei a ele. No final, éramos Isaac e eu que íamos derrubar Ardan, e não tínhamos treinado tanto quanto deveríamos.

	Ele largou seus bastões e colocou as duas mãos em meus ombros. —Nunca estaremos prontos para algo assim. Só precisamos acabar com isso. 

	Ok, não era o conselho mais sábio, mas provavelmente é um bom ponto. Rasgar o Band-Aid imediatamente.

	—Há cerca de sessenta de nós e centenas deles. — Eu disse.

	Ele assentiu. —E quantos deles atiram fogo e podem criar buracos?

	Isso arrancou um sorriso de mim. —Nós somos durões, não somos?

	Isaac deu uma risadinha. —Nós somos, e a Mãe Terra está do nosso lado.

	Eu balancei a cabeça, sentindo um renovado senso de confiança.

	Isaac apertou meus ombros, deixando suas mãos caírem para os lados. —Quero que saiba que entrei em contato com meu advogado, no caso de minha morte deixei a terra para você e Logan.

	Meus olhos saltaram. A visão de uma minúscula tatuagem de um bastão com cristais passou pela minha mente. —O que? Não. Você não vai a lugar nenhum. 

	Ele apenas me deu uma olhada plana. —Certamente espero que não, mas um velho deve planejar sua morte um dia.

	Não, eu me recusei a permitir a morte de Isaac. —Eu não vou deixar isso acontecer, Isaac. Você e eu sairemos vivos disso, juntos, e começaremos a Escola da Terra. 

	Ele assentiu. —Espero que sim, criança. Espero que sim. — Sem outra palavra, ele se abaixou, pegou seus bastões e caminhou até a multidão reunida perto do fogo.

	O que diabos aconteceu? Deus, se você tirar Isaac de mim, não somos mais amigos. Enviei minha oração ameaçadora, com certeza de que não era assim que funcionava, mas valia a pena tentar.

	Sem mais perdas. Eu não aguentaria.

	Depois de algumas respirações firmes, peguei meu bastão também e fui até a fogueira. Dee e Keegan estavam de pé nas cadeiras, elevando-se sobre a multidão de shifters e uma pitada de nascidos no céu.

	—Então, — disse Keegan, —todos vocês têm uma decisão a tomar. Vocês podem ficar aqui e lutar quando chegar a hora ou partir agora e serem poupados. Ninguém vai pensar menos de você.s 

	—Nós vamos ficar! — Isabella gritou.

	—Nós também! — Um grupo de shifters de bunda grande da matilha de Dee gritou. As vozes do grupo aumentaram conforme cada pessoa declarava sua decisão. Lynn estava chorando nos braços de Tony e eu odiei ver a culpa em seus olhos. Ela pensava que a culpa era dela. Não deveria ser um crime ter um filho de outra raça. Essa merda ia acabar.

	—Bem! — Dee gritou. —Vamos nos preparar, então. Meu grupo estabelecerá um perímetro. Quero vocês nas árvores com armas, punhais, arco e flecha, tudo o que tivermos. Levem comida lá e garrafas para mijar, porque não vamos descer até que isso acabe. 

	Uau. Ela era fodona.

	Keegan acenou com a cabeça e então assumiu o centro do palco. —Minha matilha será a equipe de solo. Nosso único trabalho é proteger os nascidos do céu! Casey, Geoff, Lynn e Tony estarão escondidos na cabana com Lily. Dylan, Isabella, Marco e Sloane estarão lutando ao nosso lado, mas se Ardan vier, criamos um círculo ao redor deles e não o deixamos passar. 

	Casey gemeu, parecendo completamente devastada por não ser capaz de enfrentar Ardan.

	Oh, ter quatorze anos de novo.

	Foi valente da parte de Keegan dizer ao seu bando para proteger a mim e ao outros nascidos do céu primeiro, mas na realidade Isaac e eu éramos os únicos fortes o suficiente para enfrentá-lo. Seria necessária uma combinação de nossos poderes de druida para acabar com ele.

	Eu me virei para Eva. —Quanto tempo nós temos?

	Ela girou, olhando por cima do ombro para olhar para a cabana em que Lily estava dormindo, vendo algo que meus olhos não mágicos não estavam a par.

	—Talvez ao anoitecer, provavelmente antes. — Disse ela, resignada.

	Jesus. Como isso aconteceu tão rápido? A qualquer minuto eles poderiam aparecer e causar estragos neste lindo lugar, machucar essas pessoas maravilhosas. Isso me assustou e me irritou de uma vez.

	—Sloane! — Keegan gritou de onde estava com Logan e Isaac.

	Eu dei a Eva um pequeno aceno de cabeça antes de deixá-la se juntar aos meninos. Andei devagar, como se o ato por si só pudesse retardar o tempo e fazer com que esse momento inevitável nunca chegasse.

	—Precisamos de um plano —, disse Keegan. —Eu sei que você não queria que isso acontecesse logo, mas Ardan virá e precisamos de algum tipo de plano.

	Eu nunca o tinha visto tão exausto. Ardan era poderoso, sim, mas como Isaac me disse momentos atrás, eu poderia fazer isso. Jamais estaríamos “prontos”, pois isso ficaria à espera da perfeição, que não existia.

	—Eu cuido disso —, disse Keegan com total confiança. —Você e os outros mantêm qualquer um de seus druidas e caçadores fora do meu caminho, Isaac e eu acabaremos com ele. Estamos terminando esta guerra. Esta noite. — Era uma confiança totalmente forçada, mas eu tinha que engolir e acreditar em mim mesma em algum momento, e era melhor agora do que nunca.

	Isaac sorriu para mim com orgulho, apoiando-se em seus bastões e me avaliando com seus olhos laranja.

	Logan, no entanto, parecia que ia vomitar.

	—Quero dar um tapa na sua cabeça e prendê-la em um porão muito, muito longe de tudo isso. — Disse ele por meio de nosso vínculo.

	Tentei não bufar. —Isso foi assustador e romântico ao mesmo tempo.

	—Estou falando sério. Tudo sobre isso parece errado para mim. Eu quero te proteger. 

	Eu me aproximei dele. —Você não pode me proteger disso.

	Seus olhos se arregalaram quando a desolação completa e absoluta cruzou suas feições. Este homem me amava mais do que tudo. Tive a sorte de ter esse tipo de lealdade e devoção.

	—Sloane —, Isaac me chamou. —Devíamos treinar.

	O ar carregado com Logan e meu amor, com tudo não dito que estava fluindo entre nós naquele momento. Mas eu tinha que entrar no modo guerreira. Tinha que me desconectar dele por um momento e me concentrar nessa tarefa com Isaac.

	—Vejo você em breve. — Eu disse em voz alta, e estendi a mão para apertar sua mão.

	Quando meus dedos agarraram os dele, ele me segurou e me puxou para frente, de modo que voei para seus braços.

	Eu sorri, apesar das circunstâncias terríveis, e inclinei-me para frente para encontrar seus lábios. Ele me beijou freneticamente e então se afastou. —Boa tentativa, mas vou ficar colado ao seu lado pelas próximas vinte e quatro horas.

	Isaac deu uma risadinha. —Bem, então, namorado, vamos. Eu preciso trabalhar em alguns movimentos com ela. 

	Namorado. Isso soava bem.

	Enquanto caminhávamos de mãos dadas até onde Isaac queria me treinar, me senti bem com relação ao futuro. Eu tinha meu bastão, meu colar e estava treinando por um tempo com Isaac e Sophie. Mas a melhor parte era Logan ao meu lado. Eu realmente acreditava que juntos poderíamos superar qualquer coisa.

	 

	CAPITULO 9

	Eu estava olhando para a folha por mais de uma hora. Eu estava cansada, com sede e muito nervosa. Logan sentou ao meu lado, walkie-talkie na mão. Todo o bando estava em alerta máximo.

	Folha em chamas, sua pequena bastarda! Gritei mentalmente para a folha.

	Nada.

	Isaac gemeu. —Você está tentando demais. Posso dizer que a energia fica comprimida quando você faz isso. Apenas relaxe e coloque fogo na folha. 

	Eu amava Isaac. Eu realmente amava. Mas eu queria dar um soco nele.

	Eu poderia apontar minha mão e usar a energia do colar para acendê-la. Eu poderia apontar meu bastão e usar a ponta de cristal para acendê-la. Mas eu não podia pular no ar e incendiá-la com meus olhos!

	Naquele momento, um zumbido baixo subiu pelos meus pés, chamando minha atenção para o chão.

	O que…?

	A Terra estava tentando se comunicar comigo, como Isaac insistia que ela sempre fazia? Eu encarei a folha. O chão disparou novamente.

	O que? O que você está tentando me dizer?

	As folhas de grama entre a folha e eu se moveram então, muito ligeiramente, e meus olhos se arregalaram. A lâmpada acendeu naquele momento. Não havia ar entre a folha e eu, havia a Terra. Ela queria que eu a usasse para direcionar minha magia para a folha.

	Eu pulei tão rápido nas pontas dos pés descalços que Logan caiu para trás e puxou sua arma.

	—O que está errado? — Ele perguntou, olhando ao redor.

	Eu apenas sorri. —Vou colocar fogo na folha agora. — Afirmei, com absoluta confiança.

	Logan franziu a testa, endireitando sua posição na grama para que ficasse sentado ereto. —Ok…

	Isaac se aproximou e eu respirei fundo, me concentrando. Procurei o chão, a energia que corria ali, e me abri para ela. A menos que algo estivesse suspenso no ar - o que não estava muito - eu poderia usar minha conexão com a Terra para controlar minha magia de fogo. Não vi por que não conseguia iluminar nada que estivesse tocando a Terra.

	Com esse pensamento, um grande choque de energia subiu pelos meus pés. A Mãe Terra aprovou minha ideia. Eu tinha entrado oficialmente na Vila da Insanidade com Isaac, porque acabara de ter uma conversa com a terra.

	Plantando meus pés a uma boa distância, invoquei minha magia de fogo. Em vez de desejá-la através de minhas mãos, meus olhos ou qualquer outra coisa que eu tenha tentado antes, tentei direcioná-la ao longo daquele caminho de grama, canalizando-o através do solo e para a folha. Mas eu não empurrei imediatamente porque não queria colocar fogo na grama e deixar um rastro, eu apenas deixei fluir sem pensar muito sobre isso, como Isaac havia falado, e então quando senti minha consciência atingir a folha, eu empurrei - apenas um movimento do meu poder mágico - e chamas roxas e laranja irromperam dela.

	Eu tropecei para trás, ofegando e rindo, em choque total, quando Isaac saltou em minha direção. —Sim! Você vê agora? É assim que você faz!

	Logan estava olhando para mim, de queixo caído, prestes a falar, quando o walkie-talkie em seu cinto ganhou vida.

	—Eles estão aqui. — Disse Keegan em um tom baixo cortado.

	Ah. Merda!

	Nós três entramos em ação, Logan indo para sua segunda arma, eu me abaixando para pegar meu bastão e Isaac agarrando os seus, então avançando dez metros na clareira onde tínhamos deixado o grupo.

	—Eu amo você. Esteja segura. —Logan ordenou, antes de correr comigo atrás de Isaac.

	—O mesmo para você. — Eu disse a ele. Eu estava na área. Eu simplesmente acendi uma folha em chamas com minha mente! Ardan iria queimar.

	Isaac alcançou a abertura primeiro e parou, então eu soube então que algo já estava errado. Se Ardan tocasse em uma escama no corpo de Lily, eu explodiria de raiva e queimaria tudo em meu caminho.

	—O que é? — Eu gritei, vindo por trás dele para avaliar a situação.

	Quando vi Ardan parado em uma bolha de magia protetora amarela, cercado por uma dúzia de feiticeiros, tive vontade de gritar.

	—O que diabos ele está fazendo? — Perguntei.

	Isaac cerrou os dentes. —Ele é esperto. Ele tem proteção, mas não trouxe lutadores. Ele provavelmente está aqui apenas por você, Sloane. Parece um sequestro.

	—Como o inferno! — Logan rugiu, ligando seu braço ao meu enganchando no cotovelo. —Ele não vai levá-la a lugar nenhum de novo.

	Ardan estava parado ali com um sorriso maroto e presunçoso atrás de uma parede amarela impenetrável. Danny e Eva estavam bem na frente deles, a matilha atrás deles, jogando bolas amarelas de magia na parede sem sucesso.

	Eu me perguntei de repente se minha magia de fogo poderia entrar naquele escudo. Eu não estava me sentindo muito confiante de que poderia tirar um escudo erguido por uma dúzia de feiticeiros. Eu estava bem longe. Eu precisaria chegar mais perto para ter uma chance.

	—Me aproxime. — Eu disse a Logan e ele acenou com a cabeça.

	Com Isaac na frente, passamos por Dominic e alguns dos outros, até que ficamos ao lado de Keegan e Nadine, que estavam diretamente atrás de Danny e Eva.

	—Podemos derrubar esse escudo ou o quê? — Keegan rugiu para nossos feiticeiros de matilha.

	Danny estava suando, tentando tornar sua bola de energia cada vez maior. —Ou o quê...— Ele respondeu.

	Droga, não era a resposta que eu esperava.

	Keegan apontou sua espingarda para o topo da cúpula e disparou, fazendo-a ondular, mas permaneceu ilesa. Nenhuma bala parecia penetrá-la também.

	O estalo de um galho atrás de nós fez Logan e eu nos virarmos a tempo de ver meia dúzia de druidas se aproximando de Dominic, que estava no perímetro de nossa pequena situação. Dom girou ao mesmo tempo e deixou as balas voarem de sua glock. O pandemônio choveu em nossa terra. A meia dúzia de druidas tinha escudos erguidos e as balas de Dominic estavam ricocheteando. Eu tinha esquecido de Dee e sua matilha nas árvores até que vi as flechas voarem para o peito e os ombros de alguns dos druidas que se aproximavam, quebrando seus escudos. Os escudos vermelhos nebulosos pareciam ser mais fracos, e só funcionavam por um certo tempo em comparação com os escudos de feiticeiros amarelos.

	Girando de volta, eu sabia que tinha que agir rapidamente se quisesse derrubar Ardan. Se isso fosse um massacre, ele teria trazido mais pessoas. Ele tinha um plano e eu odiava não saber o que diabos era. Usei minha conexão com a Terra, por meio dos pés descalços, para enviar algumas antenas. Minha energia rastejou pelo chão, passando por Eva e Danny. Eu senti uma emoção com a ideia de ser capaz de queimar aquele desgraçado vivo, mas então a energia atingiu uma parede e se extinguiu. Magia o protegia totalmente acima e abaixo.

	Ok, plano B.

	—Estou assumindo que você não pode afundá-lo? — Eu perguntei ao meu mentor.

	O chão tremeu algumas vezes, então eu sabia que ele estava tentando. Ele apenas balançou a cabeça em derrota.

	Pegando meu bastão com as duas mãos, apontei para a cúpula que o protegia.

	Eu invoquei minha magia de fogo, sentindo a queimação enquanto ela viajava pelos meus pés, pelos meus braços e então para o meu bastão, pulsando dentro do meu colar também.

	—Abaixem! — Gritei para Danny e Eva, que se viraram e viram a ponta do meu bastão brilhando em vermelho enquanto saíam cambaleando.

	No momento em que eles estavam longe, eu soltei minha magia. Um arco púrpura, semelhante à um raio, disparou de meu bastão e preso à parede do escudo, onde se espalhou como dedos envolvendo toda a cúpula.

	Eu vi gotas de suor na testa de Ardan. Em seus olhos havia uma centelha de medo, mesmo que apenas por um momento. Nada me trouxe mais satisfação do que vê-lo se perguntando se sua proteção duraria ou não. Eu não desisti, empurrei toda a minha magia por aquele bastão. A cúpula começou a ficar mais fina e a oscilar. Os feiticeiros também pareciam estar suando. Acho que minha magia estava tornando insuportavelmente quente ali para todos eles.

	Um churrasco de druida malvado chegando.

	Ardan bateu palmas com força então; trovões estalaram no alto quando uma rajada de vento aumentou, batendo nas minhas costas. Isaac se aproximou da cúpula e se abaixou, cravando a mão nua na terra.

	—Está funcionando! — Nadine gritou comigo com um sorriso selvagem no rosto. Ela tinha o lançador de arpões de Sophie na mão. Sophie foi instruída a proteger a família de Lynn e Casey. Eles estavam todos escondidos em sua cabana enquanto isso acontecia. Eu só esperava que eles ficassem lá, seguros.

	Sem aviso, Ardan afundou alguns centímetros na terra quando a terra se abriu a seus pés.

	Sim! Isaac e eu íamos fazer isso. Juntos, íamos parar tudo isso e matá-lo.

	No momento em que tive esse pensamento, o druida malvado piscou e desapareceu.

	—Keegan! — Logan rosnou e se agarrou ao meu braço com mais força.

	Keegan girou, mirando sua espingarda logo acima da minha cabeça, observando minhas costas enquanto eu continuava a quebrar a cúpula. Ter um lobisomem alfa apontando uma espingarda na minha cabeça não era minha ideia para me manter segura. Eu só esperava que sua pontaria fosse boa.

	Saber que alguém poderia simplesmente aparecer atrás de você e te roubar para a Irlanda tornava muito difícil relaxar e deixar sua magia fluir. Eu estava tentando continuar enviando meu fogo para a cúpula e desgastá-lo, mas estava perdendo minha concentração. Eu sabia que Keegan estava nas minhas costas. Eu estava olhando para a minha frente, e Logan estava me segurando como um torno, mas ainda assim, era difícil me concentrar.

	—Onde ele está? — Eu rosnei. Olhei por cima do ombro rapidamente para ver a matilha de Dominic e Dee travando uma batalha com seus druidas, mas sem Ardan.

	Agora que eu matei Steven, Ardan estava jogando pelo seguro. Também significava que ele tinha medo do meu poder, trazendo uma dúzia de feiticeiros com ele para protegê-lo. Bem quando eu pensei que ele talvez tivesse ido para casa, Ardan apareceu na minha frente, puxou Nadine em seus braços e saiu.

	Meu corpo inteiro ficou fraco enquanto minha magia se dissipou, cortando meu bastão. Eu não conseguia me mover, não conseguia respirar. Tudo aconteceu muito rápido. A engrenagem crocitou em algum lugar do céu.

	Ardan levou Nadine.

	Keegan rugiu, girando em círculos frenéticos, procurando por ela. De repente, dentro da cúpula, Ardan voltou à realidade com Nadine ao seu lado, um grande sorriso estampado em seu rosto abatido.

	—Deixe ela ir! — Eu rugi, puxando meu braço livre de Logan e correndo para a cúpula. Talvez se eu apenas batesse nele, eu pudesse passar.

	—Sloane, não! — Eva gritou, estendendo a mão em desespero enquanto eu pulei no ar, primeiro o bastão e tentei romper a cúpula.

	No momento em que aquela coisa amarela atingiu minha pele, foi como se eu tivesse levado um tapa. Fui empurrada para trás com força e caí com força de bunda, meu pescoço chicoteando para trás o suficiente para doer. Logan estava bem ali me pegando e me arrastando para trás contra a minha vontade.

	Ardan segurava Nadine com força, o lançador de arpões em uma das mãos, apontado para a garganta dela. Ela não parecia assustada - estávamos falando de Nadine - mas eu sabia que ela estava.

	—O negócio é o seguinte —, começou Ardan. —Se você vier comigo, Sloane, vou deixar todos os seus amigos vivos. Vou deixá-la ir e tudo ficará bem.

	O som de cinco balas atingindo rapidamente a cúpula fez com que o druida estremecesse e fulminasse meu companheiro com o olhar.

	—Sem chance! — Logan gritou depois de esvaziar uma de suas armas na parede amarela.

	Nadine virou a cabeça para olhar diretamente para Ardan e cuspiu no lado de seu rosto em resposta à sua exigência.

	Ah. Merda.

	A mão de Ardan com o lançador de arpões subiu tão rápido que, quando ele bateu na lateral da têmpora de Nadine, eu mal vi. Ela se encolheu contra ele e ele largou o arpão, agarrando-a com força contra os ombros.

	—Tudo bem, vamos fazer isso da maneira mais difícil. Estou pegando ela e cortando um dedo a cada dia que você não aparece para recuperá-la. No décimo dia, estou cortando a cabeça dela. 

	—Não! — Eu gritei, dando um passo à frente. —Ok, eu vou. — Eu disse desesperadamente, enquanto olhava para a cabeça dela caindo contra o pescoço dele.

	Logan me puxou para trás com tanta força que tropecei em uma posição sentada. —Perdoe-me. — Ele murmurava enquanto a magia verde derramava de suas palmas.

	—Logan, não! — Eu gritei, mas era tarde demais. Ele tinha me enjaulado. O filho da puta me prendeu no chão.

	Ardan parecia aborrecido. —Meu exército está a caminho para acabar com todos vocês. Eu terei o poder de Sloane, mesmo se eu tiver que pegar seus amigos um por um e matá-los até que ela venha até mim.

	Então ele e Nadine foram embora. Perdido.

	Eu sentei lá por um segundo em choque, me perguntando se talvez ele voltaria com ela e anunciaria que ele estava brincando. Isso não aconteceu. Ambos desapareceram. Ele tinha levado minha melhor amiga e iria machucá-la. A raiva se desenrolou comigo; Senti meu dragão subir à superfície. Escamas se desenrolaram na minha pele e chamas roxas correram de minhas mãos, quebrando o feitiço de enjaulamento de Logan como se fosse feito de papel.

	—Sloane! — Logan gritou, mas eu não me importei mais. Dane-se as regras. Meus músculos voltaram à minha forma de dragão e levantei voo quando Logan começou a tirar suas roupas, chamando por mim.

	—O que você está fazendo? — Ele perguntou, perplexo.

	A raiva dentro de mim não diminuiu, apenas se intensificou. —Vou matar todos esses feiticeiros e depois vou para a Irlanda para resgatar Nadine. 

	Eu senti o choque percorrer nosso vínculo.

	—Você não pode voar para a Irlanda! Você perdeu a cabeça?

	—Sim. Sim. — Respondi, abrindo minha boca e liberando uma torrente de chamas sobre a cúpula diante de mim. Ela estalou enquanto minhas chamas mágicas queimavam as bordas da cúpula. Os feiticeiros lá dentro estavam pirando, tirando as roupas em um esforço para ficarem frios e jogando mais e mais magia amarela nas proteções.

	Com um grito poderoso, Eva jogou a maior bola de magia amarela que eu já vi. Era do tamanho de uma cadeira. Ela foi arremessado pelo ar e se chocou contra o campo de proteção, quebrando-o finalmente. No momento em que a cúpula amarela desapareceu, os feiticeiros se espalharam, correndo para todos os lados. Eu tinha dois à minha vista, correndo para a linha das árvores. Essas pessoas ajudaram Ardan a sequestrar Nadine. Eles estavam aqui para machucar Lily. Eu deixei minha fúria se desencadear em uma torrente de fogo púrpura, engolfando-os, fazendo-os ajoelhar aos gritos. Girando, eu vi Logan batendo as asas acima de outro feiticeiro que estava correndo para a cabana de Lily.

	Oh infernos não.

	Eu mudei de direção, batendo minhas asas o mais forte que pude, e fui atrás de Logan assim que ele encharcou o feiticeiro com fogo. Examinando a área, vi que Isaac tinha seu bastão enfiado na virilha de algum druida e o estava explodindo com magia laranja enquanto Dominic o matava com sua arma. A tripulação de Dee caiu das árvores e cuidou do resto dos feiticeiros com a ajuda de nossos mais novos lutadores nascidos no céu, Isabella e Marco.

	Um movimento à minha direita chamou minha atenção. Eu vi Gear correndo seminu de onde ele tinha acabado de pousar e mudou para sua forma humana.

	—Nadine! — Ele estava gritando. Eu sabia que ele tinha visto a comoção lá de cima, mas ele não deve ter visto tudo ou estava em negação. Oh Deus.

	Com as coisas relativamente calmas por enquanto, girei em meu companheiro e agitei perigosamente perto de seu rosto.

	—Você deveria ter me deixado desistir! Ele a tem agora e a culpa é sua! — Eu gritei, embora eu realmente não quisesse.

	Seus profundos olhos de dragão verde pareciam doloridos.

	—Keegan, Nadine, Dom e todos fizeram um pacto quando você estava conversando com Isaac que, se Ardan fizesse qualquer merda como essa, não deixaríamos você se entregar. É claro que ele quer seu poder, precisa dele para derrotar Isaac e seguir em frente com seus planos. Todos concordamos que uma vida não valia a pena em comparação com toda a humanidade. 

	Eu inclinei minha cabeça para trás e rugi para o céu, deixando o fogo derramar de mim ao mesmo tempo. Ele estava certo do ponto de vista lógico. Se eu tivesse me entregado para salvar Nadine, Ardan provavelmente me abriria na Irlanda agora, sugando meu poder até que eu fosse drenada de cada gota. Então ele derrotaria Isaac e mataria todos os nascidos do céu, tirando a humanidade.

	—Sinto muito. — Disse Logan finalmente.

	Eu bufei, sentindo minha raiva se acalmar agora que a ameaça imediata havia passado.

	—Eu não quis dizer isso. Não é sua culpa. — Eu disse a ele. Eu não poderia culpá-lo por me proteger.

	—Está tudo bem. — Foi tudo o que ele disse.

	—Vamos indo. Não temos tempo a perder. — Disse ao meu companheiro, pronto para voar para a Irlanda, qualquer que fosse a direção.

	—Vamos pousar. Eu tenho um plano. — Ele me disse, e começou a descer.

	Eu queria discutir, dizer a ele que não tínhamos um minuto a perder, mas a verdade era que, além de invadir o castelo de Ardan, incendiá-lo e salvar Nadine, eu não tinha um plano. Decidi ouvi-lo e, se seu plano não envolvesse salvar Nadine e fazer churrasco de Ardan, eu simplesmente iria embora e voaria para lá sozinha, se fosse necessário.

	Nós pousamos e mudamos de forma, encontrando nossas roupas e nos vestindo a esmo. Gear estava devastado, parado ao lado de Keegan, as mãos tremendo enquanto ele olhava para a floresta.

	Dee e sua matilha estavam atrás de Keegan enquanto nossa matilha se colocava atrás de mim. Eu vi Sophie abrir a porta da cabana e espiar, Casey passando por ela para sair e ver o dano. Por enquanto, a ameaça havia sumido e estávamos a salvo, mas era apenas uma questão de tempo antes que o restante dos druidas de Ardan aparecesse.

	—Bem! Aqui está o que vamos fazer! — Logan gritou. Era uma daquelas raras vezes em que ele superava todos e assumia o comando sem perguntar.

	Ele acenou para meu mentor. —Isaac, você acha que Rufus levaria a matilha de Dee e ajudaria a proteger a família de Lynn e Casey?

	Isaac acenou com a cabeça. —Sem hesitação.

	Logan deu a ele um aceno de cabeça. —Então esse é o plano. A matilha de Dee irá imediatamente entrar no ônibus para ficar na casa de Rufus em Lake Tahoe. Ele é um alquimista e amigo do céu. A matilha de Keegan irá imediatamente entrar em um avião particular conosco. Nós terminamos isso. Vamos pegar Nadine, matar aquele filho da puta do Ardan e tudo isso acabará.

	Dee acenou com a cabeça, ok com o plano, e olhou para Keegan. Keegan acenou de volta e foi feito. Que simples. Como íamos alugar um avião particular de última hora, eu não fazia ideia. Mas eu sabia que tínhamos tijolos de ouro espalhados, então tinha certeza de que poderíamos descobrir.

	O plano de Logan imediatamente me deixou à vontade. Lynn, Bebê Lily e Casey estariam seguras e nós iríamos pegar Nadine.

	—Eu quero ir. — Casey gemeu atrás de mim.

	Eu me virei para encará-la. Lágrimas brotavam de seus olhos, mas ela tinha uma carranca determinada. Estendendo a mão, segurei seus ombros. —Eu te direi uma coisa. Sophie e eu vamos treinar você mais, e quando você tiver dezessete anos, então você pode ir em missões de matar druidas com a gente, ok?

	Ela sorriu, mas foi rapidamente substituído por um olhar de tristeza. —Nadine está...?

	—Ela está voltando - viva, — eu disse a ela rapidamente, e ela acenou com a cabeça. —Todos nós.

	Eu não poderia lidar emocionalmente com mais um amigo morto. Eu só esperava não ter mentido para Casey, e que todos nós estaríamos voltando juntos.

	 

	 


CAPITULO 10

	O voo para a Irlanda foi além de terrível. Saber que um homem mau tinha alguém próximo a você iria machucá-la e não havia nada que você pudesse fazer a não ser ficar sentada ali... era horrível. Deve ter sido como Logan e todos os outros se sentiram quando eu fui levada.

	Tínhamos embalado o avião com quinze shifters, nossos dois feiticeiros, Isaac, e quatro nascidos do céu, Logan, Isabella, Marco e eu. Isso é tudo que o jato particular comportaria ou teríamos trazido mais. O tempo era essencial, e esperar horas por um avião maior estava fora de questão. Estávamos a apenas uma hora de pousar na Irlanda e examinar todos os cenários possíveis, diferentes maneiras de derrotar Ardan. Logan olhou para mim. —Você realmente acha que pode encontrar o castelo de Ardan novamente?

	Eu concordei. —Eu... tenho quase certeza, sim.

	Nós voamos por entre aquelas árvores, então havia aquela água, e eu dirigi o Jeep pela pequena cidade. Eu tinha certeza de que poderia encontrá-la novamente fazendo engenharia reversa em minha rota.

	Isaac se inclinou para frente em seu assento. —Minka vai nos encontrar para ajudar a encontrá-lo novamente. Ela lembra.

	Minka! Aquela fada que comeu meu dente!

	Eu congelei. —E exatamente que tipo de pagamento Minka vai exigir? Porque eu não estou dando mais nenhum dente. 

	Isaac sorriu. —Ela está feliz com seu novo corpo, então ela está fazendo isso como um presente de agradecimento.

	Eu estremeci. Eu ia encontrar minha dublê de corpo. Novamente minha língua foi para o lugar em minha boca onde meu dente estava crescendo novamente. Estava quase formado, o que era incrível e assustador. Isso ficou na história como a coisa mais estranha que eu já fiz. Eu tinha feito algumas coisas estranhas nos últimos meses, mas dar meu molar a uma fada para que ela pudesse fazer crescer um corpo como o meu estava no topo das paradas bizarras.

	Keegan se levantou de seu lugar na frente do avião com Danny e Eva, desligou um telefone via satélite e caminhou de volta para onde Logan e eu estávamos sentados.

	—Acabei de receber uma palavra de Rufus que o bando se instalou com segurança em sua casa, e tudo está quieto lá —, disse Keegan. —Aparentemente, ele está obcecado com a bebê nascida do céu. Já deu a ela um colar de ouro. 

	Eu sorri. Rufus era bem legal quando você olhava além de seu semi-ódio por Isaac. E ele era generoso com sua riqueza, o que era bom, pois foi assim que conseguimos que o amigo de Eva nos levasse em seu Learjet particular no último minuto.

	—Bom. — Logan disse distraidamente. Nadine era como uma irmã mais nova para ele e eu sabia que isso o estava consumindo.

	Olhei para o outro lado do corredor para ver Gear afundado em seu assento, olhando pela janela em uma depressão completa. Eu não conseguia imaginar o que ele estava sentindo. Ele tinha acabado de declarar seu amor por Nadine e agora ela estava...

	Tentei não pensar no que Ardan estava fazendo com ela naquela gaiola de metal.

	Meus olhos foram atraídos para Isabella. Ela estava falando em voz baixa com o irmão. Eles acabaram sendo inestimáveis para nos ajudar a eliminar os feiticeiros restantes. Eles eram bons pilotos e bons com armas. Fiquei feliz quando eles se ofereceram para ajudar a trazer Nadine de volta e acabar com Ardan.

	A mão de Logan encontrou a minha e eu a apertei. Íamos trazê-la de volta e acabar com tudo isso de uma vez por todas. Eu só esperava não ter que me sacrificar para fazer isso, porque eu realmente queria mais tempo com o homem ao meu lado.

	Antes que eu percebesse, estávamos pousando. Eu não tinha dormido nada. Eu estava muito empolgada com a adrenalina e preocupada com Nadine. Quando a aeromoça abriu a porta, todos nós saímos correndo, levando nossas mochilas de armas que tínhamos trazido sob um feitiço de ilusão conosco.

	A pista parecia familiar. Era a mesma área e portão lateral em que entramos quando eles me resgataram.

	—Eu me pergunto se eles estão de olho nos aeroportos. — Exclamou Keegan.

	Danny e Eva caminhavam à nossa frente, magia amarela escorrendo das pontas dos dedos. —Não importa. Tudo o que eles verão é o que eu quero que eles vejam! — Eva gritou por cima do ombro.

	Ela deve ter feito uma ilusão. Pelo que eu sabia, parecíamos um grupo de empresários japoneses caminhando para uma limusine que esperava.

	Em vez disso, estávamos caminhando para ela. Minka.

	Ela estava sentada no capô do mesmo jipe de antes, um homem alto e magro ao lado dela. Um homem que presumi ser seu namorado. Suas grandes asas diáfanas flutuavam atrás de suas costas. Ela usava shorts cortados minúsculos e uma camisa curta que expunha sua barriga.

	—Ela simplesmente faz isso abertamente? — Sussurrei para Logan. Se o piloto ou qualquer pessoa visse suas asas, eles tropeçariam.

	Logan pareceu confuso por um minuto, então a compreensão o atingiu. —Oh, as asas? Só nós podemos vê-las por causa de nossa natureza mágica. Ela parece humana para qualquer outra pessoa. 

	Certo.

	—Sloane! — Ela acenou e saltou do capô do jipe.

	Oh Deus. Ela não achava que éramos amigas agora, certo? Comer seu dente e se tornar melhores amigas instantaneamente?

	Danny olhou para mim e estava branco como um lençol. Lembrei-me de sua descrição dela devorando meu dente e crescendo um metro e meio. Eu estremeci. Cidade de pesadelo.

	Acenei para ela e me vi verificando seu corpo. Eu reconheci sua barriga. Minha barriga. Esse era meu umbigo! Eu olhei para Logan, que conhecia meu corpo muito bem agora, e ele parecia perturbado também.

	Quando nos aproximamos ainda mais, senti algo estranho no namorado dela. Ele parecia humano... mas não era.

	—O que é ele? — Eu perguntei a Logan.

	A boca de Logan estava virada de cabeça para baixo. —Não sei. Algo antigo e poderoso de Faery. 

	Oh Deus. Claramente, muito mais criaturas de Faery escaparam do que nos foi dito ou pensado. Mas ouvir meu companheiro dizer que não sabia o que era, apenas que era velho e poderoso, não me tranquilizou. O homem não era grande nem parecia assustador demais, mas havia um certo ar na maneira como ele se portava. Ele tinha cabelos loiros desgrenhados que caíam em ondas no alto da cabeça, e seus olhos eram de um azul penetrante. Seu nariz estava torto, como se tivesse sido quebrado algumas vezes e nunca cicatrizado direito. Ele estava encostado em seu jipe, os braços cruzados, olhando para todos nós com um olhar indecifrável. Ele parecia ter cerca de 28 anos, mas eu sabia que provavelmente não era o caso.

	Minka passou pela multidão de shifters até que ela estava diante de mim. —Ei, gêmea! — Ela piscou.

	Oh Deus. Ela ia tornar isso dolorosamente estranho, não ia?

	Eu dei uma risada nervosa. —Ei... você está muito mais alta do que da última vez que nos encontramos. — Eu disse desconfortavelmente.

	Ela sorriu, passando as mãos das laterais dos seios até os quadris. —Este corpo é maravilhoso! Obrigada novamente.

	Eu não pude evitar, mas esfreguei meu dente saliente com a língua. Eu apenas balancei a cabeça. Como se eu tivesse escolha. Ela ameaçou atirar em meu namorado com suas flechas de fogo azuis que tornavam as coisas invisíveis.

	—Lamento saber da sua amiga. Meu namorado ficou muito bravo quando soube o que Ardan fez, e você não quer vê-lo bravo.

	Outra risada nervosa me escapou. —Oh? Sim, obrigada. Estamos aqui para recuperá-la. Vocês vão nos ajudar? 

	Ela acenou com a cabeça. —Esses druidas causam um inferno para nós, criaturas feéricas que vivemos na área. Queremos que eles se vão. Para o bem.

	Minha boca se abriu enquanto eu processava o que ela disse. —Aí... há mais de vocês?

	Ela riu e estendeu a mão, batendo no meu braço. —Bem, duh. Minha melhor amiga Paisley, ela também é uma fada. Ela disse para pedir um de seus dentes e ela faria qualquer coisa em troca. Qualquer coisa. 

	Eu congelei, o sangue drenando do meu rosto. Logan deu um passo à frente então.

	—Não estou interessado, mas obrigado, Minka. Agora, vamos planejar como vamos salvar Nadine. — Logan pegou minha mão na sua, me arrastando para longe da fada.

	Eu puxei meus lábios tensos sobre meus dentes para que eu não mostrasse mais as mercadorias para ela.

	Querido Deus, por favor, deixe-me sair disso viva e com todos os meus dentes. Não haveria mais dublês de corpo da Sloane.

	Isabella e seu irmão estavam conversando com Keegan em voz baixa e ele estava balançando a cabeça. —Não, eu não gosto disso.

	Logan e eu nos aproximamos dele, com Minka vindo atrás de mim. Ela estava perto demais. Claramente ela não tinha limites.

	—E aí? — Perguntei a Keegan, ignorando a presença de Minka nas minhas costas.

	Keegan se virou para nós, o estresse aparecendo em seu rosto, que parecia cansado. —Isabella e Marco querem dirigir a trinta quilômetros daqui e se transformar para tentar atrair o grosso dos druidas para longe do castelo enquanto o atacamos e pegamos Nadine.

	Era um plano brilhante, mas que provavelmente poderia terminar com eles mortos.

	Eu balancei minha cabeça. —Perigoso demais.

	Minka estalou seu rostinho, emoldurado por cabelos pretos cortados curtos, por cima do meu ombro. —Essa é realmente uma boa ideia. Paisley está no castelo dos druidas agora, verificando para mim. Ela disse que eles têm mais de cem druidas e caçadores lá. 

	Meus olhos saltaram. Mais de cem...

	Eu olhei para ela, com repulsa por quão perto minha ladra de corpo estava de mim. —Há quanto tempo ela te disse isso?

	—Agora mesmo. — Respondeu Minka.

	Minha sobrancelha franziu. Eu não a tinha visto atender um telefonema. Minka deu uma risadinha e bateu em sua cabeça. —As fadas compartilham uma mente coletiva.

	Oh, Cristo, como se essa garota não fosse assustadora o suficiente. Eu balancei a cabeça, inclinando-me mais perto de Logan, esperando que ela recuasse e me desse espaço. A única coisa que me trouxe conforto foi quando ela disse que precisava do meu dente de boa vontade para que funcionasse. Me deu uma pequena medida de alívio que ela não iria me bater na cabeça e arrebatar todos os meus molares para suas amigas pequenas fadas.

	Keegan começou a andar, notei Minka recuar alguns passos e começar a andar em círculo ao redor de nossa matilha. Seus olhos estavam fixos em Isabella, olhando seu corpo de cima a baixo. A mulher nascida do céu também estava ciente disso; seus olhos baixaram para olhar para a fada.

	—Você é nascida do céu, não é? — Minka perguntou.

	Isabella era uma garota latina durona. Ela não vacilou. Ela apenas acenou com a cabeça.

	Minka parecia absolutamente encantada. —Sabe, eu poderia enviar um pouco de segurança com você. Dessa forma, você terá uma chance melhor de sobreviver quando atrair os druidas para longe. 

	Keegan parou de andar. —Que tipo de segurança?

	Minka caminhou em direção ao alfa. —Uma dúzia de fadas e três trolls.

	Eu fiz um som sufocado com a palavra troll; todos olharam para mim quando eu transformei em tosse. Keegan olhou para Minka, impressionado, nem um pouco surpreso com a existência de trolls. Trolls loucos!

	—Isso é o que o namorado dela é! — Logan disse, ao meu lado. — Achei que todos tivessem morrido quando Faery caiu.

	Meus olhos foram para o namorado, que não saiu do jipe para se juntar a nós, e permaneceu encostado em seu carro. Eu estava supondo que ele estava usando algum tipo de ilusão, porque ele não parecia um troll para mim. Não que eu tivesse ideia de como um troll deveria ser.

	—O que você quer em troca? — Eu perguntei a ela sem rodeios. Eu sabia que ela estava atrás de um dos dentes de Isabella.

	Ela me lançou um olhar furioso e colocou a mão em seu quadril - meu quadril. —Eu quero o molar dela para Paisley. — Ela admitiu, apontando para Isabella.

	Isabella não pareceu perturbada. Ela apenas encolheu os ombros. —Combinado.

	Meus olhos se arregalaram e eu olhei para a nascida do céu. —Eu não acho que você entendeu, ela quer seu dente para que sua amiga possa comê-lo e crescer cerca de um metro e meio.

	Isabella riu e colocou a mão no meu ombro. —Eu já lidei com fadas antes. É apenas um dente. Ele vai crescer novamente. 

	Seu completo “ok” com a situação me deixou em silêncio. Eu olhei para Danny, que parecia que ia desmaiar. Acho que ele e eu éramos os únicos horrorizados com isso.

	Minka bateu palmas e gritou. —Perfeito! Eles estão a caminho. 

	Oh meu Deus. Ela usou sua mente coletiva para contatá-los. Por que as fadas e os elfos não podiam ser o povo brilhante e amoroso de minhas fantasias de infância, não esses monstros comedores de dentes da realidade? Prometi naquele momento nunca mentir para meus futuros filhos sobre a Fada do Dente, que deixa dinheiro debaixo do travesseiro das crianças.

	—Vamos indo. Ele tem Nadine! — Gear rosnou, trazendo meus pensamentos de volta para o problema urgente em mãos.

	Minka ergueu uma sobrancelha para ele e farejou o ar em sua direção. —Você é um aviador?

	Ele olhou para ela, como se estivesse irritado por ela assumir o controle e fazer perguntas a todos. —Sim. Eu sou um falcão.

	Ela acenou com a cabeça. —Não posso mais explorar perto do castelo porque sou muito grande. Se você se transformar, darei instruções e você poderá relatar quantos druidas caíram no plano de atração. Estou retirando Paisley da vigilância do castelo para ajudar seus amigos. 

	Ele pareceu considerar sua proposta. Ela tinha razão. Sabíamos que havia cerca de cem deles, mas quantos cairiam no plano de Isabella e Marco de serem atraídos? Dez? Um? Cinquenta? Eu esperava cinquenta.

	Gear olhou para Keegan, que assentiu. —Faça isso.

	Gear começou a tirar suas roupas, não querendo perder um minuto, e percebi que Minka deu uma olhada prolongada em seu peito e abdômen, sem se importar que seu namorado estivesse ali.

	—Ela está me assustando. — Disse a Logan.

	Ele sorriu ao meu lado. —As fadas são trapaceiras astutas com habilidades sociais pobres.

	Há! Você poderia dizer isso de novo. Foi-se a doce Tinker Bell da minha infância. Adeus pó de pixie.

	—Tudo bem, nós alugamos alguns SUVs, — Minka declarou, batendo palmas. —Eles estão ao virar da esquina. Todos entrem e sigam nosso jipe. Vamos levá-los para a floresta que faz fronteira com a propriedade onde sua amiga está sendo mantida. 

	A multidão se dispersou, Minka foi até a forma de pássaro de Gear e começou a explicar instruções sobre como voar para o castelo. Eu vi Keegan caminhar para ter uma palavra rápida com Isabella e Marco, e alguns shifters que parecia que ele iria enviar com eles.

	Danny caminhou até mim e olhou para Minka. —Quem a colocou no comando?

	Eu fiquei boquiaberta com ela. —Eu sei direito? Ladra de corpos. 

	Danny sorriu. —Ei, eu estava querendo te perguntar. Você gostaria de ser uma das minhas damas de honra no nosso casamento? Preciso de algo bom em que me concentrar. 

	Esta viagem sombria e assustadora foi repentinamente preenchida com luz. —Claro que eu vou! Você já está planejando? 

	Danny acenou com a cabeça. —Só na minha cabeça. Isso está me mantendo são. Assim que matarmos esse bastardo, quero que todos nós fujamos para o Havaí, Keegan e eu vamos nos casar e será perfeito. Estou pedindo a Nadine também. 

	Eu amei que ele estava agindo como se a tirássemos daqui sem problemas. Isso foi muito fofo e deu a todos nós algo pelo qual ansiar. —E Sophie? — Eu perguntei, gesticulando para a shifter coiote loira que estava entrando em um SUV.

	Ele pareceu ofendido. —De jeito nenhum, os seios dela vão roubar o show.

	Eu ri. Espere... isso significava que ele só estava perguntando a Nadine e eu porque não íamos roubar o show?

	Antes que eu pudesse comentar, Logan estava me arrastando para um dos brinquedos.

	—Eu te vejo lá! — Eu disse a Danny. Ele acenou com a cabeça, seguindo Keegan e Isaac em um grande carro verde escuro.

	—Gêmea! Vocês dois podem ir comigo! — Minka gritou para Logan e eu, seu namorado abriu a porta de seu jipe e entrou no lado do motorista.

	—Se ela me chamar de gêmea de novo, vou arrancar suas asas — Disse a Logan.

	—Boa sorte. — Ele sorriu, como se não acreditasse que eu pudesse fazer isso.

	Ela estava se oferecendo para nos ajudar, então eu não queria ser rude.

	—Obrigada. — Eu murmurei, e Logan e eu entramos no Jeep.

	Seu namorado troll se virou. —Obrigado por dar o dente a Minks. — Ele grunhiu na voz mais profunda e áspera que eu já ouvi. Era como o Griddish, mas dez oitavas abaixo, e acrescente o hábito de fumar um maço por dia.

	Eu engoli em seco. —De nada. — Eu murmurei.

	Ele girou de volta, ligou o carro, e nós partimos, dois grandes SUVs cheios de shifters nos seguindo. Puta merda, era isso. Eu ia matar Ardan. Finalmente chegou a hora. Estávamos indo direto para ele. Eu não deixaria a Irlanda sem cumprir minha promessa de acabar com seu regime preconceituoso.

	 

	 


CAPITULO 11

	Estávamos estacionados na floresta onde Ardan havia enviado um tornado por entre as árvores atrás de mim da última vez. Provas dessa luta, troncos e galhos quebrados ainda cobriam o chão. A cerca de duzentos metros de nós, havia druidas espalhados pelo gramado da fortaleza de Ardan. Eva e Danny estavam fazendo feitiços para mascarar nosso cheiro e nos manter escondidos por enquanto.

	Keegan estava ao telefone com Isabella. Ele desligou e acenou com a cabeça para Logan. —Eles vão se transformar agora, — ele sussurrou. —Os trolls e fadas estão com eles.

	Logan apenas acenou com a cabeça.

	—Sloane? — A voz de Isaac veio atrás de mim.

	Virei-me com o bastão na mão para ver meu mentor olhando para mim com aqueles olhos sábios de caramelo.

	—Ei. — Eu sussurrei.

	Ele acenou com a cabeça em direção a um grupo de árvores caídas. —Podemos falar em particular por um momento?

	Eu apertei a mão de Logan, antes de seguir o bom druida até um lugar tranquilo.

	—E aí? — Eu perguntei a ele, sentindo-me repentinamente nervosa. Que tipo de conversa estimulante ele daria?

	—Percebi algo sobre o seu poder e queria chamar sua atenção para isso.

	Meu intestino agitou-se. —Ok...— Eu murmurei nervosamente.

	—Eu percebi que você fica mais poderosa quando está com raiva. É comum com druidas de fogo, e eu queria que você soubesse disso para que você pudesse usar isso a seu favor. 

	Ok, eu não esperava por isso. Ele não estava me dizendo para abraçar árvores, ele estava me dizendo para ficar brava. —Como assim? — Eu perguntei a ele.

	—Pense em um vulcão lindo, mortal e feroz. Ele se senta, espera e ferve até que finalmente... 

	Eu sorri. —Ele sopra. — E mata milhares de pessoas inocentes, dizimando aldeias, mas eu não tocaria nessa parte.

	Isaac acenou com a cabeça. —Normalmente, eu a aconselharia a transmutar aquela onda de raiva que você tem em outra coisa, mas não desta vez. Desta vez, quero que você fique lívida. Será sua maior ferramenta contra Ardan. 

	Eu já podia sentir minha raiva começando a borbulhar na superfície. Ardan entrou em nossa terra pacífica e roubou meu melhor amigo. Ele me ameaçou e matou incontáveis de meus parentes.

	Isaac baixou a cabeça para mim. —Lembre-se, você e eu somos um bando nosso. Você pode usar meu poder e eu posso usar o seu. Somos uma equipe hoje, ok, Sloane? — Eu balancei a cabeça e, de repente, ele me puxou para um abraço de esmagar os ossos. —Foi uma honra te ensinar os caminhos dos druidas da terra,— ele murmurou em meu ouvido, a emoção mal contida sangrando em sua voz.

	Eu o empurrei suavemente, as lágrimas enchendo meus olhos. —Não faça isso. Não diga adeus. Escola da Terra, lembra? —

	Ele acenou com a cabeça, um sorriso curvando os cantos de seus lábios. —Nunca esquecerei.—

	Nós dois ficamos parados em silêncio por um momento, apenas segurando nossos bastões, os pés descalços na grama. Eu não pude evitar, mas aproveitei o momento para apreciar o quão longe eu tinha chegado, o quanto ele me ensinou. Era hora de fazer o que parecia ter sido criada para fazer - tirar esse maníaco do poder, para que uma nova paz pudesse reinar na Terra.

	—Funcionou! — Keegan sussurrou e gritou atrás de nós.

	Houve uma comoção no castelo. Eu podia ouvir passos batendo, motores girando, pneus cantando. Enquanto Isaac e eu caminhávamos até Keegan, vi o falcão de Gear circulando acima.

	Logan parecia estar em uma conversa mental intensa, e eu imaginei que Gear estava falando com ele.

	—Gear diz que cerca de metade dos druidas e caçadores partiram para rastrear Isabella e Marco. — Logan retransmitido. —Nadine está no topo em algum tipo de quarto enjaulado. Ele pode vê-la pela janela. Ela também o viu, então sabe que estamos chegando. 

	Eu dei um passo à frente. —Aquele cômodo fica no topo de uma escada. Barras de aço. Minka pode fazê-las desaparecer com seu arco e flechas mágicas. Uma equipe deve subir as escadas, mas alguém deve voar também, caso ela precise sair pela janela, como eu fiz. 

	Eu não sabia o que eles estavam fazendo com ela ou o que fariam quando percebessem que estávamos aqui, mas queria todas as saídas e entradas cobertas.

	Keegan acenou com a cabeça. —Vamos buscá-la. Tem um plano para anunciar nossa presença?

	Isaac avançou, segurando os dois bastões, os olhos laranja brilhantes. —Eu tenho.

	Sem aviso, ele soltou um grito de batalha inesperado e bateu seus bastões na terra, que começou a tremer.

	Puta merda. Isaac havia esperado anos por este momento, para derrubar Ardan, e ele não iria com calma. Os druidas que estavam vadiando no gramado da frente do castelo correram em ziguezague em pânico. Alguns caíram com a força do tremor da terra.

	Keegan acenou com a cabeça de forma impressionante para Isaac, e então o solo parou de tremer.

	—Vamos lá! — Keegan rugiu, engatilhando sua espingarda. Dominic, que estava em forma de leão, disparou em um ritmo alarmante, saltou por entre as árvores e saiu para o campo aberto, Sophie e seu lançador de arpões estavam bem atrás dele.

	Eu olhei para Logan. —Você deveria se transformar e voar até o quarto de Nadine. Minka pode fazer as barras da janela desaparecerem. Você poderia voar com ela agora que os druidas estão distraídos.

	Minha “gêmea” colocou a cabeça por cima do meu ombro, me fazendo pular. Ela deve ter me perseguido.

	—Claro que pode, querida. Vamos fazer isso. — Ela disse a Logan com uma piscadela, os olhos passando por seu peito enquanto ele tirava a camisa.

	Eu realmente queria dar um soco no rosto dela e arrancar um de seus dentes, mas pensei melhor. Logan, sem camisa e prestes a se transformar para sua forma de dragão, me puxou para um beijo rápido, ignorando Minka e seu corpo de ladrão de Sloane.

	—Eu vou subir e pegar Nadine, mas estou de olho em você. — Ele me disse enquanto me soltava.

	Eu concordei. —Fique seguro! — Então eu estava correndo, Isaac ao meu lado, pensamentos sobre Logan e qualquer outra pessoa no fundo da minha mente.

	Onde você está, Ardan? Era hora de acabar com isso.

	Enquanto Isaac e eu escapulíamos por entre as árvores, estava o caos. Druidas e caçadores estavam envolvidos na batalha com shifters e feiticeiros. Eva e Danny estavam lançando bolas de magia amarela para combater o vermelho que se chocava contra nossas forças.

	Eu olhei para cima e vi Logan e Minka voando para a janela de Nadine. Então meus olhos caíram para a porta da frente, que Keegan estava abrindo com sua espingarda. Ok, Nadine ficaria bem.

	Eu ia sugerir que invadíssemos o castelo e procurássemos o escritório de Ardan quando uma rajada de vento pequena, mas perceptível, bateu nas minhas costas. Ao mesmo tempo, a cabeça de Isaac virou em minha direção, os olhos arregalados de horror.

	Antes que eu pudesse pensar, ou me virar, uma mão nua agarrou meu pescoço por trás e então fui puxada. O castelo diante de mim desapareceu e eu estava girando em um buraco negro. Ele me levou embora. Longe de todos.

	Oh. Deus.

	Meus pés bateram em uma superfície dura e de repente eu estava dentro de algum tipo de celeiro. Meu estômago embrulhou enquanto eu tentava me orientar durante a viagem irregular e olhei em volta. Havia feno no chão, mas nenhum animal que minha rápida varredura pudesse me dizer. As duas janelas superiores estavam abertas para permitir a entrada de luz e ar fresco, mas fora isso era um espaço mofado e fechado com uma lâmpada balançando no alto.

	Ardan saiu de trás de mim, agarrou meu bastão antes que eu percebesse que deveria usá-lo e jogou-o com força contra a parede oposta, onde se espatifou e caiu no chão.

	—O colar dela também! — Uma voz familiar cuspiu.

	O Bruxo da Verdade. Ele saiu das sombras e eu levantei minha mão para atirar fogo roxo em Ardan antes que ele pudesse pegar meu colar. Mas ele piscou fora do meu alcance, aparecendo atrás de mim e arrancando meu colar, rasgando o fecho antes mesmo que eu pudesse me mover.

	Ele foi rápido. Muito depressa. Eu estava ferrada.

	Eu apertei minhas mãos em meus lados e recuei para que os dois homens estivessem dentro da minha vista.

	—Onde estou? — Eu perguntei, tentando manter o pânico fora da minha voz.

	O druida malvado sorriu, satisfeito consigo mesmo. —Cerca de três quilômetros adiante de seus amiguinhos, em uma fazenda que possuo.

	O alívio me invadiu por não estar na China ou em algum lugar distante. Três quilômetros. Eu poderia voar três quilômetros. Inferno, acho que poderia até deixar Sophie orgulhosa e correr três quilômetros.

	—Sloane! — Logan rugiu em minha cabeça, o pânico inundando nosso vínculo.

	—Eu não posso falar. Eu preciso me concentrar. Ardan me mantém a três quilômetros de distância, em algum celeiro de uma fazenda.

	—Eu vou te encontrar. — Ele prometeu, e então me deixou sozinho para lidar com a situação diante de mim.

	Ele poderia levar horas para voar três quilômetros em todas as direções em busca de celeiros, mas tentei manter a esperança.

	Ardan parecia irritado com o bruxo da verdade. —Bem, vamos fazer isso e acabar com isso.

	O bruxo saiu de seu transe e jogou os braços para frente. Bandas de feitiço amarelo me envolveram, prendendo meus braços ao lado do corpo. Com um grunhido, caí para trás desajeitadamente, enfiando meu queixo para dentro para não quebrar minha cabeça.

	O feiticeiro deu passos silenciosos até que ele estava pairando sobre mim, um objeto circular rolando em suas mãos.

	O olho. Merda.

	—Obrigado por me levar a isso. Isso me ajudou a aprender como drenar seus poderes. 

	Merda dupla. Por que fui tão estúpida?

	Ele olhou para Ardan. —Porque ela matou Steven, eu preciso que você me ajude. Pegue o druida e as lâminas de dragão, mas coloque as luvas primeiro. 

	Ardan acenou com a cabeça, olhando avidamente para mim como se fosse Minka, e de repente eu ofereceria cada molar em minha boca.

	Tentei não deixar o pânico tomar conta. Ser contida por faixas de magia amarela não ajudou, mas lutei para pensar em uma saída. Da última vez que eu explodi com minha magia sem meu colar ou bastão, quase entrei em coma, então não achei que fosse uma boa ideia. Talvez eu pudesse falar uma maneira de sair disso.

	—Eu sei onde mais nascidos do céu estão! Eu posso te levar até eles, só não me machuque! — Eu nunca faria isso, é claro, mas poderia me dar tempo até que Logan pudesse chegar aqui.

	Ardan de repente se elevou sobre mim, duas lâminas brilhantes em suas mãos. —Oh, eu irei encontrá-los eventualmente, mas é você que eu quero agora.

	Ok, hora de entrar em pânico. A adrenalina correu por mim enquanto eu lutava contra as bandas mágicas, me contorcendo. Cada vez que eu tentava me contorcer, elas apertavam.

	Eu imediatamente fiquei mole, não querendo apertá-las ainda mais, tentando não deixar a ansiedade tomar conta.

	O bruxo colocou O Olho em seu bolso e começou a girar magia amarela em suas mãos. —Ok, quando eu disser isso, você precisa cortar o braço esquerdo dela com a lâmina do dragão e seu braço direito com a lâmina do druida ao mesmo tempo. Tem que ser ao mesmo tempo.

	Oh Deus.

	Ardan se ajustou para ficar de pé sobre mim, depois caiu de joelhos, montando em mim, alinhando as lâminas sobre meus braços. Alguma parte de mim esperava que ele fosse um cara velho com visões invertidas que talvez precisasse apenas de educação, mas vendo-o avidamente pairando sobre mim com aquelas lâminas, pude ver que sua mente estava doente além do reparo.

	Antes que eu pudesse pensar no que fazer, o bruxo da verdade gritou: —Agora! — E saturou meu corpo com uma magia xaroposa amarela que revestiu minha pele. Os pulsos de Ardan desceram rápido como um relâmpago ao mesmo tempo, abrindo cortes enormes em meus antebraços.

	Meu dragão se enfureceu dentro de mim, como uma queimação como eu nunca senti antes atou meus braços, em meu pescoço e em direção à minha cabeça. Parecia que estava pegando fogo.

	Fogo.

	Meu dragão não podia se transformar, não com essas faixas amarelas, e eu não podia explodir com minha magia por medo de entrar em coma, mas havia uma coisa que eu poderia fazer sem meu bastão, sem meu colar. Eu cavei meus calcanhares descalços na terra e rezei para que a Mãe Terra estivesse aqui comigo, ciente do que estava acontecendo e capaz de ajudar. Tentei não perder minha cabeça enquanto a magia do dragão verde saía do meu braço esquerdo e a magia do druida laranja saía do meu braço direito, se misturando em uma massa roxa diante de mim.

	Ardan avidamente começou a inalar e sugar para dentro de si.

	Eu desliguei tudo - a queimação em meus braços - o fato de que eu tinha certeza que estava morrendo - Logan gritando através do vínculo - meu dragão tentando se segurar - memórias de minha mãe... Desliguei tudo e me concentrei apenas na pulsação da energia da Terra aos meus pés.

	Eu era filha de Racine McCallister.

	Eu era uma druida do fogo.

	Eu seria a morte de Ardan se fosse a última coisa que fizesse. Mesmo se eu morresse no ato, jurei deixar a Terra sem sua presença maligna.

	Peguei toda essa vontade e empurrei. Eu empurrei com tanta força que as faixas amarelas que me seguravam estalaram. Os olhos de Ardan se arregalaram quando as chamas começaram a lamber as coxas de suas calças. Se eu queimasse com ele, então que fosse.

	Ele piscou e deixou de existir então, impedindo o fogo de engolfá-lo, mas também me libertando. Eu pulei e o redemoinho verde, laranja e roxo de magia que estava me deixando bateu de volta no meu corpo, fazendo com que o feitiço amarelo melado também sumisse. Meu fogo foi apagado, mas pelo menos eu estava livre. Eu não tinha a intenção de deixá-los cair sobre mim novamente.

	Corri minha magia ao longo do chão até onde o bruxo da verdade estava, atordoado. As chamas o acenderam, e em pânico ele gritou, batendo nas calças enquanto corria, colidindo com as portas do celeiro e abrindo-as de repente. Mas não antes de pegar fogo no canto da porta. Sem perder tempo, corri para onde meu bastão havia caído e envolvi meus dedos em torno dele, assim quando uma bola de magia roxa passou pelo ar e bateu no meu estômago.

	A respiração saiu de mim. Parecia que nunca mais teria oxigênio. O calor saturou meu corpo, o suor escorrendo pelo meu rosto, mas graças a Deus não peguei fogo.

	Eu me virei meio agachada desajeitadamente para ver Ardan, livre de minhas chamas, parado a três metros de mim, fogo púrpura em suas mãos, olhos brilhando de orgulho.

	—Parece que eu tenho o suficiente de sua magia, eu não preciso mais de você. Isso deve ser divertido. 

	As chamas que incendiaram a porta do celeiro atingiram a parede, pegando a madeira seca instantaneamente. Eu estava presa e aquele desgraçado tinha um pouco do meu poder para usar contra mim.

	Não me incomodei em falar com ele. Eu não tinha nada a dizer. Eu só queria matá-lo. Eu empurrei meu bastão, explodindo um raio de magia roxa nele. Ele não estava esperando e acertou seu ombro direito, abrindo um corte profundo, sangue carmesim escorrendo do ferimento. Não esperei pelo próximo golpe, reagi como Isaac me ensinou, como a Terra estava me pressionando. Puxando meu mestre druida, senti minha conexão com ele; ele estava aqui, dentro do meu coração, sempre. A Terra havia ligado nossos poderes e eu usaria isso a meu favor. Abaixando meu bastão com força, olhei para onde Ardan estava parado, e com certeza a terra afundou, agarrando seus tornozelos, prendendo-o no lugar.

	Eu me aproximei dele, o bastão apontado para seu peito, pronta para acabar com ele. O celeiro estava ficando enfumaçado; Eu precisaria sair logo ou queimar viva. Ele esticou o braço bom e uma rajada de vento me levantou, jogando-me de lado. Eu naveguei através do celeiro, tentando manter o controle da minha arma, incapaz de fazer qualquer coisa além de me preparar enquanto eu batia pelas portas fechadas do celeiro, abrindo cortes em meus braços nus. Aterrissando com força no terreno acidentado lá fora, ouvi um estalo e, em seguida, uma dor aguda no meu lado me disse que eu acabara de quebrar uma costela.

	Antes que eu pudesse me levantar, Ardan pulou sobre mim, segurando o fogo roxo na mão, sangue pingando de seu ombro ferido. Ele abriu a palma da mão boa, apontando-a bem no meu peito. Uma rajada de vento tão forte que fez meus lábios se soltarem me prendeu no lugar. Eu não conseguia nem mover meus braços para lutar ou proteger meu rosto.

	Foi por isso que Isaac sempre disse que seria preciso nós dois para derrotá-lo. Ardan era mais rápido quanto o vento! Mais forte do que um tornado, e agora ele poderia lançar fogo roxo! Eu estava tão ferrada.

	Justo quando decidi morrer nas mãos deste maníaco por meu próprio fogo, vi uma faixa preta no céu, surgindo sobre o celeiro em chamas.

	Logan.

	Suas asas bloquearam o sol por um segundo e eu olhei para cima para ver que Nadine estava montando nele, o lançador de arpões de Sophie agarrado firmemente em suas mãos. O alívio caiu através de mim ao ver minha melhor amiga viva e bem.

	A magia do vento de Ardan foi interrompida enquanto ele girava, para ver o que havia bloqueado o sol, mas era tarde demais. Nadine havia atirado. A flecha afundou na carne de seu abdômen. Ele gritou, perdendo a magia de fogo púrpura em sua mão. Eu chutei, livre de sua armadilha de vento, e meu calcanhar acertou sua virilha. Ele tombou para a frente, rolando sobre mim e para o lado, as mãos agarradas à haste da flecha que saía de seu estômago. Nesse momento, o chão começou a tremer. Eu olhei para cima para ver Isaac contornando o celeiro com Keegan, Eva e Danny.

	Se permitíssemos que Ardan se concentrasse e recuperasse o controle mental, ele simplesmente desapareceria. Não. Isso estava terminando agora. Eu não poderia viver mais um segundo dividindo espaço com esse idiota na Terra. Eu fiquei de joelhos, ignorando a dor em minhas costelas, e levantei meu bastão, caindo com força com a estaca de ouro, perfurando sua coxa. Ele gritou e um trovão estalou no alto quando uma grande rajada de vento aumentou, jogando meu cabelo ao redor.

	Isaac correu para nós e, no meio do caminho, bateu novamente com seus bastões na terra. Os pés de Ardan afundaram dez centímetros na terra. Foi quando o relâmpago começou. Como um homem que conseguia controlar o vento também controlava os relâmpagos, eu não fazia ideia. Parecia que deveria ser um druida de fogo, mas um relâmpago se arqueou do céu e lambeu o chão a apenas alguns metros de onde eu me ajoelhei.

	O celeiro estava pegando fogo, Logan estava pousando e todos corriam para se proteger. Era como um pesadelo. A única coisa que eu podia fazer era empurrar meu medo para baixo e bloquear tudo. Tirei meu bastão da perna de Ardan no momento em que ele de alguma forma encontrou forças para se soltar de suas restrições de terra e se levantar, assustadoramente como se o vento o empurrasse por trás. Ele pairou alguns centímetros acima do solo antes de bater de volta no chão. Ele parecia fraco, fraco demais para manter essa farsa por muito mais tempo. O relâmpago desceu novamente e desta vez empurrei meu bastão para cima para pegá-lo, com medo de que acertasse minha cabeça. O relâmpago se conectou com o cristal do bastão, enviando um choque de poder para minhas mãos. Estava quente, muito quente, mas não ousei soltar.

	Isaac ficou atrás de Ardan, estacou seus dois bastãos, com o braço estendido, e o arco de relâmpago do meu cristal se juntou ao dele, prendendo Ardan efetivamente dentro de um triângulo de eletricidade viva. Os olhos de Ardan se arregalaram. Eu poderia dizer pelo olhar em seu rosto que ele estava preso, incapaz de desaparecer como costumava fazer. Fosse porque ele estava muito machucado, ou porque a eletricidade mexia com seus poderes, eu não me importei.

	Isaac gritou com o som do vento. —Seu tempo de torturar os nascidos do céu acabou!

	O vento ficou mais forte e eu me senti sendo levantada, quase levantada no ar com a força dele. Os pés de Isaac estavam firmemente plantados a quinze centímetros de profundidade. Ele era basicamente uma árvore. Eu senti minha conexão com o poder de Isaac e fiz o mesmo, puxando o poder da terra para dentro de mim. Senti meus pés caírem no solo, ancorados para que o vento não me levasse embora.

	Ardan apontou para mim. —Os nascidos do céu tiraram tudo de mim! A rainha, sua mãe! Nossa terra inteira foi varrida por causa do amor deles por uma raça estúpida e frágil! 

	Naquele momento, com saliva e sangue saindo de sua boca, até mesmo a raiva em sua voz, ele parecia um demônio honesto com Deus.

	Isaac balançou a cabeça. —Não! Você não poderia deixar uma rainha amar um povo merecedor. Você é aquele que tirou Faery de nós. Você travou uma guerra até que não passasse de cinzas!

	O tempo todo que Isaac e Ardan estiveram conversando, eu usei minha profunda conexão com a Terra para enviar minha magia adiante, através do canal do solo, em busca dos pés de Ardan. Suas mentiras me enfureceram, então fiz o que Isaac me aconselhou a fazer. Usei essa raiva e invoquei minha magia de fogo. Puxei mais do que nunca. Assim que senti aquela conexão da Terra com os pés de Ardan, empurrei-a através da terra e para cima, para o espaço que ele estava ocupando. Chamas, gloriosas e devastadoras dispararam. Em um segundo, dois metros de fogo irromperam da sola de seus pés e envolveram todo o seu corpo. Seu grito foi horrível. A tempestade de vento e relâmpago cessou imediatamente quando sua energia começou a falhar. Ele tentou usar sua força do vento para extinguir as chamas, mas isso apenas as alimentou, as fez vacilar para a esquerda e para a direita. Isaac e eu puxamos nossos bastões ao mesmo tempo, cortando o triângulo de eletricidade, e demos um passo para trás para que ele não nos queimasse, ou nossas armas.

	Ardan caiu de joelhos e começou a piscar para dentro e para fora, piscando e desaparecendo, tentando fazer qualquer coisa para salvar sua vida. O vento estava soprando novamente, tentando recuperar a força.

	Uma presença surgiu atrás de mim e eu instintivamente soube que era Logan. Ele carregava uma Glock nas mãos. Ele apontou para a cabeça de Ardan e olhou para mim.

	Eu concordei. Eu não era um monstro. Eu não queria que ele sofresse... muito. Eu só queria que ele fosse embora. Virei minha cabeça enquanto Logan descarregava a arma no druida malvado. O baque quando seu corpo atingiu o chão provavelmente assombraria meus sonhos para sempre. Chamei de volta o fogo, desejando que cessasse, e olhei para trás para ver se as chamas realmente haviam parado de queimar. Enrolado em posição fetal, afundado até a metade na terra, estava o monstro de todos os monstros. Morto.

	Um estalo retumbante ecoou por todo o vale e os pássaros voaram de suas árvores.

	Eu olhei para Isaac para uma explicação. Ele estava olhando para Ardan. —Seu poder sobre esta terra, sobre seus druidas, está quebrado.

	Bem, graças a Deus por isso.

	Eu me virei para ir embora. Eu queria deixar este lugar horrível. Então a mão de Logan saiu e agarrou meu braço.

	Girando de volta para o corpo de Ardan, vi um fio espesso de magia verde subindo do peito do druida e vindo até mim.

	Os olhos de Logan encontraram os meus. —Retire, Sloane. Retire todo o poder que ele roubou de nós. 

	Lágrimas encheram meus olhos e eu tive que forçar um soluço, percebi que a magia verde vindo em minha direção era todos os nascidos do céu que ele matou. A mãe de Casey, meu pai, toda a magia deles que ele avidamente fez em um esforço para matar o que ele considerava uma raça fraca.

	Eu pisei no rio verde, respirando pelas minhas narinas, sentindo a pressa quando atingiu meu sistema. Eu nem percebi que estava me transformando até que meu dragão se transformou totalmente. Eu fiquei lá de quatro, asas estendidas atrás de mim, respirando a magia verde de meus parentes caídos, e o poder que tomou conta de mim era indescritível. Meu dragão era muito mais forte e menos ameaçado de ser dominado por minha magia druida. Eu de alguma forma encontrei um lugar pacífico entre meu colar, meu bastão e ancorar minha energia na Terra, onde eu poderia ser um dragão shifter e druida - presa à terra e nascida do céu.

	Nada jamais tiraria meu vínculo de companheiro de Logan.

	Depois de absorver toda a magia que pude, meu dragão mudou de volta para minha forma humana. Minhas roupas estavam rasgadas em uma merda, então Logan tirou sua camisa e me deu, e eu a puxei pela cabeça.

	—Você conseguiu. — Logan disse, soando quase pasmo. Ele apenas olhou para o cadáver que a Terra estava absorvendo.

	—Todos nós, — eu o corrigi, e então olhei na direção do castelo. —Nós perdemos alguém? Como estão Isabella e Marcos? 

	Logan franziu a testa. —Perdemos alguns dos membros mais novos do bando, Jon, Tori e Kevin. Isabella e Marcos estão bem. 

	Achei que não era possível não haver mortes em uma batalha como essa, mas ainda me matou ouvir que perdemos pessoas, mesmo que eu não fosse muito próxima delas.

	Eu me virei e meus olhos pousaram em Nadine. —Estou tão feliz que você está bem! — Corri para ela e a abracei.

	—Tudo bem, obrigada por me mostrar, — Danny gemeu atrás de mim. —Agora eu realmente preciso de férias.

	Eu ri, me virando com um sorriso. Ao mesmo tempo, Keegan me jogou um par de calças de moletom de sua mochila. Um bom shifter alfa sempre carregava roupas extras. Quando entrei nelas, estava prestes a retrucar algo engraçado para Danny quando notei Isaac logo atrás dele. Ele não se moveu de seu lugar perto do corpo de Ardan. Ele estava balançando, apoiado em seu bastão, uma poça de sangue a seus pés.

	—Isaac! — O grito saiu da minha garganta quando dei passos rápidos para encontrá-lo.

	Ele caiu em meus braços no momento em que cheguei lá e o abaixei no chão, rolando-o para avaliar de onde o sangue estava vindo. Quando olhei por cima do ombro, vi que a parte de trás de sua camisa estava encharcada de sangue na parte inferior das costas.

	—Ele foi ferido no castelo. Parece que ele foi esfaqueado, mas disse que estava bem. — Disse Keegan, de pé sobre nós com uma carranca.

	Minhas mãos tremiam quando puxei sua camisa. Quando o sangue jorrou de um corte de sete centímetros, gritei e pressionei minha mão na ferida para estancá-la.

	—Você correu todo o caminho até aqui com esse ferimento! — Eu gritei com ele, lágrimas escorrendo pelo meu rosto. Ele ficou lá parado segurando o raio comigo para ajudar a matar Ardan, enquanto ele estava sangrando até a morte!

	Ele estava olhando para o céu nublado, um sorriso no rosto. —Eu tive que vir te ajudar. Era o propósito da minha vida. Agora eu fiz o que deveria fazer.

	—Cale-se! — Eu gritei com ele, lágrimas e ranho escorrendo pelo meu rosto enquanto eu chorava feio com a ideia de perder Isaac. Ele era como um pai para mim. —Você não está morrendo, então pare de dizer adeus!

	Procurei freneticamente por árvores, mas não havia nenhuma nas imediações. Estávamos em um vale infinito de colinas verdes e praias rochosas. A única linha de árvores que pude ver estava a mais de um quilômetro de distância, no castelo. Eu não poderia arrastar um homem meio morrendo sangrando por um quilômetro. Eu também não tinha certeza se poderia fazer uma cura de árvore nele, porque eu precisaria de seu poder para fazer isso, e ele estava fraco.

	—Eva! Cure-o. Ajude-me! — Eu olhei para a feiticeira.

	Ela estava congelada, horrorizada ao ver Isaac no chão, em uma poça de sangue. Ele estava pálido, o que dizia muito sobre um homem de pele escura.

	—Eu... minha magia não... as escamas do dragão são para ferimentos mágicos e...

	—Eva! Eu não dou a mínima para o que você pensa que sabe, — Eu gritei para a feiticeira. —Estou pedindo que você tente. Não fique aí parada vendo ele morrer! 

	Ela se sacudiu visivelmente, saindo disso, e um olhar de determinação cruzou sobre ela. —Logan, me dê uma escama! Danny, aumente sua magia. Vou precisar da sua ajuda. 

	Suspirei de alívio por ela tentar. Ela então apontou para mim. —Eu não estou fazendo isso sozinha. Fale com a Terra ou qualquer outra coisa, e encontre uma maneira de curá-lo sem uma árvore. 

	Merda. Ela basicamente cuspiu minhas palavras de volta para mim, mas ela estava certa. Se ela fosse descobrir uma maneira de curá-lo sem saber como, eu poderia fazer o mesmo.

	Eu olhei para os olhos cor de mel do druida e me lembrei de como os desenhei logo depois do meu sonho. Era como se eu soubesse que esse homem se tornaria uma grande parte da minha vida.

	—Ajude-me. Diga-me o que fazer. — Eu sussurrei para ele, segurando firmemente em seu ferimento sangrando.

	Ele piscou lentamente, respirando superficialmente. —Se for a minha hora, a Terra vai me levar, e estou bem com isso.

	Rosnei: —Não foi isso que eu perguntei a você, Isaac! — Eu comecei a chorar novamente, incapaz de controlar minhas emoções.

	Ele estendeu a mão lentamente e as enxugou. —Nada realmente morre, pois através da Terra tudo renasce. — Seu braço de repente ficou mole enquanto ele perdia a consciência.

	—Isaac! — Eva gritou freneticamente, enquanto avançava com a escama de Logan entre os dedos.

	Eu não conseguia me mover, não conseguia respirar. Eu estava ruminando sobre suas palavras. Através da Terra, tudo renasce.

	Sim.

	Eva virou Isaac com um grunhido e gesticulou para eu tirar minha mão do ferimento. Quando o fiz, ela segurou a escama sobre o corte profundo e aberto.

	—Queime a escama. — Ela instruiu, e vi Danny aparecer com uma forma geométrica amarela brilhante entre as mãos. A matilha estava subindo a colina, em direção à fogueira do celeiro. Logo eles veriam a forma inerte de Isaac.

	Eu queimei a escama de Logan para o feitiço de Rufus e ela consertou minha varinha, então talvez ela estivesse no caminho certo. Eu agarrei a ponta do meu bastão, já que meu colar estava atualmente no chão do celeiro em chamas, e canalizei minha magia através dele para minha palma, acendendo uma pequena quantidade de fogo roxo lá. Eva jogou a escama na minha palma, onde imediatamente se transformou em cinzas.

	—Agora sacuda a ferida. — Ela instruiu.

	Eu cortei as chamas e derramei as cinzas na ferida aberta no momento em que Danny jogou um intrincado padrão geométrico amarelo sobre ela. Eva então cantou e inundou seu corpo com magia amarela. Ela se enlaçou sobre seu corpo com força como um casulo, e eu podia ver as bordas de sua ferida começando a se unir diante dos meus olhos. A esperança se abriu em meu peito.

	Eva sentou-se nos calcanhares e olhou para mim. —Sua vez. Isso é tudo o que eu tenho. Ele ainda está inconsciente. 

	Através da Terra, tudo renasce.

	Eu concordei. —Deem-me um pouco de espaço. — Eu perguntei, e todos recuaram. Estendendo a mão, peguei meu bastão em uma mão e um dos bastões de Isaac na outra. Magia roxa e laranja imediatamente começaram a formar um arco para fora dos cristais no momento em que os toquei. Com um gemido, fiquei de joelhos. A forma mole de Isaac estava enrolada de lado, descansando contra minhas coxas. Eu estiquei os dois bastões atrás dele para criar um túnel sobre ele. Eu cavei com os dedos dos pés na terra e ancorei minha energia.

	Então eu defini minha intenção. Eu pretendia curar totalmente este homem. Recusava-me a fazer mais tatuagens ou lamentar mais mortes. Eu iria curá-lo. Eva uma vez me disse que a magia de um druida do fogo era semelhante à de um feiticeiro puro. Bem, eu não estava totalmente treinada, mas estava motivada e era filha da minha mãe.

	Mãe Terra, ajude-me a curá-lo, implorei silenciosamente. Então eu fiz outra oração para minha própria mãe, se ela estava lá, ou era uma com a Terra, perguntando se ela poderia me ajudar a salvá-lo.

	A Terra respondeu, pulsando nos meus joelhos, depois nos dedos dos pés. Os bastões de repente enlouqueceram, acendendo e pulsando como luzes estroboscópicas. Eu vagamente ouvi Logan chamar meu nome, mas eu desliguei tudo. Eu me concentrei naquela pulsação, nas batidas do coração da Terra, batendo em Isaac através de mim. Uma concha mágica laranja e roxa envolveu Isaac, e foi quando a grama começou a morrer.

	Pegue o que ele precisa de mim se for preciso, eu disse à Mãe Terra.

	Um anel de grama verde exuberante estava ficando marrom e crescendo para fora. Rezei para que isso significasse que estava funcionando. De repente, fui superada pela exaustão. Minhas pernas estavam fracas e minhas costelas doíam a cada respiração, mas eu não desistiria. Eu não faria isso até que Isaac estivesse consciente e em movimento.

	—Sloane! — Logan gritou, usando nosso vínculo.

	—Está funcionando. — Eu disse a ele animadamente, puxando mais e mais magia de mim mesma, indo até as profundezas de onde ela se escondia.

	—Você está cambaleando, como se estivesse prestes a cair! — Gritou ele em meio à magia densa que me cercava.

	—Estou bem. — Meus olhos piscaram para cima por um momento e eu vi que a maior parte do bando estava reunida ao redor, o círculo de grama morta avançando em direção a eles.

	Uma onda de tontura tomou conta de mim e rezei para não desmaiar. Não antes que eu pudesse salvá-lo. As emoções de tudo isso se tornam excessivas; lágrimas começaram a rolar pelo meu rosto.

	—Vamos, Isaac! Levante! — Eu gritei enquanto a magia girava mais rápido ao redor dele e de mim, criando um tornado roxo e laranja.

	De repente, duas mãos fortes seguraram meus ombros, a magia verde desceu pelos meus braços e a energia percorreu meu corpo, me dando força.

	Logan...

	Sempre que eu precisava dele, ele estava sempre lá. Minha melhor metade.

	Isaac rolou de costas, com falta de ar, e olhou para mim com os olhos arregalados, lágrimas escorrendo.

	Alívio derramou através de mim quando eu abri minhas mãos brancas dos bastões, interrompendo o túnel de vento mágico, e caí em cima dele, chorando e abraçando-o.

	Ele riu e então estremeceu. —Eu sabia que você conseguiria —, ele me disse, dando um tapinha nas minhas costas. —E também o seu cabelo está na minha boca.

	Eu comecei a rir dolorosamente de costelas quebradas e me afastei para dar uma olhada melhor nele. Sua coloração estava mais saudável e seus olhos tinham mais vida. Ele ficaria bem.

	Eu caí para trás ao lado dele, apenas me permitindo relaxar e me deitar, me soltando pela primeira vez desde que caí daquele desfiladeiro. Pela primeira vez, eu poderia estar em paz com quem eu era. Se eu me transformasse, não seria caçada e morta.

	Logan silenciosamente estava deitado ao meu lado, segurando minha mão, e nós três olhamos para as nuvens brancas imaculadas.

	—Vocês são loucos. — Disse Danny, pairando sobre nós.

	Keegan largou sua espingarda e se estatelou bem no chão ao lado de Logan. —Acho que estou sem emprego, hein? — Ele perguntou a Logan.

	Nascidos do Céu não precisavam mais de proteção. Que sensação incrível.

	Logan riu. —Acho que ainda vou mantê-lo por perto.

	—Sim. Vamos precisar de segurança para nossa nova Escola da Terra. —Eu disse a ambos, e isso me rendeu um tapinha na mão de Isaac.

	Conseguimos. Nós apagamos a escuridão. Pela primeira vez, os bons saíram vitoriosos.

	 

	CAPITULO 12

	Um ano depois…

	 

	—Oh meu Deus, eu não consigo lidar com a fofura! — Danny gritou.

	Ele parecia elegante em seu terno cinza carvão, completo com gravata-borboleta azul escura. Lily tinha um ano de idade e andava. O vestidinho de flores que ela usava era adorável demais para descrever em palavras. Rosa claro, apertado na cintura e bojudo como um vestido de princesa.

	—Você acredita que vou me casar? Agora eu realmente me arrependo de não ter sido mais selvagem na minha adolescência. — Disse Danny. Danny queria se casar logo depois da Irlanda, mas os casamentos demoravam para planejar e tínhamos mais com o que lidar em casa do que pensávamos.

	Nadine e eu rimos. —Tenho certeza de que você era muito selvagem — Eu disse a ele. Eu tinha ouvido histórias suficientes para saber que era verdade.

	Lynn estava tentando colocar um laço rosa no cabelo de Lily, mas a criança continuava arrancando-o. O som das ondas quebrando lá fora estava pacífico e calmo, assim como no ano anterior. Tínhamos tido alguns desentendimentos com druidas tentando continuar ou assumir a missão de Ardan, mas eles eram fracos. Tipo, “mal conjuro uma bola de magia vermelha” fraca. Quando Ardan morreu, ele sugou sua magia com ele. Agora eles eram forçados a tentar caçar os nascidos do céu, o que eles não eram fortes o suficiente para fazer, e havia muito poucos deles, ou se esconderam. Isaac tinha esperanças de que isso poderia levá-los a adotar o druidismo da terra como nos velhos tempos. Ele esperava que eles se lembrassem de que a natureza também poderia dar-lhes poder.

	Abrimos a Escola da Terra três meses atrás, com apenas cinco alunos. Casey, Geoff, uma pequena fada que era amiga de Minka, prima de Danny que era feiticeira e, em seguida, uma jovem druida que ficou órfã pela batalha na Irlanda. Era um grupo aleatório, mas tínhamos Danny atuando como professor de feitiçaria. Eva começou a ensinar magia à fada. Logan e Sophie estavam treinando Casey e Geoff. E então Isaac e eu estávamos trabalhando com a garota druida. O melhor de tudo... eles eram amigos. Todos eles. Eles faziam todas as refeições juntos e saíam como um grupo sempre que podiam. Nossa escola não teria divisões se eu pudesse evitar. Casey até ofereceu seu molar para tornar a fada, Jaslene, grande.

	Danny voltou sua atenção para Nadine. —Quando você e Gear vão se casar?

	A tatuadora sorriu para ele e ergueu a mão esquerda. Havia um pequeno símbolo do infinito tatuado em seu dedo de casamento.

	Meu queixo caiu. —Quando isso aconteceu e por que não fui convidada? — Como ela ousa!

	Nadine ocupou o lugar da minha melhor amiga. Jen e eu ainda falávamos e trocávamos mensagens de texto com frequência, mas ela estava na faculdade, vivendo uma vida diferente. Nadine e Gear ainda viviam na terra, e no caso de termos alguns alunos adolescentes shifters matriculados, eles se ofereceram para ensiná-los. Enquanto isso, eles atuavam como zeladores. Nadine havia acrescentado outro vira-lata à nossa lista crescente de animais. Cicuta e Mittens já haviam gostado do chihuahua caolho que chamávamos de Ciclope.

	Nadine sorriu. —Ontem à noite, passando por uma loja de tatuagem em Waikiki.

	Danny gemeu. —Que chato. Você faz uma tatuagem e é isso? Sem bolo? Sem vestido?

	Nadine riu. Ela e eu compartilhamos as mesmas opiniões sobre o casamento. Não precisávamos de uma grande música e dança para provar que nosso amor era para sempre. —Estou com o vestido agora e ganhando o bolo hoje à noite. — Ela disse a ele, piscando.

	Ele deu uma risadinha. —Sim, meu bolo. Esse vestido fica lindo em você, aliás. — Declarou ele.

	Nadine e eu usamos vestidos de coquetel de seda roxa combinando, nosso cabelo todo torcido em uma cama de cachos.

	—Obrigada. Esse terno fica muito elegante em você. — Ela disse a ele.

	Ele pressionou as mãos no casaco para alisá-lo. —Eu estou nervoso. E se estiver muito vento, ou se a comida não for boa o suficiente, ou...?

	—Tudo vai ficar bem. Além disso, tenho quase certeza de que vi Rufus embrulhando uma barra de ouro como seu presente.

	Os olhos de Danny se arregalaram quando ele se animou. —Abençoe o tio Rufus. — Nosso alquimista havia se tornado um importante benfeitor para a Escola da Terra, fornecendo-nos dinheiro infinito para financiar os edifícios e a infraestrutura de que precisaríamos à medida que a escola crescia. Ele e Isaac eram bons amigos novamente, deixando o passado no passado. Eva e Isaac agora eram um casal, e Ruby e Dominic também haviam se juntado. Todos estavam muito felizes e em paz. Até mesmo Sophie tinha encontrado alguém para amar, Johnny, um membro despretensioso do bando de Dee. O grupo dela praticamente se desfez depois da Irlanda, mas ainda mantivemos contato.

	—Tudo bem, vamos fazer isso. — Declarou Danny.

	Aproximei-me e dei-lhe um beijo na bochecha. —Vai ser o melhor casamento de todos os tempos.

	E foi. Ou, pelo menos, da quantidade mínima de casamentos aos quais participei. Dançamos, comemos, bebemos e rimos. Eva bebeu um pouco demais e quase se gabou para uma mesa de feiticeiros que ela tinha O Olho - Isaac foi capaz de enfiar um pãozinho em sua boca antes que ela pudesse falar mais. Eu o peguei do corpo do bruxo da verdade, na Irlanda, e dei a ela. Soubemos algum tempo depois que o bruxo da verdade havia matado Hensel, então não precisamos mais nos preocupar com ele. Era dela.

	Quando o sol se pôs, eu estava no pátio do hotel à beira-mar com Logan, Sophie, Keegan, Danny, Dominic, Ruby, Nadine e Gear. O bando original. Keegan ergueu a taça. —Para Cooper e Ruben, que sentimos saudades durante esta noite especial.

	Levantamos nossas taças. —Cooper e Ruben! — Nós ecoamos.

	Toquei o colar de minha mãe na base da garganta e desejei que ela pudesse estar aqui também para ver o que havíamos conquistado e para encontrar meus amigos... minha família. O colar estava um pouco descolorido por causa do fogo do celeiro, mas funcionava muito bem.

	Logan e eu parabenizamos Danny e Keegan mais uma vez, e então descemos a praia, de mãos dadas, em direção à nossa vila.

	—Então, eu estava pensando, quando termos filhos, Logan Junior para um menino e Racine para uma menina, depois do nome verdadeiro de sua mãe. — Disse Logan.

	Eu ri. —Logan Sharp! Pare de tentar ter bebês comigo. Eu sou nova demais.

	Ele riu e me deu arrepios. Eu amei sua risada. —Você está certa. Temos uma eternidade para ter filhos. 

	Ele correu os olhos por todo o comprimento do meu corpo e minha barriga aqueceu. Dando dois passos rápidos, ele de repente estava pressionado contra mim. Quando seus lábios empurraram contra os meus, eu gemi, o calor ganhou vida dentro de mim.

	Logan se afastou, sorrindo.

	—O que? — Eu perguntei, minhas mãos encontrando o caminho para seus bíceps.

	—Você está no cio. — Ele meditou.

	Eu sorri. Esta noite seria divertida. Eu era a garota mais sortuda do mundo por passar o resto da minha vida imortal com ele. No cio ou não, ele era tudo para mim.

	—Bem, então acho que devo experimentar a lingerie que Danny deu para mim como um agradecimento por ser sua dama de honra.

	Os olhos de Logan praticamente brilharam verdes. —É costume comprar lingerie para damas de honra? Eu pensei que era o contrário. 

	Eu ri. —Não, mas é de Danny que estamos falando.

	Logan riu e me puxou, continuando a caminhada para o nosso quarto.

	—Sloane?

	Eu olhei para ele, admirando a forma como o pôr do sol lançava sombras em sua mandíbula forte. —Hmm?

	—Você é a melhor coisa que já me aconteceu. — Disse ele.

	Ele não tinha ideia. Ele me salvou, literal e figurativamente.

	—Ok! Três anos. — Eu gemi de brincadeira.

	Ele franziu a testa, aparentemente confuso. —O que?

	—Em três anos, podemos começar a tentar ter um bebê. — Informei a ele com um sorriso malicioso.

	A alegria pura que se espalhou por seu rosto me iluminou por dentro, e meu dragão praticamente ronronou. Ele me pegou então, eu ri e chutei minhas pernas enquanto ele corria a toda velocidade para o nosso quarto.

	Conseguimos. Tínhamos obtido nosso felizes para sempre.
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